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Ia estacada 
Estamos cm épocn dc cortezias 

intergovernomontaes. 
O sr. Jorge Tibiriçá abandonou 

o seu remanso da Resaca, para 
vir hospedar o seu collega da Ba-
hia. 

1) sr. José Marcellino, que alu 
está, com n sagacidade que distin-
gue os tillios da capital política do 
Brasil, ha de reconhecer que ainda 
nos falta muita coisa, para attin-
girmos CFsa preponderância, que 
pretendemos na União. 

l>om sabemos que lhe manda-
ram preparar hospedagem priuei-
pesca na Jlotisseric do sr. Daniel 
Sousquióre; uias, desde ahi, o fi-
lho da mulata telha ha de reco 

tão intermináveis quanto estopantes, 
entoados por vozes fanhosas e um 
tanto ou quanto divorciadas du 
harmonia... 

Mio sabemos que dirá do con-
graçumento, em quo tão empenhada 
anda a Coraraissão Centra l ; inas, 
com rertesa, s. exa. deve amaldiçoar 
a política, quo lhe ia daudo cabo 
do canastro... 

Essa Megera, que se acoeéra nos 
palácios dos governos c nos gabine-
tes das commissõcs directoras, é 
quo <5 responsável por tudo quanto 
de censurável ou de imperfeito en-
contra s. exa. na capital de São 
Paulo. 

Os paulistas são bons, mas não 
querem se incoramodar com R di-
rccção dos negocios públicos... 

Dahi o relativo descalabro em 
que anda muita coisa entro nós. 

Porém, quando quizerein... 
P H I U I I I I I O 

E' dc bellisoimo effeito o quadro 
reclame que a Em preza Ternal de 
Poços de Caldas destribuiu aos nu-
merosos consumidores da exccllente 
agua mineral que lhe deu nome. 

Representa uma mesa sobre a qual 

IX sí^s^síar zi 

A q u i ua capi tal c c r to dissidente ver-
sado em ch i ro inanc ia , a l a rmado coin a 
co r rupção dou ca rac te res , com a versa-
t i l idade dos políticos, atirou, d c sope-
t ã o , ao vulgo a seguinte pl i rasc, que 
• Í toruou celebre : 

—Prec i s amos s a h i r tlieto, cus te o que 
cus t a r ! . . . 

Sabem q u e resul tou ? 
Virou-sc o feitiço con t ra o fe i t iceiro 

e o nosso homem cm vez de sah i r iitto, 
mudou dc r u m o c d e iddas, acompa-
n h a n d o a truupe dos adlicsUtas, que to-
m a r a m lograr & mesa do o rçamen to . 

E assim s ã o t o d a s as propliccias e 
todos os e s c o n j u r o s . . . 

* 

rior a lieilo llorisonte, onde o sr. 
João riuhciro o hospedou, em pa« 

'f lncio. 
Dirão que o nosso archaico mo-

numento granitico, que serve de 
residenciu aos presidentes dc S. 

ie Caldas, 

<~> um do B o r l x n l 
contagiosas. 

evita as tnolestisu 
8 80 - 7 

Está cheio de nttractivos o n u m e 
1'nnlo nilo «lisnftn dns iierPHsnrias r o d ° A " " a <iuc ' 'ojc circulara, ale-I auio, nao dispõe uas necessárias d o n o s gc« m n j t o s i c i t o r e f I 0 
accommoduçocs, para receber h o s - | t c l t 0 i c o m o g c m e n c c r r a 
pedes, da gorarclna do nosso visi- ]e i t„ r .1 ( rica d o ve lTl. t e d c l l e s e , J e s . 

A Xuticia, a rosea Xnlieia, do Kio, 
q u a n d o cmboca a t u b a do e»qrai»a leva 
a s l ampas ao genera l P i f c r , t ido e ha 
vido como el-rei ba ju lação . 

T r a t a n d o d o ex-ministro Bulhões , con-
sidera-o um verdade i ro a th l c t a (liclla 
phrase) , por have r c o m o impulso do seu 
b raço c da sua força de vontade conse-
guido equi l ibrar a s f inanças do paia 
( »ic ! ). O Ttiario ite Xotiriau, g losando 
a p i lhér ia (nem o u t r a coisa pôde ner) 
esp i r i tuosamente commen ta , a l ludindo 
ao b raço d o a t h l c t a : 

" S r , ao eucolhel-o, recolhesse todos 
os des fa lques que se d e r a m , d u r a n t e a 
Rita ges tão f inance i r a , no Theso i ro , n a s 
Delegacias Fiscaes , A l f â n d e g a s et reii-
qnia... en tão o s r . Leopoldo d e Btillifíes 
ser ia um l iomcm.. . d e força 1 » 

Mesmo ass im, o ex-minis t ro da Fa-
zenda não deixa, a m e u vir, de se r um 
dos homens g r andes d a Republ ica . . . 

* 

desses inouopolisi 
n o nosso pódem dr 
s r s . H e n r i q u e Klb 
nato , rufunt» rjaté* 
Botelho, secretar io 

Um só ri 
Ao governo ai 

derá accusnr do 
e dc se haver isol 
to progressista 
tado. 

Pelo contrario 
do sr. dr. Jorge 
emincutemento o| 
do que conviria 

Na Secretaria 
rida por ura m< 
ceu na luvoira e 
tcnccndo a uma 
dores, tom havido 
do de trabalhar 
as reformas e as 
em pratica e que 
grunde numero 
judicadas. 

As idéos do ar. 
exteriorisadas M 
çilo, são tanta* • 
importantes, qi 
derfio produiir 
jados, por lhes fali 
prudência, o meti 
que devem ser 

a-pti mesmo! pastor, roalisando em B. Paulo o 
du vidente aguia sobre o caso os 

, e Lourenço í i r a -
s r . dr . Car los 

Lgricultura. 
, L a i i r r i i e e . 

sonho universal 
do Pathmos. 

E paru quo duvidas não restas-
sem do como a eoisu foi feita, con-
cluída o acabada, o leader do partido 
coograçado, em noite de banquete 
é de júbilo, declarou, sem tergivet-
sações, quo aquella historia da re-
visão fôra simples sonho ordonte 
da niocidude, da joven dissidência, 
como disse o u t r V a joven ministro 
da monarcliiu ein referencia ao seu 
republicanismo da academia, pois, 
tanto valo u sua incontestada de-
claração do quo o partido republi-
cano congruçudo não ,/òni, não era, 
não seriu pela revisão. 

E já agora podemos reconhecer 
no dr. Tibiriçá. o grande ntilamcn-
to de s. exa. no estudo e observa-
ção dos homens e dos aconteci-
mentos. 

Aquella pliraso celebre, que fi-
cou vibrando eouio expressão feliz 

ninguém po-
sido apathico 
i do movimen-
domina o Es-

adminis tração 
iriçii tem sido 
sa, talvez mais 

[bem geral, 
ricultura, ge-
mas que nas-

|ila viveu, per-
milia do lavra-
xeessivo pruri-

pnnumcras são . d o tad p8 y chologico"de um par-
«Çiativas postas . . . . iL idnnn i^ nrinelln—é nre-
alvez pelo seu 
iiam sido pre-

>rlos Botelho, 
ctos de execu-

tas ellas tão 
luitaa não po-

effeitos dese-
cia a calma e 

lo t o critério 
i jrincipaes cara-

cterísticos de um gJre 

lesconhecer quo 
feito atabalhoa-

t a n t e . . . j tnea a succulenta clnonica allusiva 
Mas, tel-as-á a locanda da rua de . aos últimos manejos políticos. A lie-

8. Bento, na promiscuidude dos ar-! vista <ta Semana está chistosa a valer 
tistas lyricos c dos caixeiros via-1 o a sccçâo theatros illustrada com os! ° • coronel José Benedicto Mar-
j a n t e s ? . . . | r e t r a t ° s d o s pr incipae.s a r t i s t a s d a ' condes de Mat tos , che fe iiolitico de T a u -

II fio de' levar s exa a Canta c°mp»nhia lyrica Tonicsi. ! ba t é , i dos t acs que verga m a s n ã o 
reira cm visita á barragem do Ca-1

 r,ll
I;;n

l
, s u , , ""«- u n i . " " " J " 0 P.hej,°' t o r c e -

h n r i i m a s i s s o n a o i n i n o d i r i o u e 1 ' ; ' J C , n c ° m P « n s a r ; 1 os re is d e N â o tendo , » d i d o chegar a um a c . , „ . DUÇU, mas isso nao impeaira que todo a q u e U o | l 0 j 0 adquerir o; C 0 r , l 0 c o m o s ' d a r i l l l . d a C 0 m m i l w j 0 ús forças do nossworçamento, que 
os I I O L I C B liabitantí S do IJraz E do1

 A l a
 1 1 J 1 * nos t/,m custado ^ oineriencias e 

outros bairros... judeus façam ou-, ' — ! C e n t r a l " ««• " ° S 10111 CU8t°- " ° » P e r , e n c , n 9 c 

vir as mais clamorosas queixas pc-! Visitou-nos hontem a Cidade d,- \ ™ " he r t a com o g e n r o , que dizem ser 
- -' Itapira, n o v o j o r n a l q u e se p u b l i c a | bom moço, renunciou a sua c a n d i d a t u r a 

Não queremos 
nientos e a bóa int 
sr. secretario d'Af 
de-nos Deus de cc 
ças 

D ahi, porém, a 
muita coisu se teu 
damente, sem 
ou possíveis, ser:| 
negar a enorme 

s A a c t o r - a * o r a t n , r l o -

Para o exato cumprimento das suas j 
ordens mandou destacar agentes de i 
seRurança, que são incumbidos da- i 
quello serviço, com rigorosas instruc | 
ções. 

Ebt.i deüuiüvaiuente resolvido que 
o successor do sr. José Marcellino, 
no cargo do governador do Estado 
da Bahia, será o sr. José Ignacio 
Tosta, deputado federal por aquellc 
Estado. 

O Nr. Tosta, escrevem do Rio, é o 
candidato do grupo de amigos do 
peito do sr. senador Severino Vieira. 

As preferencias di> sr. Kuy Harbo-
sa e do grupo dos seus amigos mais 
íntimos eram pelo sr. hcovigildo Kil-
gueiras, também deputado peta lía-
hia. 

As entradas do oiro, ante-honlem, 
na Caixa de Conversão, foram de 
lbs. 1.K24-10-0 dollars, tendo a emis-
são de notas conversíveis sido de 
2í):2r)V$01<i 

I X i S W B O X i S A Z Í 
" 

Cartas Parizienses 
'•/d i : í'l dr Tbttmhra dr 1'>()/;. 

W Aí, O 1'l fCKO BA Hl iSIA ? — , I.XCfSKZ 
na 1'lil .u | — A KOKBJA CO.MHA O l.STA-
no 1'1/NCCIONABlüS DO líXTRANr.El-
H O N - O MINISTRO Cr.HMr.NCIiAtrrdZ O / N -
CRSSOKS— AttíTVDH INTBANSI/5BNT* 
n o VATICANO—mi-IRKV n r . i , VAI, CONTRA 
CI.r.MI NCI-./,L — o O.OVIÍKNO 1KANCEZ 
0')M|;I;A A AI.IÜ—A i:.\iTJ,SXo UH MOS-
SIÍMIOK MONTAONINI—O l'APA TF.M O 
UIRKITO ín: INCITAR OS I-KA-NCLÍ/JIS AO 
m ; s K i ; s p i ; i T o DASMCIS FKANXKZAS? 

—No que diz respeito a I*ussia, 
ó impossível distinguir com claresa, 
seja o que fôr, em seu negro liori* 
sonte. Entretanto, os indícios de 
catastrophea privadas, de desgra-
ças indivíiluaes, parecem-me mai í 
raros esto anno. Em compensa-
ção, algumas mãos de soldados 
quo examinei, autorisam-me n au-
nunciur um papel importante re-

A Caixa pagou ans depositantes em presentudo, num futuro jnoxinio, 

tido cm dissidência, nipicllo—é pre-
ciso sahir diòto c u s t o o que c u s t a r 
—só s. exa. entendeu o entendou 
bem, entendendo que a dissidência 
queria sahir do cipoal em quo se 
metteru e que aquelle disto signifi-
cava apenas o divorcio com o go-
verno. 

E digam que o sr. Tibiriçá não 
acertou I 

» 

prata, nickel e cobre as frucçfics 
sultantes dos trocos. 

re 

As retiradas ante hontem, na Caixa 
de Conversão, foram de lbs. 2Jyll, 
tondo sido recolhida 
notas conversíveis, 
40:4CK),Ç(K)(». 

ao colre, cm 
quantia dc 

icultura : guar-
imetter injusti-

r e m o fecundo. Outro actu de s. exa. que occtipa 
ar os merct i- logar capital entre os seus actos, 
cionulidado do é o da valorisação do café, que 

tantos louvores e retratos lhe tem 
grangeado. 

Hosse, porém, não é hoje dia 
do falar, pois, todos calam*se de-
ante das continuas baixas de cota-

ltados práticos 1 ção, com que os mercados extran-
mesmo quo geiros respondem á valorisação 

pesa, superior feita pelos srs. Theodor Willo A-
Comp. 

Taças ̂ Troças 
la falta do liquido, indispensável; 
a economia domestica; pela escas-,\" l

a !t!*Rlra- p„ob 11 , l l r c cS110 ( l° s r - l l r -, , . ' • , ! -Mano 1'onseca. sez ilo fornecimento, u n s ; polo as-i 
pecto barrento das aguas, outros. 

11a dc fazer a visita da pragmá-
tico ao quartel do corpo do bom- ! 
beiros, installado cm uma viella, 
completamente inadequada, ver-1 — — — 
dadeiramente incompatível com os | | U 1 | n « | | n <lo (o|»i>(«i 
(illS d o t ã o u t i l q u a n t o i n d i s p e n s a - 1 O s r . d r . David Canipla ta , in ic iando 
Vil i n s t i t u i ç ã o . | a mora l i sação a d m i n i s t r a t i v a , t i o esque-

Mostrar-lhe-fio a Caixa Economi- c;ci;1, o u mellior, qua-i ignorada em 
ca, encarapitada bem rro cocuruto ' n i,SSopaiz, foi mcclier em caixa doma-
da delegacia fiscal, tudo em prn- rji,omkH. 
(l io d e a l u g u e l . ; o t e m p o de que s. exa . dispõe pa ra 

E olorum... melhor será que não : c g t u d a r e resolver os g r a v e s e mult i -
mostrein a S. exa. O UOSSO j'alaiX dr \ pios a s sumptos da posta da F a z e n d a , 
iJustice... tem sido tomado, e m par te , por depu-

Aquella indigna, aquella ignóbil t a d o s c senadores que SC apinhaiu na 
mansarda, desterrada aliás, «lesta 
vez, com toda a justiça, para um 
recanto da capital, aquella pocilga 
serviria apenas para nos rebaixar 
aos olhos do governador da Ba-
hia I 

Aquellc casarão indecente pôde 
até vir a ser um fóco de epide-
mias devastadoras ; e custuma ser 
um doe melhores clientes da Ins-
pectoria do Serviço Sanitario, que 
lá manda frequentemento os seus 
carros a praticarem largas desin-
fceções... 

Pois se até lhe deu para ser va-
lhacoito de quanto rato se cria nes-
ta capital... 

A visita ao nosso Instituto Pas-
teur é de praxe, em se tratando dc 
uma personalidade da estatura do 
gr. José Marcellino... 

Pois vae elle ter desagradável 
impressão dessa visita, pelo acanha-
mento do edifício em que funccio-
ua a beneinerita instituição. 

O prédio é de mesquinhas pro-
porções ; o os accessorios não pri-
mam pela rigorosa conservação. 

íi deputaçao pelo 2.° dUtricto, a l legan-
do p a r a i - -o motivos par t iculares . 

K m declaração inse r t a no orgain of-
ficial i n f o r m a o r c m m c i a n t e te r deixa 

II. 
opiniões do illustre? secretario. 

Pela pusta d'Agricultura pode-
se, exactaincntc, ufferir da activi-
dade e do cunho operoso, que têm 1 bollo quadro 
sido as normas da actual admini-! penna 

! stração do sr. dr. Jorgo Tiliiriçá. ESso trabalho 

O sr. (írccchi expoz na rcdacção 
do nosso colloga o Silo Taulo u m ' J ú n i o r 

executado a bico de 

A Companhia do Loterias Nacio 
naes do Ilrasil xecolheii ante-hontom, 
ao Thesníro Federal, a quantia de 
335KXX3$00<), correspondente a dez 
por cento do augmento de seu cn 
pitai. 

Quercia ver vossos capitães niul-
tiplicaroin-se em poucos dias V Com-
prao bilhetes das acreditadas lote-
rias da Bahia. 

Deve realisar-se hoje, em <iuara-
tinguetá, a prévia do districto, 
sob a prcsidencia <lo sr. dr. Rubião 
Júnior, quo hontem seguiu paia 
aquella cidade. 

Serão indicados nossa eleição os 
drs. Domingos do Moraes, João 
Machado, Oscar do Almeida, Fontes 

o coronel Casemiro Rocha. 

1)110 merece 
titulo : 

ser 
/ ' I 

sala da Caixa de Conversão . 
O Correio da MnntiO, i n t r igado com a 

afiluencia dos /i/nov/us, quiz a v e r i g u a r 
se esses senhores levavam para lá oiro 
ou prosa, 

Poz em campo a sua ac t iva reporta-
gem e descobriu isto : os iUustrcs pcli-
ticos a fe r roava in o min i s t ro com pedi-
dos ins i s ten tes em favor deste ou da-
quclle funcc lonar io p reva r i cador . 

O sr . d r . Canipis ta não tem t empo 
pa ra se coçar , t an tos são os impor tunos 
que v ã o pat rocinar causas de emprega -
dos responsáveis por f a l t a s g raves , e 
chamados ago ra a coutas . 

Ante -hon tem coube a vez ao s r . í n d i o 
do i l ras i l : este r ep resen tan te do P a r i 
passou g r a n d e pa r t e do d ia n a Caixa 
de Conversão . 

Babem que foi elle f aze r ali ? C o n . 
ta-o o Correio du Manhã nes tes t e r m o s : 

•O sr . índ io foi ver se convencia o 
d r . David Campis t a de to rna r sem 
effeito o decreto que nomeou o confe-

do o logar a quem melhor possa exer-1 ^ todos os sclisfactos, alias mui- visto, tem o seguinte 
ecl-o ( q u a n t a m o d é s t i a ! ) e, n u m rasgo j t o s 0 d o sumina importunem, dois Lombaidi. /." Cruciata. 
de pa t r io t i smo, ass im conciuc : p r i n c i p a l m e n t e t o d e s l a c u i n e i u a l t o : m , m 

,Sc algum dia a Kcpublica, a qual | relevo o do inaxiliife influencia para 1 O conceituado leiloeiro Pedro Ro-
hei servido com dedicação e • lealdade, I a collectividade. i | cha reulisa hoje um cxccllento lei-

,,-iú i lão do jóias da b n n montada ouri-
Um deites - o ' i ^ r a ç a m e n t o da,! v e m i a d o s r J o s ó da Cuidai Burros , 

fainHi. ropu&r - d e acção d i - 1 * ' A ' - ' 
reota na ordem^.noial, representa n , l f ' u , n r '»"»•"">» l l c 

O sr. dr. Bornardino do Campos 
contimia a obter sensíveis mellioras 
om seu estado do saúdo. 

| desde os t empos da rnonarchia , precisar 
i de m e u s serviços , n ã o lh'os rega teare i 
e es tarei sempre promx>to a servil-a.,» 

Como «5 engraçado ludo isto ! . . . 
A h ! Molière, Moliòrc , que fa l ta n . 

fazes nes t a q u a d r a de fa ls idades 
l iypocrisia. . . 

As coisas lá pela Hcspaul ia e-»tâo 
ra dos eixos : Ba rce lona que o d iga . 

N o A y u n t a m e n t o Munic ipal dali h o u 
ve hon tem sessão tempes tuosa , 

um desses actos de audácia o do 
atrevimento, que dão a medida do 
caracter e da sagueidudo de quem 

1 os pratica. 
I Audaeia o sagacidade, dizemos 
; nós, e com justo motivo para sus-
j tentar a proposição. 

Existia no Estado uma forto cor-

O sr. presidente do Fstado rece-
beu hontem um oftioio do sr. Ma-
noel Rodrigues Machado, conimu-
uicaudo haver sido reeleito inten-
dento municipal do Santo Amaro. 

-»«arv>vu wwi' * i • \ [ u v i n u v o u f u t |*-

lquirir finíssimas jóias 
lei, artistierimento trabalhadas, não 
deve faltar a essa excepcional ven 
da publica, quo será feita ao cor- . • , , , ,. , , ' . ' , , I, presidente do Estado, rer do inartello, a quem melhor 1 

lanço offerocer, segundo so lê do 
annuncio inserto ein outro local 

O sr. dr. Leão Velloso I'"ílbo, do-
^ ; pulado federal o rcdactor do JJiariu 

• de Noticiar, visitou lioutem o M 

• rente de opinmo, • dispondo do elo-
diz-nos I , r . ' . ' . 

, , , , . , moutos respeitáveis paro u luta, sc-
t e l eg ramma procedente de M a d r i d . I ' 

desta folha. 

Consta 
. . . . . . . , l u to p a r a u v i c i j r i a , c o r r e n i o e s s a ( i „ , | „ , „ , „ . , r , - r , , j „ i , , n „ i í o i um verdadei ro aniru de caroço : i , . , , » . . , ° ° H0S30 l o r o , í l l . J o ã o UCUIC, . . . | divorciada dos detentores do po-1 , . , , e n t r e a ma io r i a e a minor ia t r o c a r a m - [ | 1 ! v a e r e c l a m a r c o n t r a a d e m o r a n o 

j se epitl ietos insul tuosos, em meio de 
I g r a n d e vozerio, não sendo possível ao 
| p res iden te m a n t e r a ordem n o recinto 
| da asscmbl^a . 

A* sabida dos conselheiros munici-
paen, o povo rompeu ein g r a n d e assua-
da con t r a os membros da maior ia . 

Houve depois um pequeno conf l ic to : 
en t r e mor tos e f e r idos sa lvaram-se to-
dos. 

Ou n ã o fosse a coisa em H c s p a n h a . . . 
P o r t u g a l t a m b é m , aquellc delicioso 

t o r r ã o «que o oceano alarga» n ã o está 
mui to á vontade d e n t r o do reg imeu ino-
na rch i co e a n d a a d a r uns a r r a n c o s pa-
ra a Republ ica . I .erwu esta not ic ia , e 

í v e r ã o cm q u e papos anda mct t ido d . 

para u victok-ia, corrente essa , j 0 , |G „ O S Í O 

K o J n r y 
quo o conhecido advoga-

Coineçará a vigorar du hoje em 

rente da A l f a n d e g a de San tos , s r . Jos<? \ Ca r los . 
André Ma ia F i lho , p a r a exerecr , em j . N a u l t ima sessão da C â m a r a dos 
commissão , o ca rgo de inspector da | p a r e - , , ein L i sboa , f o r a m pronunc iados 

V " » ; » " » " = » « - u r a i n v » . I A l f â n d e g a ,10 P a r á , pelo facto desse ; d o i s violentos d iscursos , sendo um «lei. 
Mas que lh a mostrem, ahm de • . . 1 

7 fiitirr míinrn vêr se chamam para ella u melhor 1 funcc lona r io ser compadre do senador j j c s , i 0 conselheiro D a n t a s B a r r a c h o 
causar esse seu acto i qM C protes tou con t ra a s violências dc L a u r o Sodré , 

t a t d e D d o 0 3 J ? u r u J u h , r e s C " V ° D " ' dominan te d a - j K o v e r n o c appellou p a r a a revolução co-
8 A n o s s a 1 ' H m ^ â r p u b l i c a n ã o é ^ t a d o . j mo único meio dc r e f o r m a r o ac tua l 

. . . . 1 , r . . : í Excusado será dizermos que o illus-tiositivamente má, porem ainda es-1 . , . , „ . . - .. „ , ! • , . . • j i .. . t re d r . David Campis ta nao at tendeu , ta muito distanciada du perfeição, i ( 
E m plena cidude, no celebrado i ° SJ"- "'• | 

I * i t\ -M*.. fl» L . , ' i n i i . l i n^i/<r,lhnit n cir I 

triângulo contrai, nas bellas manhãs 
da Paulicéa, repulsivo é o aspecto 1> r , 
dos receptaculos ilos detrictos de ' " 'ir-1 

cosínba, mal velados, aos olhos dos 

parecia uin ca-! julgamento dos seus constituintes 
João Carlos Bueuo, Américo Leito 
do Amaral Coutinho, José Curleto 
e Domingos dc la Volpe. 

Podemos nffirmar que nenhuma 
culpa cabo nessa demora, quer ao 
illustro juiz da sessão, quer ao di-
gno escrivão do jury. 

Sabemos mais quo o processo do 
João Carlos Bueuo só doscou ao 
Tribunal ha poucos dias, depois de 
começadu a actual sessão; o do 
Américo Leite do Amaral Coutinho, 
não tem sido julgado, por determi-
nação o vontade do um dos seus 
patronos; os processos dc José Car-
leto e Domingos do la Volpe têm 
sido adiados varias vezes, a reque-
rimento dos réus, por estar ausente 
seu advogado. 

es tado de coisas. 
O conselheiro D a n t a s Ba r r acho dc-

rogos do sr . í nd io . [ claroii no seu d iscurso estar resolvido 
I O minis t ro da Fazenda escolheu o s r . ' a b a n d o n a r o seu logar n a C â m a r a 

Maia F i lho para dir igir a A l f a n d e g a I (los P a r t s , t endo s ido dissuadido por 
senhor um f t inc- 1 amigos a t o r n a r e f f ec t i va e:*sa id«?a.» 

Ainda liem que o conselheiro Ba r r a -

deaute o accordo celebrado entre 
os e.ommcrcíantes do centro da ci-
dade para o fechamento das portas 
as H horas da noito. 

A directoria do Jockey Club di-
rigiu hontem um officio ao sr. pre-
sidente do Estado agradeccndo-ihe 
os auxílios quo aquella sociedade 
tem recebido do governo, no sen-
tido do ser desenvolvida e aperfei-
çoada a ruça equinia neste Es-
tado. 

O sr. conde Alvares Penteado, 
quo lia dias fez importante dona-
tivo á Escola de Commercio, eom-
municou á dircctoria do referido I 
estabelecimento de ensino ter rc-; 
servudo mais a quantia de 100! 
contos puru serem applicados na 
creação do um curso industrial, 

transeuntes,ctrescalando.quasisem . 
pre, um perfume completamente j a p p a 0 * 
divorciado da essencia dc rosas . . . i 

Dizem que a nossa arborisação 
luxuriante, porém, contraditória... 

Ca Ia rur. tein um genoro de ar-
vores. algumas impróprias para o 
«eu íiru. 

Na in idança dc estações, o que 
«e da infelizmente aqui, com muita 
frequenci i, a queda das folhas con-
verte as nossas ruas em salões 
aleatilados de folhagem. . secca ; e 
«jS fruetos que se desprendem de i l-
gutnas occasionam repetidos tram-
bolhões, quando não também qué-
dus desastrosas. 

O jardim da Luz conserva svste-

pot' ser esse 
cionario integro. 

A c b c o m o es-,e s podem merecer t clio' cedeu á doce violência que llie ini-
i puse ram os amigos e . . . con t i nua na 

O s r . í nd io teve topete. Mas o s r . , C a m a r a , sa lvando-se assim a soberan ia 
minis t ro , que t c«u'l>'sla, quebrou-lhe o do re ino lusi tano de uni fraca«m ><-

pablieaiio... 

dor. 
Esse divorcio 

pricho, por ter sido gerado cm ra-
sõos pessoaes c causas interessoiras, 
mais tarde se huvia definido clara-
mente ulicerçando-se cm bases do 
idéas e do doutrinas, radicalmente 
contrarias aos princípios dominan-
tes nas rogiões do poder. 

A separação era, portanto, pro-
funda e parecia ser duradoira ; se 
fácil seria haver accommodaçõcs 
quanto a interesses internos de 
partidarismo e ás dissenções pes-
soaes, so não seria diflicil o es-
quecimento das feridas ao amor 
proprio, bein como a cicratisação 
de alguns arranhões havidos nos 
movimentos du sepuiuçüo, suppu-
nlia-se impossível quo tão fucil-
monto so accommodasscm corren-
tes, fundindo-se em um ideal com-
mum, correntes ossas das quaes 
uma queria fazer tr iumphanto a 
bandeira revisioníetn, bisarra e ga 
lhardamento desfraldada aos ven-
tos <la opinião, e a outra queria o julgamentos do jury, mas não e 
stato quo, a intangibilidade da ar-1 junto que se queira uttribuir culpa | espontânea offerta feita fiquelia 

Escola. 
Nessa reunião íicou também re-

solvida u creação de um prêmio 
especial para o curso industrial a 
crcar-se naquello estabelecimento, 
consistindo o prêmio cm uma me-

preciso sahir di** custasse' o que ! pular propaBandista das loterias'du | ^ ^ l ® ! ^ ^ ! ! ' . ! ? . ® ^ : „ r ^* J V 0 0 

tA. perfeitamente | Capital Federal. 

u quem não a tem. 
Situm caii/uc tribuerc. 

ca santa, na qual 'a nenhum (Jacas j 
! seria permittido tocur. 
i Ambas essas correntes t inham 
solennes compronussos para com - — ^ — n 
o publico: uma dizia, alto e bom í Inaugara-so bojo á rua Barão 

! som, scrn papas na lingua, nem <'o Itapetiniuga 2!>, o Chutei da Jli-
respeito ás conveniências, quo era \ Br- Francisco Ricca, po 

dito e cont inua a portar a tor to e a di-
reito, c h a m a n d o a contas os emprega -
dos da Fazenda que a n d a r a m , sem ce-
remonia n e n h u m a , e n t i a n d o o venha a 
itÚ8, em todos os t o n s . . . 

Não lhe doam as mãos por esse 
bello proceder 

tão 

# 

# 

Uma celebre pythonisa par iz lense, que 
açode i»elo nome de mine. de T h e b e s . 

j p rophct isa graves acontecimentos n o dc- j competentes que o 
correr do anno de 1007, r eve lando , Assim pensando , o 

A m c r i r a du Sul será contempla- La m pi st a declarou a o 

O s r . min is t ro da F a z e n d a n ã o que r , 
na sua admin i s t r ação , «homens de sete 
ins t rumento»». 

K. exa. j iensa, e mu i to b e m , que o 
sol nasceu p a r a todos e que n ã o é de-
cente , ou pelo menos equi ta t ivo, unia pes-
soa «ccumula r empregos , monopolio ver-
gonhoso que pre jud ica a pessoas mais 

acrmnuladur • 
sr. d r . David 

custasse; a outA, 
definida a reciprdla situação, des 
cantava cm resposta que era pre-
ciso conservar iò«o, fosso como fos-
se. 

Era, pois, do cii-r que seria im-
possível desatar esse nó gordio, is-
to é, conseguir qne essas duas cor-
rentes se fuiidissepi e so amalga-
massem, «cm desduiro para uma, 
sem quebra de cobcrencia para ou-
tra. 

anncxo ao curso commercial, e 
d e s t i n a d o a i n s t r u i r p r a t i c a m e n t e ! zes qui font forlunc ácourir te mon-
os aluirmos quo o f requcnt i ;em. - de, porque são eminentemente c.r.> 

^ : tas c significativas c quo eó os ver* 
„ , ,. . . , dadeiros homens de Estado sabem Os alumnos diplomados nela Ls- . „ , „ , , , , . 1 encontrar c lançar it hora opportu-cola do Commercio, hontem reuni- ' r í 

agradecendo-llie a importante e f ] o r e 9 d „ o r ( ] c m j o s p r o % í o c a d o r e 9 

de desobediências, isto é, os bispos 
c o clero, tunccionarios do cx-
trangeiro 

Precisando suas declarações, num 
outro discurso em Cogolin. o sr. 
Cltmeiiceati repetira com a mesma 
liriuesa, qtio -o governo saberia 
manter os direitos do Estado o da 

, , , , sociedade leiga contra a rebcllião do pc os emblemas commercial c m- , _ _„»„.,„-„„ i„ i>„, „ 
. . clero o as pretençoes do 1 apa«K>. 

« Não podemos,—disso o minie-
j tro—, continuar a conceder eterna-

A cobrança dos trez francos cm i . . . . • M. 
oiro sobre cada sacca de café ex-

E m outro local dosta folha en-
contrarão os leitores uma publica-
ção daquelle sonhor, relativa ao 
chaht quo hoje sorá inaugurado 
uaquella rua. 

Meio caliee <le I h k r l a n l n a agna <lo 
banlio d a c r i a n e a s , evita a l l r o t o p j u -

8 

retrato d a q u e l l e t i tular , c i r c u t n d a d o 

d U i t f i a l . 

Em virtude do 

portado, de accordo com o convê-
nio de Taubaté, produziu no mez 
passado a renda de 3.323.442 frs 

•W-^jem oiro, ou sejam 2.604:3»H$078. 
Convém notar quo essa cifra re 

Jecreto nsaignado • fere-so tão somente á cobrança arre-
Foi o dr JorMe Tibiriçá o Alexau- «pte hontem, creundo o se viço geolo-| c a , | a d n p o r C 9 t e Estado. 
* « . n ^ . ™ , , . , . . gico e mineraloeico do Hrnsil, foi cx — 

dre dessa façanli«:_ este, brutal . ; t i n c t i , a C,1m missão de estudr» o ex . , „ 
«pie a 

matieamente fechado o portão da <ia na lista das calamidades 
fivenida TiradenteR, a entrada clafc-1 tastrophcs politico-sociaes 
siea, tradicional, do ponto de recreio 
n qua perpetuamente se liga a me-
mória de Bernardo Quartim. 

Felizmente, para e. exa. e para 
nós, estão ein ferias as escolas pu-
blicas da capita). 

Não agüentará, pote, a estopeda 
jde assistir, na Eeeõte ~ 

e x e r c í c i o s 

e das ca-

T r e m i dc susto e pavor dcan te de t ão 
negro e fa ta l augur io e, passada a pri-
meira impressão , philosophei sobre o 
caso, chegando á conclusão de que as 
p rophec ia i , os enconjuros e a» excom-
•nunhües e m «eral n ã o se r r a l i u m , n e m 

na Bah ia que o collcctor das renda» fe-
deraes em J a r o b i n a , Manoel Vie i ra , que 
t a m b é m se incumbe d a a r recadação da-
quelle Es t ado , devia op tar por um da-
quelle* encargos . 

Mui to bem. H a de haver , com certe-
sa, e m Jacob ina , m u i t a gen te a roer as 
„nha* e apta para exercer u m a daa coi-
taWta. 

Um a t o é ê6 a a B a h i a q M h a i r a r 

. , , - , llll^KI H VIIHUII m, oaiuuva ti CA 
delegado fiscal j violento, ousado, genial, empunhou nloraçõcs das bucias carboniferas d 

. . , b ruU. 
a espada gloriosn e re-olveu o • • I ' r o" 
blema cm seu favor, produzindo o 
facto de forma a interpretar em seu 
beneficio o myslerioso oráculo ; 
aquelle, o dr. Tibiriçá, que nfio é 
guerreiro, nem militar, nem sequer 
official da guarda nacional, com 
astucia, com 
leeotTeu 

O dr. chefe de policia <la Capital 
Federal, para cumprimento das dispo-
sições da lei de expulsão d« extran-
Beiros que deve entrar em execução 
hoje, determinou que a policia do 

om roita «om aacacidade P ° r t o n á o pe"»itt« o denembarmia jte 
r 8 ' . . ' 1 nenhum extnngeiro cuios antecerlen 

• «íaaioenie, dee- ^ í atoriiwtn o woonheetoxnto de 

A inde|>endencia é o bem mais 
precioso ao homem; quereis obter 
a vossa independência, comprae 
utn bilhete da acreditada Loteria da 
Bahia, que se estráe hoje, 

A conceituada agencia lotcrica 
doa srs. Júlio Antunes de Abreu & 
Comp. eapera vender hoje os 50 
contos da loteria da Capitai Fe-

i e, nesse sentido, fax um aviso 

.2-, 
t. 

4; 

,i) 
le 

,iclo exercito russo, fóra da Rús-
sia. 

(Assim, u Itussia cmponhar-scá 
em nova guerra. Essa também se-
rá coroada dc uma derrota V Eis 
o quo a adivinha se esqueceu do 
nos dizer.) 

* 
* • 

Recapitulundo, o anno iucohcrcnl« 
do l'.H)7, segundo a expressão do 
Mino. do Thébes, proparu-nos as 
amáveis surpresas seguintes, quo a 
mesma pythonisa nos aununcia : 
Perigos do guerra, guerra colonial, 
agitações políticas e morto tio gran-
des personagens, cm França Na 
Allemaniia, a luta social desenvol-
ve-se. ' iuiliierme 11 morre, deixan-
do o herdeiro a braços com gran-
des difliculdades ; haverá outras 
mortes principescas a lamentar, 
Nra Áustria as agitações continua-
rão. Na Inglaterra, luta do povo 
eoiítra os pobres; Eduardo VII in-
tervirá acommodando tudo, depois 
de ter escapado a uma gravo do-
ença. Nos Estados Unidos, fogo o 
inundações... Outro tanto na Amé-
rica do Sul : certos paizes verão 
graves agitações políticas. 

Na Hcspanha, Affonso XIII cor-
rera ainda os riscos dos ut tenta . 
dos, riscos, porém, menos graves 
do quo os por quo já passou. 

A Itália entrará em plona Ilorcs-
cencia. O poder do Vaticano au. 
gmentani, uma vez a religião refor-
mada. As ngitações sociucs come-
çarão na Relgica. •» futuro da Rus-
sia continuará a ser sombrio; o.? 
soldados do czar terão que lazer 
fa o a uin i.ovo inimigo exterior. 

E eis o que nos prometto a py-
thonisa parisiense. lUcusr; du pcu .' 
, So meus leitores ainda acham pe-
| quena a lista do desgraças, de sof» 
I frimentos, do calamidades e de acci» 
( dentes, para uso da soffredora hu» 
! tnanidade durante os .'iti.") dias ile 
11ÍI07, é que rão, do facto, incon-
| tentaveis. 

l i r a ! E dizer que em I90S tore. 
i inos do digerir dósu egual, so não 
fôr maior! . , . 

A R.OI ; I : JA C O N T R A O E S T A D O — N o 
discurso quo o sr. Clemeaceau, en-
tão simples ministro do Interior, 
havia, no dia 1H do Outubro pas-
sodo, pronunciado em Dragnignan, 
o futuro presidente do Conselho ga-
rantira a firmo resolução do Mi-
nistério de não permittir o mínimo 

i desrespeito á lei que n vontade do 
povo írancez sauecionára cni elei-
ções do uma eloqucncia incontes-
tável, lei contra a qual se insurgem 
á hora presente o Papado e seus 
representantes. 

O ministro do interior encontrara 
mesmo u expressão justa, carato-
ristii-a, unia destas expressões feli-

;1 
l-
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FARPAS 

(92) 
At>? que e i n l m harmonfc 

sou-se a política em Caç*-
pava , e n t r a n d o em accorde 
os dois g rupos divergente% 

i Noticiário) 

Ora graça*, f ina lmente 
S ó c ' u m par t ido ficou 
C a ç a p a v a ! Hocegou 
Deixando em socego a g e n t e ! 

f l u a s Camara s poasuia 
K uma s>> hoje possue, 
U o n d r logo se «onr lue 
N ã o have r mata a r r e l i a . . . 

Bravos ao Congraçamen to 
deu sorte «tenta v e z ! 

i 
de 
a 

Q n e de 
Olbea i lá mio i 
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mente um rcginicn de favores e ile 
privilégios ú Egreja, em plena re-
volta contra nós... Ot> srs. bisjios 
não são mais do <|ue funecionarios 
«lo o.\(nui;-!oiro. Um cidadão fran-
co, tem o direito de ser contra sua 
pátria funecionurio «lo extraugei-
ro V» 

Chamado polo presidente FuHii-
res it eliefia do governo, o sr. licor-
es «Jlcmcncouu, n n sua declarai,-!»" 
ministerial, pediu <|Uo o pari num-
to fiunteiitarse enorgicameute as me-
didas Ljiio o gabinete contava pro-
por, nlim de terminar uniu crise 
uarullienta o perigosa. 

A altitude tomada pelo Pnpa.e 
o estado do rebeldia em «jua «> 
clero sc collocou relativamente á 
lei, levaram o governo n tornar 
publicamente conhecidas as medi-
das a ijue o presidente do consc-
llio alludia doiw mexes antes. 

Os factus eào universalmente co-
nhecidos. 

A lei de 1 !«)."> dava todas ns 
satisfacijões desejáveis aos senti-
mentos dos catholicos o todas as 
facilidades para o exercício do sou 
culto. Os próprios catholicos assim 
o .julgavam, pois que foi graças á 
insistência de seus representantes 
mais ouvidos na (Jamaru n no Se 
nado ipiu o famoso artigo 4." foi 
votado, decidindo quo as Associa-
ções Cultuaes deviam >er orgaui-
siulua de conformidade com os 
princípios da Egreja a quo jier-
tcnccssem. 

Era, em summa, reconhceer u 
liierarcliia romana, o deixar nos 
bispos, e, )>or conseguiulo ao Papa, 
a suprema direcção das Cultuaes 
catholicas. Esrf.üj Cultunes, como «'• 
sabido, deviam substituir as anti-
gas Fabricas e encarregar-se, tão 
semente, de administrar os bens 
cm nome dos lieis. 

Ora, o clero, (pio se pretende 
único proprietário de taes ben-, — 
c aqui é que está o nó da ques-
tão ,começou a insinuar que as 
Cultuaes constituíam uin altentado 
ti liberdade da Egreja, uma intru-
i>ão no domínio da doutiina o da 
dltcipliua ecelesiasticas. Em segui-
da o Papa, completando esta enm-
paulm do intriga política, rosolvcu 
oppôr-so á constituição das Cultu-
ai i e declarou scismaticas as quo 
se constituíssem. Sua encvclic.i 
«Gravíssimo , já agora celebre, 
insinuava ao mesmo tempo que a 
Egieja, nndo querendo dever do 
purlkular á França, o culto p..de-
lia oigauisado com o apoio das 
leis gevaes : a lei das Associações 
ou simplesmente a das reuniões 
publicas. 

Pois que assim pensava Pio X 
ou alguém por elle, o governo qiiiz 
dur até ao fim prova de espirito 
coneiliante e declarou-se prompl > a 
fiatisfa/.cr-se com uma simples for-
malidade. 

A lei de 18*1, (jue regula as reu-
niões publica?, impondo uma decla-
ração antes de cada reunião, <> mi 
nistro dos cultos estava prnmpt» a 
contcutar-so com uma simples de-
claração annual, afim de afastar do 
terreno do accordo, que o próprio 
Papa queria recolher, toda a qual-
quer diíliculdade. 

Doeilmente.os bispos procuraram 
appliear ns leis designadas; mas, 
no momento preciso em que pen-
savam ter, cmiim, transposto o 
grande obstáculo, eis que uni novo 
reto do Pio X poz outra vez a ci 
dadella em armas. 

E, entretanto, (jue de conee.-sõts 
não fe/. o governo guiado por um 
espirito evidente de conciliaçBo c 
de liberalismo ! 

Tudo foi inútil. Mcrrv de! \'id, o 

grande inspirador do simples Sarto, 
quer a agitação, a guerra, a perse-
guição, aspira ao martyrio, uflo pa-
ra ello proprio, mos paro os bispos 
c pmtres francczee, 

Essa injusliflcnvol intransigência 
do Vaticano foi posta ein evidencia 
pelo sr. liriand logo após o derra-
deiro tioH pnssiimus de Pio X : « n 
questão — disse o ministro dos cul-
tos — deixou de ser roligiosu para 
ser política . E o presidente do 
conselho, quo respondia pouco de-
pois nos ataques da Direita, nestes 
termos se explicava, a respeito da 
expulsão do monsenhor Montagnini: 

• O sr. Montagnini recebeu ins-
truções do sr. Merry dcl Vai o tran-
mittiu-as aos bispos fraueezos. iln 
muito tciupo (pio o governo tinha 
conhecimento de suas manobras 
irregulares, pois quo as relações 
diplomáticas entre a Kepublica o 
lloma estavam rotas. Todavia, pio 
eurou-so a. conciliação, com tão 
evidente bõu vontade que a própria 
opposição admirava u paciência do 
governo. Fechamos, pois, os olhos 
aos maneios do sr. Montagnini. 

Súbito, eis que, á nossa altitude 
conciliativu, lloma responde com 
unia declaração de guerra. 

O sr. Merry dei Vai imagina 
talvez que as coisas vão coufinuar 
como pelo passado. O cardeal se-
cretario de Estado habituou-so a 
desfechar golpes sobre golpes, sem 
jtimais receber um só. Pois, tudo está 
mudado, declaro eu, cm nome do 
governo. Respeitaremos tudo o que 
1'ór religião, tudo o que f.">r culto ; 
porém, combateremos, sem tréguas, 
tudo o que £ôr ncçíio política de 
Koina. • 

E como um deputudo da direita 
(|UÍ/esse saber de que culpas era 
accusado monsenhor Montagnini, 
para que o governo autorisassu 
uma busca em sou domicilio par-
ticular, o presidente do conselho 
respondeu com esta <lcciaracão ca-
tegórica : 

Dois ou trez curas de Pari/, fo-
ram, a titulo de exemplo, perse-
guidos por haver violado a lei. 
O homem que encorajava tal viola-
ção era o sr. Montagnini. O go-
verno não pôde tolerar que um 
indivíduo qualquer receba ordens 
do Papa ou de seu secretario para 
provocar a violação da lei france-
za c quo ponha cm execução taes 
ordens. A simples expulsão do m\ 
Montagnini foi ainda uma medida 
do elemeneia : podia ter sido preso 
e perseguido pela justiça, pois quo 
não se encontrava ao abrigo de re-
galia diplomática olguma 

A acção do governo começa. A 
expulsão do agente do 1'apado foi 
um primeiro aeto. Haverá outros. 

O governo está deeedido a de-
fender a lei civil tiancoza o a in-
dependência da sociedade coiilra as 
intrigas romunas. 

A maioria da Câmara não podia 
senão approvar taes declorações e 
foi o que tez. Um Eslado demo-
crático não devo opprimit ninguém 
mas suas leis foram feitas para 
ser respeitados c obedecidos. A 
maioria da nação c incontestável-
mente separatista, porque a sepa-
ração foi votada pelos deputados 
dessa maioria. 

Com que direito se insurge, en-
tão, a Egreja contra uma medida to-
rneia pelos representantes livres 
de uma nação livre ? ! 

I h j i i e t r l u i l « T o l e i l o 

O prenuncio d» coqnolucho v ttempre 
unia bmuchi to rum t><s-<e perliunz. 

O Mir i i i i r 4ilorli« na maioria doa 
-oi faz abortai' o terrível mal n nu 

totuHiluilo altfinui-.i, cvitauito os acccsio» 
i!>mvuMvu.* e cura-a i . t |òla-nento. 

H :iO - 8 

O sr. delepiido tisenl pediu provi-
dencias ao direetor do serviço sani-
tário, no sentíd ) de ser dada solução 
sobre a droga Sj^ntur 1'tfín enviada 
áqiH lia i-( partição para ser analvenda 
no I. boratorio de Aualv-c- Chi miais 
do Kstado. 

A Companhia Estrada do Ferro de 
Iininido pediu, por interniedío da 
Delegacia 1'i-eal, ao sr. ministro da 
Fazenda, isenção dedíreitos jtaru unia 
locomotiva o seus pertences importa-
dos dos Estudos I iiidos da America 
do Norte, pelo vapor ('nsHltiiin 1'rinee 

A delepneia fiscal reinetteu ao sr. 
mini-tro ila Fa/cnda para os devidos 
lins o processo do fiança no valor de 
;;õn.*oijo, prestada pelo sr. Halatbiel 
Vieira Teixeira Pinto, cm Uma ca-
derneta da ( iíxa Econômica como 
(garantia da sua responsabilidade no 
cargo ile collectur federal cm I.orena. 

- j f t b b a ü 1 1 á i J i ü l r f l i Ü t f . 

m\U, O ESPECIAL M éé €OMMER€IO bí SAO PAI LO ̂  
I \TI : I«IOII 

S A N T O S , 1 
f ) sv. íuspcctor tl.i Alf;uu1ctfu despu-

CIIOII liuutciu, os seguin tes rccjucriuicn 
t o s : 

42(» e 27, íliirbei is. Monos» X C'onip.: 
á .sec^uo; 309, C;irr.LrcHÍ & Conip.: 
cx.Tinine o sr . lJlinii>; 352, (.'arlotu Du 
ar te da Silveira: i n fo rme a 2.1 secção: 
41S, C ar rase si & Conip,: á 2'f sec«;ã<»; 
41o a 18; os mesmos, idem; 419 e 20, 
os mesmos: á l'.1 sccção; 421 e 22 
mesmos: ao s r . Varel la; 410 X*lli. l ' n -
fílisi Cavbone »à l-unip.: ao s r . Antonio 
Augusto; 409, os mesmos: á 1" seeção; 
429, FUi. Martiiiclli &"Cump.: á 27 Nte-
ÇÍI<Í; 43Ü a 32. o.j mesmos, idem; 433. 
Fll i . Pní-lisi Carhutie & Comp.: á 1? 
sceçfto; 402, F . S . I la tnpshi re ti.: Comp. , 
idem; 442' I r m ã o s Pnyares : á se.e-
Vâo; 4011 J . n . Pimeii tel F i lho: á 2? 
sceyão; 451, Nat l ian i'; C!omp.i á l i sec-
eâo; 4.'2 a =4, Silo l\utfo J,i;jLI. idem; 
449, Theodor Wille A Conip.: á l'f see-
«;ã(»; 400 <• 447, Vietor rircithatipt iSt 
Comi»,: .i l i sceyã<»; 440' Wilson, Sons 
A Comp. , idem: 439, 440 e 400, £cr rc -
ner Bülow ^ Comp.: á 2! «ccção. 

S A N T O S , 11 
Os srs . T!icod«>r Wille & Conip. aílt-

xararn hoje no sen escriptorio o segu in te 
aviso : 

«Todas as nossas compras de café 
por conta do governo do fistado de S . 
Pau lo , serão fei tas , de hoje cm dean le , 
ao praso de 00 dias, com as condições 
do cos tume. 

—Pelo expresso da m a n h ã , chegxui 
hoje a esta cidade o .ir. d r . I . a u i o Mül-
ler, ex-ministro da Viação. 

S. foi recebido na garr da I ^ rza 
por muitos amidos e cn^cnhe i r s da 
Companhia Docas. 

Km companhia dente», o d r . L a u r o 
Mtiller almoçou na fíotitwrir Snorltiw.niH, 
embarcando depois no vapor nacional 
Saturno, eom destino R San ta Catha-
ritia, 

—A bordo dç vapor Saturno paHsou 
hoje por este porto o s r . coronel <»ua-
temosin Noguei ra , que vuc i^apecciouar 
as fortalev.as e mais estabelecimento» 
mili tares de Matto Grosso. 

S A N T O S , 11 
P o r toda a s emana prô^>in\^ deve ser 

inaugurada a Academia de Commerc io 
desta cidade. 

S A N T O S , 11 
]'}' inexacta a noticia j iropalada de 

estar aber to inquéri to con t ra of l ic ia tã 
do des tacamento local. 

Um sargento deu p a r t e contra o al-
feres Tel les . 

O commaudan tc do des tacamento apu-
rou o depoimento dos soldados e re-
metteu ao d r . secretario da Jus t i ça . 

N a d a mais houve. 
A Camara Municipal desta cidade 

olVerecerá um almoço no C/7// Club ao 
dr . José Marcell ino, <pie será esperado 
ea estação ]ielo directorío político, ve-
readores c mundo oft icial , formando-se 
á sua chegada uma g u a r d a dc hon ra . 

--(.) dr . Uauro M[idler visitou a (\»m-
missão <le Saneamen to e a C a m a r a Mu-
nicipal . 

R I O , 11 
O d r . Borges Ramos , medico da fa-

brica do Bangtí , requereu in t imação 
cJo .Jornal do Brasil por um a r t igo assi-
milado Totalidade dos o^rrariou e ju lga-
do injtirioso á fcita pessoa. 

—Ó governo hospedará o general .Ta-
lio Roca , a qttetu ofTereccrd um ban-
quete no palacio do I t amara ty . 

O d r . Afionso P e n n a ofl'.*rccer-lhe-á, 
t ambém, um j a n t a r no palacio do Cat-
tete, 

—O genera l Mendes de "Moraes-cstú 
t ra tando de um regu lamento especial 
para a s g randes manobras . 

—A exma. sra . do «Ir. AHouso Pen-
na visitou hoje r» exposição de t raba-
lhos do P?d(tf/or//itui. 

—O dr. AÍf redo P in to , chefe de po-
licia, está providenciando c o n t r a a 
en t rada , neste porto, de indivíduos de 
maus precedentes e mendigos ext ran-

geires. 

R I O , 11 
Consta que o dr . Bueno de A n d r a d e 

será nomeado governador geral do Acre, 
cargo creado pela nova o rgan i sação da-
(lU.lle terri torio. 

—.4 Tribuna diz saber q i t e o d r . Oam-
pista x>ensa em fazer g r andes m u d a n ç a s 
nas repart ições íiscaes, afim de melhor 
resguardar os intere.ises do Theso i ro , 
es tando decidido a não a t teuder podi-
dos de qualquer ordem afim de conse-
guir esse dtsiderafum. 

- - E s t e v e muito concorrido o en te r ro 
do d r . Carlos Fer re i ra F r a n ç a , lente do 
Gymnasio Nacional . 

—O almoço offerecido ao dr . Carlos 
Peixoto, no Jfntrl Pariz, to\ de q u a r e n t a 

qua t ro talheres , e a ' elle es t iveram 
presentes todos os minis t ros , p re fe i to 
federa l , secretario do d r . Afionso P e n -
na, chefe de policia, senadores e depu-
tados. 

O d r . P inhe i ro Machado br indou ao 
dr . Car los Peixoto, que agradeceu . 

—Na Caixa tle Conversão e n t r a r a m 
hoje : lbs. 2791-10-0, 20 f rancos , 50 
dollars e 140&000 em oiro nacional . 

F o r a m re t i radas 511 l ibras. 
— N a rua Cormnendador Te ixe i ra de 

Azevedo ti. 10, f<»i encont rado morto 
com dois fer imentos , Manoel P imen te l 
F a g u n d e s , que pedia esmola» no Enge -

nho dc Dentro, cons tando que o mesmo 
t inha dinheiro na Caixa Economica . 

Acredita-se que o assassinato foi com-
mett ido por ladrão. 

A policia não encontrou cc tu o ntorte 
a caderne ta da^Caixa Econômica . 

R I O , 11 
Desapparcccrain o negociante Domin-

gos Antônio dj»s Santos e sua mulher , 
estabelecidos á rua II . ü ib i ana . 

—O dr . AiVonso P e n n a mandou abr i r 
inquér i to sobre praças tio exercito que 
a t a c a r a m , no Çat tc te , uma car roça tia 
P r e f e i t u r a que conduzia cães vadios. 

—O prefei to vac prohiliir a venda de 
objeetos para o cut rudo. 

I l A H I A , 11 
Es teve eoncorridi-simo o bota fora do 

s r . d r . J . J . Seabra , que embarcou a 
bordo do Danubc com destino ao Rio de 
J ane i ro . 

Tocaram no neto var ias b a n d a s de 
musica c foram pronunciados muitos 
disciyvos. 

O vapor achava-se l indamente empa-
vcbttdo. 

— Deu-se hontem um caso fa ta l tlc 
pe.^te bubonicra . 

Hoje foi registado outro no Hospi ta l 
de Isolamento , onde se acham cm tra-
t amento 10 pestosos, 

—í> commercio tlc S. Auiaro, adhe-
r indo aos retalljistas da capi ta l , resol-
veu d i r ig i r ao governo uma representa-
ção con t ra os novos impostos de consu-
mo. que ju lgam vexatorios c incoust i tu-
cionaes. 

—O orgain oílicial r ecommenda a 
cand ida tu ra do sr , Aurel iano Leal para 
t vaga do dr . Miguel Calmou, na pas t a 

da Agr icul tura . 

P E T R O P O U S , 11 
O d r . Manoel Gorost iaga visitará 

a m a n h ã em Nictheroy o d r . Nilo Pe-
ç a n h a , vice-presidente da Republ ica. 

H E L E M , 11 

Foi preso nesta capitão o i ta l iano 
Luiz Se r rano , como passador de no tas 
f a l a s . 

F o r a m encontrados em seu poder do-
cumento:» e.ompromettedores que reve-
am A evidencia possuir elle um stock dc 
150:000? em cédulas falsas . 

R O M A , 11 
A cncyclica de S. S . o P i o X recon-

forta o clero f rancez pelo epie esse dt»-
cumeuto chama as desgraças ae tuaes . 

Refer indo-se a «s acontecimentos de 
que a F r a n ç a tem sido thea t ro , depois 
da lei da separação da E g r e j a . S . San -
t idade diz que, scmlo os bens da Egre -
ja dest inados a cultos de beneficência 
cathol ica, e não podendo a E g r e j a s - r -
vir-se mais delh.s para tal fim, o Vati-
cano preferiu deixar a responsabil idade 
que p«»r ventura houver , aos au tores da 
conliscação. 

Esse do. uniento repelle a ul t ima lei 
de que é autor o minis t ro Briatul , con-
s iderando-a tlieuos acei tarei que a lei 
da separação. 

.—Deu-se hontem, á noite, na Prara 
dei pnpolo um encont ro de bondes clc-
c tricôs. 

Onze pa • ageiros f icaram feridos em 
consequeucia do desas t re . 

B U E N O S A I R E S , 11 
Apesa r de ter sido desmentido, diz-se 

que é intenção do governo elevar a em-
baixadas as ac tuaes legaçõe» do Rio e 
de Wash ing ton . 

P a r e c e fjtie e*sc acto a inda não foi 
posto cm pratica porque o governo en-
tende ser necessaria tuna lei especial , 
acred i tando que a consti tuição n ã o dá 
autor idade para a l te ra r a ca thegor ia da 
representação no ext rangei ro . 

V I E N N A , 11 
Duranti- um j a n t a r , em Palaçio, foi 

viet ima de apojjlexia o pr íncipe Liech-
tens te in , «pie soffr^u para lys ia parc ia l , 
sendo g rave o seu estado. 

—O impe#*idor Frai .cisco José assis-
t i rá ao enterro da ra inha I l a u s a . 

R O M A , 11 
Se rá aposentado «) sr . Fiviale 

dente do Tr ibuna l de Coutas . 
pre* 

S A N T I A Ü O , 11 
O commatidante do crusador ( 'hücuhw 

ro, informou á direcção da artua.da «pie 
esse nav io carece <le ser inspeccionado, 
por apresen ta r defeitos no casco e nas 
machinas . 

BKHUM, 11 
A Kohiixcl»' y.iitunfi desmente a noti-

cia que circulou tle ter sido o tenente-
coronel Wolrt', do exercito ul lemão, no-
meado instruetor da caval lar ia mar ro-
qu ina . 

A mesma folíia diz que esse t enen te -
coronel apenas será auxi l iar do com-

a n d a n t e T.seluuli, no serviço pessoal 
do sul tão Abdid-t.ciz, em Fez . 

T O V I , O N , l i 
O conunandan te «1o crusador Condr 

recebeu ordem j» ira es tar com esse vaso 
de g u e r r a p reparado af im de segu i r 
viagem, cujo destino 6 a inda desconhe-
cido. 

P A R I / . , 11 
Os deputados Gerv*ia e Socltroy es-

tão estudando OH meios de «lar maior 
desenvolvimento A marinha mercante c 
melhorar os grandes tran «tlatjticos. 

E' também objecto uo estudo desses 
deputados o al.o-j-. meijto .tos 

- - 'Wicg . a in tu -. '.i" F o m a \r? ,r • 
ao E-lair, ui/. «p ". em <» 
fectuarauí , o .ulvogjt los «1 upiei r pi-
tai resolveram pr. .por a todos os colle-
g a s «la Itália um i gr«'ve ger i, como 
proteste* c u i t ra o pr«»ject<» de r e f o r m a 
judic iar ia , ju lgado prejudicial aos in-
te resses da classe. 

V A L H A R.VISO, 11 
O celebre assa —ino francez Dubois, 

recu.sa para seu ju lgamento todos os 
t r ibunaes . 

H C E N O S - A I R E S , 11 
E m rodas otticiacs «ii/.-se «pie. caso o 

s r . Citirosliaga, minis t ro «lo l l ras i l . d i la te 
o eunipr imento da ordem «pie lhe «leu 
o s r . /Çeballos, p a r a regressar a es ta 
cap i t a l , es»a ordem será re i terada «le 
f ô r m a ter in inante . 

B A R C E L O N A , 11 1 

Ui.j ao p a g a r e m pela avenida «Ias 
Fl«>:\ -, os s r s . Sor iano e ( iuiiov fo r am 
apupados jior populares «pio sc acha-
vam ali. 

M A D R I D, 11 
Te legra inu ia «le Ca diz noticia que um 

passageiro ali c h e g u l o , vindo «lo T a n -
g e r , refere «pie o a lmirante f r a n c e z 
Tonchar t l declarou «pie os governos 
h« spanhol e f r ancez de l iberaram nada 
resolver quan to a uma acção c o n j u n t a 
em Marrocos. 

As forças «lestes dois governos , ape-
sar do «pie que es tava combinado, não 
a g i r ã o . 

T o d a a missão «pie essas forças vão 
desempenha r resume-se, por emquan to , 
a es tac ionarem- .e na Bahia de T a n g e r . 

Diz o mesmo passageiro que o almi-
r an t e Tonchart l m a n d a r á a m a n h ã , para 
Tonloi i , o c ruzador Clwrlnuaf/ur, que 
precisa de l impesa no casco. 

fVccrescetitou a inda que já está pro-
vado cstnrcm o Raissuli e Wadras nas 
proximidades «le T a n g e r e «pie os cor-
retos iuglez, l iespanhol , f rancez c al!e-
m ã o foram ataca«it>s e roubados pelos 
par t idar ios do chefc rebelde. 

L O N D R E S , 11 
<> lhiilH Mail noticia que o d r . Ivock 

exper imentou, na Áf r i ca , com g r a n d e 
successo, o sou methodo especial pa ra 
«» t r a t amen to «le «loentes a tacados «la 
molést ia do som tio, 

—Noticia a Tribv»a que é cer ta o no-
meação do sr . Augu.stine Birrel l , p a r a 
o c a r g o de secretar io geral d e. negócios 
tia I r landa . 

P a r a o l<<gar«|ue atptelle funccioiiario 
occnpa tia ins t rucçâo publica irá o s r . 
Harcour t , 

—-Segundo te legramma de Madr id e 
publ icado na Tribuna» talvez o rei 
E d u a r d o VII vá áquella capital cm fins 
ile Março, fazendo em seguida um cru-
zeiro pelo Medi te r ranc . 

P A RI/. , 11 
F o r a m expedidas ordens ao prefei to 

de Toldou pa ra aprc.si.ar o ceuraçado 
(/iiuLoíh «pie irá subst i tuir eui T a n g e r c» 
coiraçado Charlctniij/uc. 

P E T E R S B I T R C . O , 11 
O .Volüic \'reni</r desmente a noticia 

«pie circulou, «le ter sido assass inado o 
cx-deputado á D u m s r . Aimik in , fun-
«lador do par t ido operár io , 

n t r E N O S A I K K S , 11 
A imprensa denunc ia o máo es tado 

«los ]>riucipacs vas«»> da csiptadra, ha-
vendo o pres idente i ' iguein»a Alcorta 
mistif icado na ult ima revista nava l . 

— Foram concedidas ao Lloyd Bra s i -
leiro todas as facil idades para r enova r 
as escalas en t re o Rio de J a n e i r o e a 
Argen t ina . 

—Edtá t e rminada a g r - v c dos t raba-
lhadores do porto. 

M o N T E V I D E ' o , 11 
<> grupo de nacional is tas votou no sr . 

Willcmanti pa ra presidente da Repu-
bl ica . 

S A N T I A í i O , 11 
O governo resolveu fazer uma nova 

emissão dc papel . 

M O N T E V I D K O , 11 
Deu-se aqui um caso fatal de peste 

bubônica . 
F o r a m fechado- todos os thea t ros e 

Clttlls. 

B C E N O S - A I R I ; 11 
O genera l Roca te legraphou dizendo 

«pie a ca r ta publicada na Pre;-)na cour 
sua a s s igna tu ra , an :lvsand<> i e squadra 

i p o c n p h a . brasileira 

A V U I E O » 

C A Ç A P A V A , 11 
A «piestão da Camara te rminou com 

honroso accordo do par t ido, tendo sido 
feita a eleição e sabido eleitos os «rs. : 
José Thomaz , presidente ; S i lvano dc 
Toledo, vice-presidente e João Dias Pe-
reira in tendente . 

R e i n a ordem e o povo regosija, setulo 
o procedimento do «lr. J a r d i m muito 
e logiado, pela prudência e energ ia em-
p regadas com » d legado. fl,da'<-,,, (fo 
Povo. 

K . S A N T O I><> P I N H A L . 11 
E m cumpr imento da pena , t e r m i n a d a 

no d ia H, cont inuou det ido porque o juiz 
de direito abandonou , a comarca tio dia 
8 «lo Dezembro e passou a va ra hon tem, 
porém, o orticio foi datado an tes «lelle 
sali ir «la comarca . 

Reassumiu a var» H«je por outro of-
tício egiialnientc da tado , quando a i n d a 
se achava ausente . 
• P e ç o a csue jo rna l def fender meu» di-
re i tos contra a prepotência do jtlÍJ5 de 
dire i to—Mmiorf Oliveira Santos. 

fitvwa»dor A i U I U 
O 8r. «Ir. Josv Maroliin", cm 

c>in|>aiiliia dos sr*. <l s. .lorgo L'i-
|jirii,'ii, jircsidcnte do Estado; 'liis-
lavo ile (íodoy, sorretnrio do In 
terior; o dos membros do suu «.o-
mi ti VÍI, vif.-itou liontom (iHu um 
NHÃ o Hospital do Isolamento, HOM-
ilo rerobido pelo diroelor dr. ' 'nn 
dido l>piiilicira. 

l»o Isolaiiicnto dirigiram-se to 
dos á Escola Normal, visitando 
todas as dependências desso insti-
tuto do ensino, dali souuindo para 
0 .1 ardi tu da Luz e rslai,ão da S. 
1'mifii Ituiliraii. 

A s II liorarf a comitiva regres 
s o u á Hulissiric. 

'lVrniinado o nlmovo, o sr. KO-
vernudor du l.aliiu visitou nas res-
poctivaa secrotarias os srs. d rs. 
(iuRlavo «lo Oodoy, Wasliington 
Luiz, Albu(|uerquo Lins e <.'ailos 
Hotelbo, secretários do Interior, 
Justiça, Fazenda e ARrieultiira, vi-
sitando tainbcm nu 1'rcfeitura o 
sr. dr. Antônio Prailo. 

A s il horns, o nosso bospede 
visitou a liscola 1'olvtechuica c o 
quartel dn Luz. 

Ilnji>, etn carro reservado, liga-
do ao trem da manhã o sr. gover-
nador da Mahíu, acompanhado do 
stia comitiva, ir.i a Hafjlos, donde 
regressará á tarde. 

O sr. 'lelegado fiscal renietleu limi-
tem :M iu^peetor da Alfundega de 
Sanli) , t rolai;iio d 8 valores das «pio 
Ias :il, nadas aos empregados daquel-
la repartii;."o. 

Nu fuu f \ão sportiva de hoje, 110 
Fioiihlo Itúa Vúta, realisar-se-n 
uni gruudo desatio de lula ronia 
na entro <> lutador turco Abdul 
Aüiz llainad o o sr. 1'edro 1'uccel-
ti, r r tor do club l'ori,a o Cora-
gem, soguudo consta do auimucio 
na respectiva secçllo desto diário. 

Vi.-itou-uos hontem, ontretondo-
uns durante alguns minutos com 
a >:tia amavcl ] alestra o festejado 
jornalista dr. Leão \'elloso Filho, 
actual direetor do Diário dr Xoti-
liiln, d o R i o . 

Aquelle distineto confrade veiu 
em lompanhia do seu lilho dr 
l.e.lo Yi'l!t>so Netto e do sr. Hen-
rique Villeneuve, ex redaclor da 
l-rnif,-li,-- •it. 

A Companhia Vidraria Santa 
Marina, installuda nu estavãn de 
Agua lirancu, nesta capital, reali-
sit no dia 14 do correu to, as li ho-
ras da manhã, a inauguração do 
um novofôrnod'. stinudo u fabricação 
do vidros para diveivas upiilioações. 

A directoria daquella t wtii) »a • 
nhiu enviou-nos d« licado convite 
para assistirmos ao acto. 

Km Caça pava acaba de reidisar-üe 
a fusão dos dois IÍ'"!1".-! que até ha 
poiii.o difiputavum o pcnnaclio nnini-
cipal. 

Iv:-e | acto. ao quo ouvimos, não 
será durndoiro, tendo a Comnii.-.-ão 
Central, para prevlnir futuras s o/< > -
xns, ordenado a pnrtida | ara aquella 
cidade do rmmtn Cenário linsto», que, 
eom geito o labia, aplainará as difli 
cuidadas evitando novo ronqiiniento. 

A l'ni't !,;ltiirn, dos srs. Amando 
Hodrigues dos Santos ,v C'., tendo re-
Holvido roccorrer a pobrepn, jiro|>i-
uando-lho o iiece.s.ario conforto, dis 
trilmir.i hoje contos da loteria da 
liahia .-s po-soas i(lie se babilitari in 
para a coin|UÍsta desse gordo prêmio, 
tendo n bóa estrella de adquirir o 
numero da sorte. Abi íiea o lembre-
te aos necessitados do arame . . . 
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ii» lin iM.i "j.H (!•• .i.un-irn. 
A-í m.ifrirtít.»s osl.!'» uÍMTlim do «lia l". cn» fli-ae 

1 - do rolh-yio 
niicontnun se o« prosporto» na raa Direita ti, 

lo, OU lui l'i:l «lo Maranhão II !» 
A dirertun. 

OphrHu M"lta dr Awlr.xl, ' 

V i o l e n t o I n c o n d i o 
A*s 2 horas c minut >h de hoje . 

inanifestou-si! i m p e t u o ^ j iucemii • nft 
prédio 11. 31 H, á rua neral Carnci;- >t 

onde e ra estabelecido com HHJ> .• • . ,-J 
sr. A n t ô n i o /«aui'» t i '. 

O €og*o, «pie i r rompeu e-un . 
n a r i a violência, pr«ipap>u- • 1 

sa* C!Oii4i{íuas, onde acliü . im 
cidos, respectiva m e n t e , no n. I 
Issa Kibeicli , com fa/.eiwla 
ilho, e no n. 31 o >>r. Anton.-., « 
Mello, com o nieríino ramo • 

O a l a r m a foi datlo pela pive • t 

C? c o m p a n h i a «la G u a r d a { 

a c h a v a de ronda n.upielia 
() t*orpo de Bouihcir» ti 

p ro inpto ao >i^nal \ i '<» tu~i<> 
coi ivenientemente .t cai.\a «le • 

13tn vir tude dessa d » L 
mas log ra ram espraiar-:-e dn j 
o r igem aos prédios vi :e.ii »• 
cando-os coinpletam«.ní.e. 

A s labaredas c rep i t avam e t!e i 
m a i s tíc a v a n t a j a v a m na --na i 
t r a i d o r a , l ançando • » 
o a v e r m e l h a d o c la rão , g r u i v l t 

dc f a u l h a s . 
IvOg"o que foi ch'',«.fado (' 

Bombe i ros , deu-se inicio ao al. • 
do postada.-, duas bombo - . unia 
go «lo Thesoi ro e ou t r a na r i 
Cinco de Março. 

G r a n d e «piantidade «le m- v ^ 
«Ias c a s a s at t ingàda^ j»elo í " « . f 
h a v e n d o >i«lo r e t i r ada pela- pr. , - . 
( í t i a rda Cívica e Corpo «le 15.;.: 

O s valentes bombeiros , num t e, . 
nccRMante, consegui ram .--ustar 

cha devas tadora «Ias l i iatnmas, «pi — • 
çavant todo o quar te i r ão . 

A / i ç s a r «la ene rg i a do a taque . 
soiTreu cu:i.sjY»era*'ci-"» «latimos 111 t . ç 
o préd io ti. 2'», o n d e e-t.T CAÍ «1» 
com f a b r i c a de colletes o ->r. .!• •> 
iiti. 

O estabelcciuicto comm-re i 
Antôn io I He Mel lo , que c ' . . t . 
p réd io por occa-àüo «lo sit;i ,tr », 
seufitro em HO coutos na Comiam- ! 
liaiiçct da flahia» 

Os propr ie tár ios do., pr-.-dio i:. • 
do» f o r a m in t imados a o-níijct 
r epa r t i ç ão da policia, ]>ara pre ' s 
clareciment'>s. 

C o m p a r e c e r a m ao local '» -r. 
catiio Ccrqitera, delegado de \ 
Cen t r a l , ma jo r l íenedicto de '1 . j 
o e sc r ivão Pere i ra Sobr inho . 

A* h o r a em q u e no» retiram-- j-
t ava em declínio o violento in 

1%' proprietari«> «1«ÍS prédio-, ir. 
dos o s r . Laiiss Schif l iu i . 

HllIltOM 
Km da!a d I I . 
X.i semana próx ima «leve «cr inaaíT".-

rada nes t a cidade, a Academia de C- -
merc.'», crearla pela Canta ra Muuicip !, 
por indicação do dis t ineto vereador • • 
nente-coronel Augus to Filj.fneir.i->. . «j 
será subsidiada ]>el<> f fnvernodo li 4 • 
com 25:000?íí>uo de iéis aumiae - , c 
me cons ta do o rçamen ta .tppi • 
Hes>ao legislativa do anuo lindo. 

E * s a Academia vem t razer p : c 
tnocidade desta t e r r a , «pie l i - , 
que i r a dedicar-se ao commercio, ^ • 
beneí icios , pois, tornal-o a)i'-> 
nelle t raba lhar aciente c c u 
men te . 

A Academia funcc iona rá , pr-. 
m e n t e , no proprio municipal <!a 2 
de Dezembro ti. 33, onde í .i r. ' i 
tíarnab^, sendo nes te pr imelr . .in-
aul.xs de classe f loral , pois, as d > 
super ior só no a n u o vinduiiu 
abe r t a s . 

Ao rptr nos cons t a , serão n 
ten tes dessii Academia os sr*.: I' 
sor Tar ipi in io , p«jrtu^uez; «lr. \M t 
M o u r a , f rancez; dr. Alí .e. l . . 
in^lez; Delphino Stoc^ie-r >'. 
met ica , á lgebra •* ^'eotnetria; 'ir. V 
pho Porúl ia t de Asai», (_;•• > raj 
Moura Kibeiro, phy.sica < cii :: 
raes , appl icadas a » commer-.-io 
dus t r i a ; d r . "Thomaz C tl m ' . ' 
fferal e em especial «1<» J ; . ' •. 
iV»rchat de Ass i s , noções «1 • 
usual , civil, cons'.ituci<»!i,!l, <• . 
comtnercial e p ra t i ca jur i li-.a « 
ciai; José Cae tano de Mu.iho*, c 
lid.ule mercant i l , legislat iva «.le i •• 
e aduane i r a ; «lr. Maga lhães Jit 
u o p g r a p h i a e ca l ig raph ia ; dr . 
De lamare , matheniatit" i •• > r. 
Herni ls , desenho industrial <; Ün 

— Kealisou-He h mtem na 
sessões «la C a m a r a Municipal 
são d a commif»s.õo «le re\ i-.: • 
nes ta comarca, «pie foi ;»r» • 
sr. «lr. Moretzsohu de i . r 
de d i re i to da 2,' va ra . 

Nes sa sessão foi c m t c m p l t 
missão cotu os s r s . «Ir. M.n: 
C a r v a l h a l . tenerites-corunei . .T 
Abreu e Silva e T a n c r e d o «'•• \ 
cap i t ão Berna rd ino Ribeir.> í. 
s ido des ignado p a r a fuucei.-u .: 
ba lhos de rev isão o tabelliâ. . 
Mact tco I lorges. 

A m a n h ã , assim como em t * 
s egundas , qu in tas c s a b b u ! , 
0 p r a s o de 30 d ias , a r n i n n i i 
1 l iará do meio «lia ás 3 li 
na sa la d a s sessões cLi Cam.' 

/% EL. 1 i 
O sr. Sylvio Reinéro e João Ribeiro, 

ambos j iertencentes á nossa Academia 
de Le t r a s , t iveram uma bóa idéa c m 
faze r o (fompnidio de hintorin da lÀfrra-
iura Prasileira, o qua l , « m boa ho ra , 
foi edi tado pela conhec ida < L iv ra r i a 
F ranc i sco Alves i. Ouem conhece a / / /« 
toria df l.itrralura Tirahifaira, a Pfufr»-
êijpbia no Tir^iil, os flnnaios do Critica 
f a r l ahVi i l a r , a h',r<>tuçãn do l i)ritmo Hra-
êilj ii o c f-»s E»ti'dos * >brc o Por ria Popu-
lar vê desde 1«»í;'o r^ue toda.-, essas obras 
do s r . Sylvio Kotnéro fo ram pr»stas em 

âoutribuiÇã«>« -o.» cr i tér io severamente 
Idactivo, ti t í >.niaçã'> do pre-ente vo-

lume , teriflo-fcC incumbido nesse t raba-
l h o de contl .n- . t j ;ão o s r . J o ã o Ri-
bei ro . 

|>e todos os livros ac ima ci tados, af-
firma-^e mesmo em pre fac io que foi 

Sprovci tado, com as indis|>cnsaveis re-
tteções e t ransformações» o «pie 6 es-

I r ic tamentc l i terár io , o «pie se re fe re 
aos gene roa que figuram ent re as bcl-
las le tras : — j>orgia, drama, romance, elo-
qura'ia, historia, critica Uteraria c, mui-
to p a r c a m e n t e , jdiHoffOjdtia-

O s autores, an tes «te tudo, es tudam 
es trez agentes que actuam nas idéas e 
nos sentimentos de cada povo—o meio, 
m raça, as influencia» ejriranqrira*, de cu-

acçá* combinada resultam as crea-

\ 

ç*es espi r i tuaes a que se «lá o nome de 
l i te ra tura . 

A l i tera tura brasi leira não se eximiu 
á inf luencia desses trez factores, c ada 
um «los «piaes v es tudado pelos autores 
com cer to r igor <1e observação , ao en-
vez do «pie faz iam «>s nossos velhos 
crí t icos «pie t a té ha bem pouco temp«> 
nã«> t inham a menor idé.t das relações 
que, porventura , pode saem existir en t r e 
o meio brasileiro e a l i te ra tura pa t r ia 
v mui to menos entre esta e o c a r a c t e r 
«le nossa raça. 

A nossa l i teratura, como qua lquer 
out ra , considerada sob esse cri tér io seien-
tiiico a d optado pelos autores , é um ca-
pitulo da sociologia, como a religSo, a 
moral , «> direito, a p«>litica, a scicncia, 
a industr ia , e n ã o um mero pro«lucto 
«lo acaso, do capricho, oti «Ias imposi-
ções de uni poder ex t ranho qualquer . 

Ass im, no seu estti«l«>, os autores n ã o 
perdem «le vista os fac tores /irimordiam 
e permanentet «la vida espir i tual brasi-
leira—a naturem e a raça, que lhe con-
sti tuem o o rgan i smo e a a lma, e o fa-
Ctor mobil, rnrinerl, e.rlrtnn a influencia, 
a imitação ertrangeira. Definem <> que é 
o meio, o «jue é a raça, o que 4 o r.r-
tranfjeiriêmo; mas força â confessar que 
T a i n e foi o inseparavel Ruia nas l inhas 
geraes do seu estudo. 

A influencia à» meio nas creaç^es cs-

t l ieticas c l i te rar ias sc man i fes ta prin-
cipalmente tio tocante ao aspecto geral 
«la na tu resa . 

Quan to ú raça, trez povos, an th ropo-
logica e e thnographicamente dist inetos, 
tem vindí), como KC exprimem os auto-
res, a fo r j a r , a a m a l g a m a r «» povo bra-
sileiro na iucúde e no cadinho «la histo-
ria. S ã o elles : porlut/m ien, Índios e afri-
cairiH. O mest içamento destes dois po-
vos infer iores com o europeu foi van-
ta joso : a) pa ra a fo rmação tle u m a po-
pulação acclimatla ao novn meio; b) fia-
ra favorecer a c ivi l isação das duas ra-
ças menos ava. içadas; t , para p r epa ra r 
a possível t iniíl ide da geração f u t u r a , 
«pie j a m a i s se da r i a , se «>s trez povos 
jierniatiecessem em face um «lo outro 
sem se cruzarem; tl) pa ra desenvolver 
as faculdades esthet icas «la imagina t iva 
e do sent imento. 

Devemos aos mestiços, conft s sam os 
autores, na esphera i i terar ia , ma i s do 
que aos outros e lementos da nossa po-
pulação, a s cores vivas e a rden te s «le 
nosso lyrismo, de nossa p in tura , de nos• 
sa musica , de nossa a r t e em gera l . 

P a r a comprovar e s s e asser to , ci tam 
elles uma lista enorme «le homens emi-
nentes nas le t ras , os qnaes são inesíi-
ÇOs. 

No que diz respei to á s influencias fjr-
trangriras, torna-se. ndnb i t a re l a mar-

cha do processo imitador por elles itidi-
sada . Assim, duran te os trez pr imeiros 
. au i l o s , «plantio a inda não t ínhamos 
nem autonomia política, nem I i terar ia , 
o modelo «pie seguimos foi a metropole, 
dupla imitação, poripie era daqttillo que 
elht fazia e daquillo que el la imitava. 
Nessas condições, as letras põrlnt/v.c:an 
em gera l , nos trez séculos, e a s hespa-
nhohtn, peculiarmente durante o X V I I , c 
as italianas duran te o X V I I I , f o r am t» 
nosso guia . A l i teratura 1'rawvza tomou 
o ascendente na época somente de 1830 
em dean te . T ivemos t ambém, na litera-
tu r a patr ia , um certo movimento de 
f/rrwanismtt e, aqui e ali , *:i inf luencia 
de escriptores, inglczen, russos c srandina-
roH. m a s esta, como bem obse rva ram os 
autores , por intermédio da crit ica c da 
assimilação f ranceza . 

No estduo «lis phases evolut ivas da 
l i te ra tura brasileira os autores adopta-
ram a divisão por séculos visto ser mais 
fácil sob o ponto de vista didactico, des-
presando assim a que existe na ífittoria 
da T/itcratnra firasiteira: período de for-
mação (1 "00—1750) ; período de dfscn> t,\-
rimert to autmmnico (1/50—1830) ; per iodo 
de transformação romântico (1830—187'»), 
pertodo de reacçfío cri tio* c naturalista, a 
principio, e, depois, parnasiana * tyrn 
boiiata (1870 em deante at< os dias 
actuaes). 

K i s a divisão por século 
con t ra no presen te C-nnpe 

que se cu-
/o S e n d o 

X V I , poetas e ehrou .s tas ; Século X V I I , 
chrot i is tas , oradores <• poe ta s ; Século 
X V I I I , p r imei ra phase : c l i ronis tas e 
poe tas ; segunda phase : Tvcola Minei-
ra : chronistaf e historiadores ; Século 
X I X , phase cla-sica : poetas e prosado-
res ; phase românt ica (1830-—1880): poe-
t a s t* prosadores ( theat ro e romatíce) ; 
h i s tor ia ; e loquencia e jo rna l i smo. 

Salienta-.se o es tudo «le José de An-
cb ie ta no século X V I ; «, «le Gregortt» 
de Mat to , no X V I I ; o de An ton io J« sâ 
nt» X V I I I , p r imei ra phase , e o da Ks-
cola Mineira no mesmo século, s egunda 
phase ; e, por f im, o «lo romant i smo no 
X I X . 

Notam-se Cotttpendio a l gumas opi-
niões que e s t ão sugei tas á «liseus^.V,, 
corno sejam as emiUidas, para nã » ci-
t a r outras , sobre o his toriador F . Adol-
pho «le V a r n h a g e n , Jo sé Boni fác io (o 
moço) e Cas t ro Alves. 

O s autores, mui to dc indus t r i a , evita-
ram fazer a apreciação da phase lite-
rária que vae de 1*80 ate os nos-os 
d as, po.qtte não qnizeram tratar «le <•»-
t iptores vivos, o que n ã o impedia , en-
t r e t an to , que a lguns de mw»*»* crit i-
co» como Ara r ipe J n n i o r e Jo*é Verís-
s i m o e outro* escr iptores dfcqnem e dá-

lé iu-mar fossem bat idos em a lgumas de 
suas opiniões. 

P o r este modo parece-me que o* au-
to res não c u m p r i r a m o «pie promette-
ratn em prefac io «pie foi t tanirem do 
('Onj eridio resfp.iícios de polemicas e «üs-
cti-sões, t ã o imprópria?» em livro dida* 
ctief». 

Conhec ido , po rém, o t e m p e r a m e n t o 
coir i ta t l r t f t ta o o s r . Sylv io ftonéro, 
n ã o e ra de e s p e r a r ou t ra coisa. P e n s e i , 
en t r e t an to , que o s r . J o ã o Ribeiro, no 
,eu t r a b a l h o de joe i ra r o que fosse 
m a i s «le nioltle p a r a uni l ivro «les-a or-
d e m . ptizessft en!?»argr.s a tudo «pie des-
t o a s s e «le «na indole «lrdactica. 

Ainda a s s im, o Com/tendto de fftsforia 
d" 1.'Inalara Urenileira t em g rande va-
lor, por«psanto vem j>ôr ao a lcance de 
m u i t a ^en te um l ivro m a i s m a n e j a r e i 
e rnais aeeessivel do epie r»s dois pon-
«lero.r n volumes da Histeria dn lAIcratn 
ra. Ura/oleira, de Sy lv io Koméro. 

Outro volume de prosa que t e n h o á 
m ã o subscreve-o o sr . Theoph i lo í ln i -
marãc* . In t i tu l a - s e — / > « smulrra e con-
sta de cnnt*>* e. fantasia a, como diz o 
autor em subt í tu lo . Não é «1e hoje q u e 
o sr. T h c p h i l o Guimarães cultiva as 
M i a s letras ; a n t e s do actual vo lume 
já pnblicofi dois otitroa. O g e n e r o lite-
r á r i o escolhido pelo an tor para o seu 
l i r r o de bo je n ã o é t ã o fáci l conto 4 

p r ime i r a vista pa r ece . .T.' ( I . 
de la i re , n o s seu-» ,>.<>* r 
sa, «leu urna bel la amos t ra d--
«lifrtcil a sita f a c t u r a artist ic i 
p a l a v r a deve te r relevo, ha rm 
v ib r ação e, a te , cheiro. O 
ser r :rr.ido, de um lavor qua-i 
cave i . E* um t r a b a l h o tod » « : 
complexo, n«) q u a l se põrin • u 
bu ição a meticniosidatle do j 
a p u r o acústico d o cont ra-pontU' 
s tonação geometr ica «lo an h 
«li lado carmhr»rtí, d», jar lin o . 
to-» outrini requis i tes qu ->' 
t r a m num ar t i s ta «le raça . 

I^ouis B e r t r a n d , «pie e r a um 
nesse gêne ro l i terár io , deixou um 
(iasfnírd dr la Xnit, que Saint 
achou a d m i r a r e i . O notáve l criti» fr.» 
cez descobriu e n t ã o nes-..- agua-: rfi-
da p r o s a todos aqttelles requi-it -
ind icados . 

f * s r . Theoph i io f r t t imarã • 
de n ã o te r esses predicados, f* ' 1 «u;* 
«1o tsm l ivro q u e se \à eom praser » 
qua l reve la um bello t a len to Iiter i: 
q u e . secundado pelo estudo, pod< r.l y 
ònzir rendilhad«^s escant i lhões d.- p 
n o g ê n e r o dos poemetr»s sem metro 
fUudeUàre e Louis Bertrand. 

C r e o p o . 

Km <<1 
Clle^ii 

l l io il.. 
ViciMltc 
tliniir -I 
s.ir unia 

II littiol 
bit. iio.nf 
ji.t. . i l iuil 
Clf i iii 

lr.- m j 
U u r J 

ca»a (lu 
r.il fi,i r 

tjiic 11».- i 
]>• prl 
«la expiam 
i ' , i . 

rk ' - r. 
Il.llli 

I». iiltiifl'1 
tlar: . 

(I>„ , 
Co J«| 

nTlO r1 ,f 
tinlia jir 
V" • t | 

I ' . ' . ; , , A n l 
n | 

l.iíiti • 
• r-

S i ; . - : , i 

f1 . OI.VIIT) 
r ia Si i/a 
«tarle i>m 
s do Si< 

to tírtijtw 
Iiclllt «'Ml 

ll"1 

ftijM 
1 ..1.1 

vt 
f n 
B 
P 

dn. 

1""' 4 

I Kl 

a p e n n s 

n.eih- • Í:11« 
.: d l 

Ut 
r-: -

N o 
e ]•' 

no bairr 
í' temi••» j.' 

I 

A i.. 
. ' t i . .1-1 . 
I 
t a e s ali 
1 U m a i 

lhe .1 it ir. 
.v ,,. 

I polie:a a ' e r r t i 
á esta o para 

f rdina! ,i" . 
f i ê ue pa - -a rau i l 
, I 
I .ir.i • 
j f . m, l i 
I in • 

'.!• ' e 

m- tn!,j ' n 
- I-' -• ,'i g 

te pa r . • t 
r ii i*e ri 

K n i r • ,11 
cr- i 
V 
fí i • ' ' 

i ' •» e 

íl- n-' 

/ 
t->"iI 

P n & c o a l l 

' k N J o I m J 
( L<» ,( -v C l i u f i 

-1 .iU 
f ' r n | 

• I- l.urd , | 

, i n t n 
. - .!• r i 



am. 
d« 

Ma « 
) de«» 
entr« 
|ven® 

de 
cn-

f U * . 
ite o 

«ida 

s r , 
no 

i-Ht 

ilia-
fcr A 

A». 
i n i • 

ee-

hdit, 

r i r a c l c n l m 
^ ^ JCm data dc ít: 
S E H Chegou liontein u esta cidade uni fi 

lho do maetttro regente e compositor 
* ' Vicente de Denedictis, que vem reorga-

nizar a banda Carlos tíoincf» e orgaui 
i»ar nina orehcstra. 

O tillio do maestro, um niuaici.sta lia 
bil. ao que .sabemos, adiatilou-.se a .seu 
jiui ali 111 de prcpyrar-llic aqui a resi-
dência. 

Dizem que esse moço 6 competente, 
—Durante todo o dia de liontem á 

casa do dr. Coriolatio Ferraz do Ama-
ral foi enorme a aflUtcticia de amigos 
(pie lhe iam levar as suas expressões de 
pesar pelo fallecimento de sua idolatra-
da esposa d. Francisca Morato de Al-
meida Ferraz, 

O Rahimento do prestito fúnebre efie-
cttiou-se ás 5 horas da tarde, partindo 
o feretro para a Matriz, onde procedeu 
ás ceremonias fúnebres o vigário da pa-
roebia monsenhor José Rodrigues Se-
rk ' e r . 

Dahi seguiu para o cemitério, acom-
panhado por um dos maiores prestitos 
'^•«ebrcN on«* t»mo«4 observado nesta ei-
da eu-. 

I l a t l l i u 
(/h> corrwjtiimlaitr) 
Conforme o resultado da ultima ses-

são da nossa Camara Municipal, que 
t inha por fim a eleição de presidente, 
vice-presidente, intendente e coimnis-
sões, veviliccu-se o seguinte : 

Presidente. sr. Jorge Moreira U m a 
vice-presidente, sr. Francisco Jlueno de 
Aguiar Netto; intendente, sr. Josô de 
Pau la Andrade, commissòcs de finan-
f a s , >rs. Benedicto Ramos e Tlieopliil 
Incite; commisbao de legislação e justi-
ça, sr>. Antônio Augusto e Antônio d;i 
Silveira Hubosa; comniis.sâo de obras 
publicas, os «rs. Henedieto Franco de 
Uodoy e Francisco JJucno de O. Netto 

— Seguiram pora Campinas a sra 
d. < viu pia Nogueira e a senhorita Ma 
ria Seixas, as <ji»aes estiveram nesta ci-
dade em visita a sua irmã d. V,(>\ 
S. «Ir Siqueira. 

— Ksteve tanibein entre nós, por al-
^nti> tMM^ l̂y»!isTVnci«» professe»r do nos-
so grupo escolar sr. José Luiz, que se 
acha em goso de ferias na capital. 

— Com diminuta concorrência de es-
pectadores, realisou-se 110 domingo fin-
do. mais um espectaculo de toiros no 
circo Tótó Uarb' -a, pois, aconselhamos 
o empresário a ar ranjar toireiros hábeis 
c não eopeiros de hoteix, para fazerem as 
vezes desses artistas, 

A H I f t l t l t t 
]h> correspondente, em 10: 
Inicio as minhas d espreten ciosas mis-

siva.» por um traço característico «la 
época : a arma do mantenedor da «>r-

# deni publica convertetido-se cm j unhai 
de sicario, c mais uma vez a catholica 
c- Nazareth, desta comarca, a terra dos 
que assassinam e que esquartejam as vi-
ctimas, ou as arrastam depois de rou-
badas para a sepultura fr ia e htimida 
das covòadas deu signal de si na es-
curidão da noite de ante-lu ntem. 

Domingos Sun>one, italiano, moço 
a. ida, sendo morador nos subúrbios 
vetu á noite na povoação e por que 
fo.vse encontrado em casa de mulher 
srapeita foi barbaramente espancado e 
a j :inhal ido no baixo ventre por uma 
da- praças do destacamento, 

Proll^sionaes chamados, declararam 
graves os ferimentos. 

Dizem, não acredito porque seria o 
lUfftl* t unulo dn desrespeito á lei. «jue o nflfeu-
tlom* ' s .r que devia ter sido preso em llagran-
lipal, , te, acha-se cm liberdade, blazonando 

te- impunidade, 
[jual * >Ã É* tudo possiv. 1 naquellas paragens, 

Bãújfo yvl o dia 2 de Fevereiro aproxima-se e o 
pfor- sr. I>e K--a. que 6 o manda-chuva da 

n a policia local fez parte da conferencia 
do» coronéis cm Campinas c fa rá com 
que o seu subalo i no tenha como castigo 
apenas o «eu recolhimento para São 
Paulo. 

Aguardo pormenores e na próxima, 
melhor informarei sobre o caso. 

—Está designado o dia 22 para a t ? 
sessão judiciaria da comarca e ha uma 
bó i dúzia de candidatos ao Congresso 
da eurúl sou nutmidjo-

lt:».fl><»t I n f l i g i * 
Km da! a de 10 
No dia 7 do corrente o sr. delegado 

de policia, tendo conhecimento de que 
o Individo de nome José 1'edroso, ca-
marada do sr. Kl ias de I larros, r- tava 
no bairro da í.agoa fazendo estrepolias, 
tendo posto diversi s chefes de casa cm 
completa debandada, dirigiu-se ao lo-
cal indicado, encontrando, de facto, o 
celebre valentão que poz naqtielle dia 
aqticlle srburbio em grande alarme, 

A policia encontrou diversas famílias 
tbr igadas e o animal «Io celebre hospede 
foi fechado, íi foiça, em um dos quiu-
taes ali existentes. 

1'iiKi italiana que se portou com mais 
coragem e tenteu resistir a José 1'edro-
so, foi obrigada mais tarde a fornecer-
Jlie dinheiro, 

A pessoa que veiu da r denuncia á 
policia, aterrorizada não quiz indicar a 
esta o paradeiro do segundo lVioyuinho. 

Para concluir, nada h«>uve de extra-
ordinário, a nSo ser o grande susto por 
;ue passaram os lagoanos. 

A policia condusiu o mau hospede 
ara o grande hotel da praça Marechal 
eodoro, onde esteve hospedado até 

mle-hontem, 
••Chegou ante-hontem a esta cidade 
coronel Fernando P . de Albuquerque, 

presidente do directorio republicano lo-
cal * candidato escolhido pela Coininis-
são Directora, para fazer par te da pró-
xima futura chapa dos senadores esta-
tluaes. 

— Seguiu no dia 8, de mudança para 
S. Paulo, afim de assumir a gerencia da 
sua importante casa ^li estabelecida, o 
sr. coronel Joaquim Fogaça de Almeida 
m« mbro do directorio político local* 

— F.*tA designado o dia 23 do corren-
te par i «er installada a primeira ses-
são ordinaria fio jury, desta comarca, 
no corre ate anno. 

BJntrarão em julgamento, por c-s:i 
€»ccasi«~i' >, os rén-, ausentes que se acham 
pronunciado» cm crime que admittem 
fiança, Antotiio I^eme da Fonseca e 
Ben*o Machado de Almeida. 
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—Foi anteouteni installada a San-
ta Casa de isericordia desta cidade 
em novo c igante edilicio coimtriiido 
para esse fii 

O sr, conel José I^auriano de Mo-
raes tem tr.alhado com muito esforço 
para dirigir remoção e accoinmoda-
ção de toddutensílios da nobre insti-
tuição. 

—Tem «ido enfermo, nesta cidade, 
tendo já (perimeutado sensíveis me-
lhoras, o jrstimoso cidadão major Chc-
rubim Coqã de Albuquerque a quem 
desejamos^rompto restabelecimento, 

I t i i t i i t n c M 
Do enerico sr. dr . delegado, esjie-

rauius «í'\i*a medida contra certos in-
divíduos, lie, nestas ultimas noites de 
aute-hout-m e traz ante-hontein, alta 
hor/ da «adrugada, têiu disparado ti-
ros,'de ro'ólvcr, pondo assim cm sobre-
sau»s dhersas faiuilias. 

fsses iros assim desfechados á tóa, 
coi u ii-o de acostumar a população a 

h estampidos, precedem a grandes c 
oltaulcs crimes, 

mu gênero de premeditação j<í de 
muito posto eiu pratica pelos heróis 
crime. 
Regressaram hoje a esta cidade, os 
d rs. Manoel Furtado, delegado ao 

engressoda eleição prévia dos depu-
estaduaes em Ribeirão Preto, Al-

\ r a n t e s c tenente-coronel Donii-
IIIIIO da Silva, representantes do dire-
aorio desta cidade, que foram cumpri-
mentar o general íilyc^rio. 

H . ( ' l í r i o s 
/>«» t orri'nj>nn<h itfr cm to : 
JA foi ahi divulgada a votação de can-

didatos ás próximas eleições estaduaes i 
e>s factos com ellas relacionados. Aliste-
oli(»-me pois, de rejiisar o assumpto. 

Ouanto á política local, nada inai* 
houve digno de nota. o congraçanien-
to das duas facções do partido gover-
nista—sallista e paulinista—é felizmen 
te uma realidade. 

Felizmente, digo eu,--porque a cidade 
tem a lucrar com a harmonia de vis 

tas estabelecida entre os seus principacs 
habitantes. K, quanto ás doutrinas que 
uni e outro grupo defendia, nenhum pre-
juiso ha a lastimar, porque ambos esses 
grupos tèm a mesma doutrina rcpubli-

:ina e são ambos goveruistas. Tudo 
vac, portanto, pelo melhor, 

—A Camara Municipal não cessa de 
alisar úteis melhorameiitos dentro da 

área urbana. S. Carlos é hoje, graças a 
tal boa vontade, uma das cidades melhor 
tratadas de todo o n.^so interior. 

En t re as obras que se acham em an-
damento merecem menção especial o 
terrapleno do largo do Mercado, que 
vae agora ficar na altura. . . não digo de 
uni principio, mas tio nivel das ruas que 

engradam,—o que é já bastante,—e a 
plantação de grauima inghza da parte 
do largo da Matriz, que não tinha sido 
íttingida por esse cxeeileiite melliora-
mento, 

largo ficará agora com melhor vis-
ta.—todo verde como um grande tapete, 

sem o grave inconveniente das nu-
vens de poeira vermelha «pie ta .to in-

mmodavam os moradores c transeun-
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Depois de fi ito o grande taboleiro de 
Iva, consta <|tie a Camara pretende 

lugmentar a arborisação da praça. 1/ 
oiro sobre azul. 

A^ora, o que ficaria mesmo ao pin-
tar eram alguns renques de palmeiras, 
em vi'Z de maguolias silvestres ou ou-
tra- arvores menos hellas, menos gra-
'i«»sas e menos brasileiras, XC nós po.s-
uiuios no genero coi.-as tão lindas ! 

— r e c e b i d a com grande agrado 
pela população a noticia da próxima 

ação de mais um grupo escolar nes-
cidade,—crcação essa a cuja relevan-
íu cessidade já alludinios em uma de 

nossas correspondências. 
— Reza-se amanhã, na matriz, uma 

missa de 30.° dia em stiffragio da fina-
da d. Barbara de Campos Penteado, es-
posa do sr. José de Arruda lyeile Pen-
teado. 

—Acha-se enfermo o sr, AfTonso Bo-
telho de Abreu Sampaio, presidente da 
Camara Municipal. 

—Deve realisar-se este mez a eleição 
«la directoria que tem de gerir o Club 
Concórdia no corrente anno. 

—O Instituto Sancarlense, novo esta-
belecimento de ensino desta cidade, rea-
briu já as suas aulas, com bom numero 
de alttmnos, 

—Terminou a tombola «jue, em bene-
ficio da Santa Casa, se estava, ha dias 
realisando no theatro. O rendimento 
foi superior a quatro contos. 

Todos os objectos que entraram no 
sorteio foram mandados vir d.i Allenia-
nha pelo sr. Joaquim Maria Botelho» 
promotor da festa. 

Esse acto de generosidade foi ampla-
mente correspondido pelo afan com que 
o publico aiiluiu diariamente ao theatro. 

C o l l e g i o S a n t a M a r i a 
C o m a transferencia do Cullogio 

San tu Maria, da F ranca para aqui , 
fica a nossa cidade dotada do mais 
um importante estabelecimento dc 
iiLStruc(,ão primaria e secuiiaaria para 
o sexo femin ino . 

Não é esse collegio u m novato, <juo 
vêm iniciar KO entre nós.,. Não, j àc l -
l o t e m u m passado q u e garanto n M a 
direcrâo, 70I0 e solicitude com que 
nel le 'HO minis t ra a ins t rucção c se 
e d u c a m as jovens, q u e lhe suo con-
fiadas. 

A direcção c.-ta cargo d a rama. 
sra. d. Opheliu Motta do Andrade 
Couto, que, bem preparada <; com lon-
ga p r a t i c a d o magistério, faz da pro-
fi-são um sacerdocio, sabendo alliar 
ao rigoroso c u m p r i m e n t o de doveres, 
o (u r inbo rnaternal , com quo t ra ta 
suas jovens a lumnas . 

t i ru to nos é dar e.ita noticia aos 
leitores, que por si poderão verificar 
o q u e acabamos do dizer e que po-
derão confiar suas filhas ú eximia 
educadora . 

Pa ra o rosp"ctivo a n n u n c i o chama-
mos a a t tenção de todos. 

fl—nro I I « i t M f l f - I r t t M » , tt l t J o H i i l i I W T 

Carnet do dia 
S. Satvro. 

1640—-Combate naval de Ttamaracá. 
18'MJ—1«V regulamentada a Intenden-

cia Cieral da Guerra, 

ANNIVJÍKSARIO» 
Fazem anuos : 
O sr, capitão 1'edro Alegretti, nego-

ciante desta ]>raça. 
—A exma. sra. d. Celeste Aurora da 

I' 011 seca Kogerio, e jiosa do sr. l«uis 
Rogério, 

— A senhorita Ondina Nogueira, (ilha 
do s r . ICrnesto f o g u e i r a . 

—1>. Paul iua Simões, esposa do dr. 
Omar Simões. 

—A menina Maria de Tvourdes, filha 
do sr. Francisco de Almeida Cardoso, 

MISSAS 
A ' s 8 iioras, 11a egreja de S , Tlcnto, 

missa por alma da tiuada d. ICmilia 
Canclida de Oliveira Moreira. 

CA MANA MPXICIPA1, 
K ca lisa-se a 21.1 sessão ordinaria da 

Camara Municipal, correspondente ao 
corrente mez. 

JLISRIVNSAKIOS 
O serviço de consultas 110 dispensa-

rio Dr. Clnucnic Ferreira será feito do 
modo seguinte . de 11 horas ao meio-dia 
dr. lCduardo Magalhães, de meio-dia á 
1 hora, dr. A. de Campos Salles; de 1 
2, dr . Cláudio de Sousa; de 2 ás dr. 
Saul de Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

—Darão consultas tio Dispeusario Dr• 
Cláudio dc Sousa <>s -.cguMites médicos : 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Viriato 
Brandão. 

De 1 ás 2 horas da tarde, o dr . Ale-
xandrino Pedroso. 

Dc 2 ás 3, o dr. Cesidio da Gama 
e Silva. 

O serviço de cirurgia será fe i to : dc 
meio-dia ás 2 horas, p io dr. Cesidio 
da Gama e Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa, 

Funccionará o gabinete de massagem, 
de meio-dia á-» 3 horas, pelo dr, Kené 
Maitret. 

SJ WVIÇO SAMTAWIO 
Kstá encarregado do serviço de vac-

cinação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Satiitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr . Kva-
risto Ibicellar, 

I»I:TAI,HI; J»\ FORÇA POMCIAÍ. 

Ajudante geral, capitão IVitosa. 
f) corpo de cavaliaria dará o ofticial 

para ronda de visita e força para acom-
panhar presos ao ]<Y>rvni. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume, 

Tocará 110 jardim do Palacio uma 
secção da banda de musica. 

Auiamicnsc do dia, o sargento Amé-
rico. 

Uniforme, 2°. 

0 sr. A l b e r t o C h a g a s , c o l l c c l o r f u -
d o r a l d e Avarc-, ]>or e t u p r o c u r a -
dor , p r e s t o u l i o n t c m c o m p r o m i s s o 
o t o m o u p o s s e dn t juc l l e c a rgo , 

R e u n e - s e liojc, no m e i o d i a , a 
C a m a r a C r i m i n a l , do T r i b u n a l d e 
J u s t i ç a , c m sessão e x t r a o r d i n á r i a 
p a r a j u l g a r as o r d e n s d e habra* cor-
pus i m p e t r a d a s e m f a v o r d e .Tose 
( ío i iça lvos d e A r a ú j o G r a l h a o 
T h c o d o r o J o s é d o s S a n t o s . 

mtm 
1 oi r e m o v i d o h o n t e m d a o l a r i a 

d a I r i«»ieira, (Pa ry ) p a r a o h o s p i t a l 
do I s o l a m e n t o , u m d o e n t e a t a c a d o 
<le rroup. 

O r d e n o u essa r e m o ç ã o o inspe-
ctor s a n i t a r i o d r . A lc ino B r a g a . 

EXAMBS 
Kesnltadu doa exume.-, rculi ,ridos liou* 

tem : 
3* uinio—Pleiwuneiitc, 7 na 2Í (> da 3Í 

e simplesmente, 5 na 1', Oswaldo de 
Mendonça. 

1'lenamente, f> na 1'! e síinple.sníente, 
5 lia 2'í e J na -V', Viilencio do Prado, 
nlcnaniente í» na V. e .V,' Mouoel K. l,-i-
(pteifodo 1'erraí. 

Plenamente, í» na 2! f bimplcsir.ente, 
3 na 3.', Mario (iuimarücH. 

Simpleuniente, -1 na 2! c 3 na 3?, Pe-
dro Moita. 

Desistiram da oral da 1?, 3. 
47 atino Plenamente, H na 1?, 2.' e 4.' 
f, na 3} JVulo Koberto Duarte. 
Plenamente , s na 2í e •».' e <• n a 1! e 

3? Paulo de Moraes Jardim. 
Plenamente, 7 na 2Í e simplesmente, 

5 na 1", 3Í c 4Í, Oscar da Motta Mel-
lo. 

Plenamente, f\ na 1? r 2? c simples-
mente, S na 3.' e Paulo de Oliveira 
Costa. 

Não compareceu 1. 
Hoje serão chamados a prova oral : 
31.' anno, sala n. í», ás s lmras. Pér-

sio (loulart, Kaul Valentim de fjtieiroz, 
Samuel Silveira, Silvlano Pinto, Svlvio 
*lo Moraes Salles. 

4'- anno sala u. 3, íís 11 112 horas, 
Paulo de Toledo Silva, Pedro Hueno 
dc Camargo Silveira. 1'edro Vicente de 
Azevedo Júnior, Kaphael Corrêa Filho. 

8upplemeutares : Kawl Alves fie <»o-
dor. Kaul Kicardo Hud^e, Keuii^io Dias 
Duarte, Kenato de Ilarros l.e^sa. 

C o n t i m i a nu o r d r m d o ilia a po-
l í t ica govorn is tn «Io Tnubi i t t ' , q u e 
l o n g e dc BC connra«,nr vuo so <LT-s-
onconf í raçnr i f ln a o s poucos . 

Diz ia -se h o u t o m q u e o dr . F c r -

nauda de Mattos, reduotor chcío d' 
Vanpiiiirtln e inemliro do directorio 
político daquella cidade resignara 
o seu lugnr, sondo acompanhado 
nessa resolução pelo sr. coronel Jo-
sé lícneditto Marcondes de Mat-
tos. 

0 dr. Afíonso Moreira, delegado 
do policia e membro do directorio 
ofíiciou liontcm á Coimnissão Con-
trul coinmuaicaudo-llio esso eles-
nslrc. 

K' provável que em Rulistituii.ilo 
no sr. coronel Marcondes de Mat-
tos, a poderosa e invicta Commie-
são Central indiquo o nome do dr. 
Carlos (luimaif.es, candidato dissi-
dente derrotado na prévia do 5-

districto, ou então o do sr. coronel 
Antônio Moreira de Alcantura, che-
fe político em Caçapava. 

1 'm desses dois eeril empurra-
do... e as-im terminará a pcrlongu 
política taubuteana. 

Ti-ieiras, lirutoojiiB, daitliron, eczeimis 
eoeeirus. tnrini-', feridas, mau luililo, 
suores felidos, cuspa, couluaões, curaiu-
se com o l l o r i H l l l H .10—0 

F o i r e m e t t i d o a o sr. m i n i s t r o d a 
F a z e n d a o r e q u e r i m e n t o c m q u o o 
I fosp i t a l B a m a r i t a n o des t a cap i t a l 
pode i senção d e d i re i tos p a r a di-
versos a r t i gos i m p o r t a d o s c o m des-
t ino á q u e l i e e s t a b e l e c i m e n t o , 

H o s p e d f » • v l s j * n t M 
Seguiu para Itapira, o sr. Francisco 

(Juartim ilarbo.^a, estudante «le medi-
cina. 

Kofíic.s.soti a Yttí, onde reside, o dr. 
< l.swaldo de Sousa Cieriliello. 

- Kegrcsbaram ao Kiò, o dr. Aarão 
Keis, director da ICstrada de Ferro Con-
trai d.» Hrasil e outros engenheiros des-
sa entrada, que acompanharam o dr. 
Jo.ié Mareellino at<5 esta capital. 

—Seguiu para o Amparo a *ra. d. , 
CU-iuentiua Mi^çlio, 

ICstão na capital : 
—(.» dr. Muniz Ferreira. 
—O sr. coronel Axitouio Jeremias 

Muniz Jnnior. 
*—O sr. Celso Btieno Hrandão, intel-

li^ente r- tudante de preparatcjrios. 
—O sr. Bento de Oliveira Iwicerda. 
—C» Ni*. Francisco Augusto do Oli-

veira, acompanhado de sua r.iniili.i. 
—O sr. Daviil iSadra, professor cm 

Porto Ferreira. 
O sr. Thomé Alvarenga, 

•—Deram-nos liontcm o pra.ser de ->uas 
visitas os «rs. O.scar Fagundes, da Ksla-
tistica Coinmercial e Joaquim Coutinlio, 
pharmaceutico, ambos residente?» no 
Kio de Janeiro. 

S e g u i u h o n l m , pela m a n h ã , 
p a r a San tos , o sr. d r . L a u r o M i d l e r . 
ex -min i s t ro d a \ ' i a ção , cjuo ali d e v e 
ter e m b a r c a d o á b o r d o do Stifnmo, 
c o m des t ino a S a n t a O a t h o r i n a . 

K T o c r o l o g l a 
Falleccu ne.->ta capital, a ixina. sra* 

d. l ' raneiica Kamos da («ama, esjiosa 
do sr. Antônio Coelho da ( lama. 

Falleceu eiu Bello JloriiZfmte, Mi-
nas, o dr . d u m a Cerqueira, juiz. federal 
iiaquclle Kstado. 

O illtislre íinado /oi presidente da-
quelle listado,* onde exerceu também 
vario-, cargos de eleição pojiular. 

Era irmão do dr. T,uiz da Gama Cor-
q lie ira e cunhado do dr. 1'edro de To-
ledo, adv<v;;idos cm no -̂sO fóro. 

— Fallecerant m a i s ; 
Km S(.( ' »i ro, o si'. Jo-<5 I<tiiz c!e 

Carvalho. 
— L',m Podse, Ketiaca, d. Suzana flic-

choiii, espora do sr. Pedro Gicchoni, 
comuierciante ali estabelecido. 

— Km Bragança, o negociante s r . 
Francisco Xatidi, 

—No Rio, o dr, Carlos França, lente 
de literatura do Gvmnasio Nacional ; 
o sr. Ole^ario (Juirino d<»s Santos, anti-
go negociante ali estabelecido «• natural 
de Campinas; d. Maria '/<. de Mello Al-
vim Araújo Silva, irmã do sr. conse-
lheiro dr. Júlio H. de Mello c Alviru. 

— Km Nictheroy, o sr. Joaquim de 
Jt^itis Teixeira. 

—Km Minas, 110 Kio Branco, «1. Jovi-
ta da Kocha Kima, esposa do sr. Kmi-
li(í Pereira Kima. 

— Na Bahia, d. Kmilia Seixas, so^ra 
do deputado federal, sr. dr. I,c«.vigildo 
Figueiras; o conego Antonio Pedro Mo-
reira Kios, 

0 sr. pres idente da Republ ica reco 
bcu unte h o n t e m o seguinte telegram-
m a : 

*Quehi:t 10—Volto do Minas pe 
nhoradtHsinio pelas signific;.t vas e 
eloqüentes demonstrações de amisade 
dispensadas á Bahia 11a m i n h a pes-
soa. Kncantado por sua bclla e f u t u -
rosa capital e pelos valiosos recursos 
economicos do Kstado. Cordiaes saú-
da / .es .—José Mareellino, governador . 

1 n t s Ã o — I >codoro D o m i n g u e s e 
Tl i i l e sa .Maria d e J e s u s f o r a m h o n -
t e m presos n a v á r z e a d o C a r m o , 
po r t e r e m a t t e n t a d o c o n t r a a m o -
ral . 

I I K M X I I U I I I :M ( O M M T S R Í O — P a r t i u 
l i o n t c m , pelo p r i m e i r o t r e m , p a r a 
Lençóes , o <1 r. A r t l i u r P i n h e i r o e 

VIDA I N F E R N A L 
(hmilio fíaboriau) (62; 

'JKANL'«'<;ÃU L)K S I I . V A V1KIRA. 

e no 
«rio. 

P ü s c o a l • M a r p a r i d a 
XII 

—Nã<. dMciuria . . . p t l a u l u i a a 
0 sr. Cii«íu-)-t ? 

— Cer tamente ! Um bomnru d a q u e m 
' i i .iijaifco trintí» anno . i t 

•v.inyou, cotii i f fei to, para a nortn 
imrto laortuario, m a s f i a n d o ia 

i itisj«*»la. exclamoD com urna 
- cio de li<»rror; não, não tioderia . . . 

i , rotiron-se, ou antes fug iu . 
L m qu mto o general p^tívera pre-

i i te , mio dera o juiz de paz signa] 
si. 

1 tudo » um ran to , fóm do circulo 
c lar idade projectada peloí can 
ir.-i, >-(utr.v« • observava com 
1 a forca da sua penet ração. 
> qu> ' lie in tentava d i sce ín l r e ram 

nsnmentos q u e U JMUTIM 
tavai^i 

Apenas porém h« achou íi sós com 
Margarida; lenvantoti-se piiuMadamen-
te e foi encostar-se no fogão, e di.sie : 

— E n t ã o I . . . m i n h a filha ! 
A pobre men ina , por effei to das 

commoi;òes que a t i n h a m abatido, 
t r emi» que n e m u m cr iminoso após 
u m maleficiu mal suocedido, e foi 
com voz al ista l i que r e s p o n d e u : 

— Comprehundi per fe i tamente . 
— O q u o * Insis t iu o implacavcl 

magis t rado. 
Margarida ergueu para elle os for-

mosos olhos, nos quaes br i lhavani 
iitnda lagr imas dc cólera, c pro-eguitl 
com violência mal c o m p r i m i d a : 

— Affirmo-lhe sr. juiz, q u e medi 
com a maior jus tesa a i n famia d'-s-
ses dois h o m e n s que s ah i r am daqui . 
Comprebend i o insul to cont ido n o 
pas-o que de ram, apparentoaie i i to t ão 
nobre. T i n h a m in ter rogado os arca-
dos, e sabiam que os dois milhões 
haviiiip dosapparecido . . . Ju lga ram 
ter s ido eu quem o» roubou, c vie 
r am d ize i .ne, cada u m po t sua vez : 

, comunico !> O v . d* Valor 
1 «M 

ator 

encontraram-se e m c o m m u m c ropu-
gnan te c o b i ç a . . . Offen-c iam tne a 
i m p u n i d a d e , e o apoio da sua honra-
dez ! Que vergonha ! 

E não mu è possível a v ingança ! 
Confesso-lhe que prefer ia as suspei-
tas do cre idos . . . Esses pelo menos 
l i o mo ped iam par te do roubo c o m o 
iremio do seu sllenolo ! 

O juiz d e paz abanou h cabeça com 
ar de não equivoca approvação. 

— Deve haver a l g u m a roi-n do que 
liz, d e v o . . . 

Mas corno as por tas t i n h a m ficado 
aberta-1, foi fechai as in imedia tamen-
t", e voltou e m s tgni i la pa ra j u n t o 
de Margar ida . 

— Quero dizer, proseguiu elle a 
meia Voz, qrie de certo se engana u m 
pouco, q u a n t o no^ in ' t i vo j q u e dita-
ram Aq'ielles senhores o seu p d ido 
e m casamento . 

— Julga-o realmoot ' j assirft ? 
— Qu.i-i que a f t j j i a a r i a . . . y S o 

e r a m as manei ras • leíles i n t e i r amen te 
differentes ? 

U m , o marquez , procedeu com a 
tranqüilidade • *anê«« frio quo pro 

outro, pelo contrario, o general , 
houve-se com u m a precipi tação qii'-
ih nune ia » de te rminação súbita , a 
idéa adop tada apenas surge . . . 

Margarida reflectia. 
— E' verdade . . . m u r m u r o u cila; 

agora é que eu med i to nessa diffe-
rença. 

— Ix)go, proseguiu o juiz, eu d igo 
o que estive pensando n o m e u c a n t o : 

_Este niarqez dc Valursay di-ise eu 
para comigo, este comedian te q u e 
tão bem representa a pa ixão , deve 
t - r por traz d e as provas do nas-
c imento de madcmois i He Margar ida , 
provas escriptas e convincentes , en-
tende-se. 

A investigação sobre a pa tern ida-
de, não t permit t id . i , m a s u m r c >-
nhee imento voluntário, d i m a n a n d o 
do pa", p ule a t tes tar . 

— ( iuem nos diz q u e o sr. de Va 
lor.-íay não possue ci te d o c u m e n t o ? 
deve tel-o. 

E então sabendo da m ^ r t e súbi ta 
do sr. d» (.'halit.-i.se, di .se para com-
»igo: >Se Margarida for m i n h a mu-
lher , M consigo fazer c o m q u e d i a 

Prado, 1." delegado auxiliar, com 
o fuu do svndicar sobre faetoa fira-
vos quo ultimamente so desenrola-
ram naqnollu cidade. 

MRI.TAK — Os menores árabes Jo-
seph Amin o F ranca I Jbe rg , mora-
dores á rua 25 de Março n. I Mi, fo-
ram hon tem mul tados pelo dr. João 
Monteiro, subdelegado d a !t." urba-
na, por estarem vendendo cjinfttt lj'>ui-
tas na rua lMique de Caxias, sem ter 
para tal a competen te l icença. 

qr K COIUIANÇAI — O sr. Sylvino de 
Toledo, estabelecido á rua José l io 
nifncio n. 17, com casa de pensão, 
é credor do sr. João l íodriguos de 
Arruda da insignif icante quan t i a de 
y.ÇõOO. 

Como esta impor tane ia lho (izesso 
mui ta falta, m o r m e n t e nos tempos 
biruâos que atravessamos, dirigiu-se 
hontem a tardo á rua de S. João n. 
,s:i, onde o .seu devedor é cni])regado, 
fazendo-lho vér que a con t inha já 
t inha eabellos brancos o era t e m p o 
do saldal-a. 

O sr. Ar ruda p romet teu solvor mais 
tardo o compromisso. 

Não se con fo rmando o credor com 
essa desculpa, houve u m a iiltereação 
entre ambos, da qual resultou a ag 
gres.são ao pr imeiro. 

O guarda civieo de ronda acalmou 
o Ittrvmhintilit, p rendendo o aggrcssor 
o o nggredido, que fo ram jus ta r as 
contas na presença do dr . l tudge 
líamos, 4." delcgniío. 

0 sr. .Sylvino do Toledo, que apre-
sentava u m pequeno fe r imento na 
fronte, foi e x a m i n a d o pelo dr. Xa-
vier de Ilarros, medico logistn. 

(.) aggrcssor prestou fiança, para 
solto livrar-se. 

TI um I.KNTOS—Oa cambis tas I)avid 
1'oreira, do A "oro Hnhl rio ICstwht, e 
líonuio i.ojies, do llnhi IUiiis, lion-
tem, por questões de profissão, desa-
vieram-se, 'e.^bofeteandosü m u t u a m e n -
te. Os tu rbu len tos fo ram presos o 
conduzidos á presença do I." subde-
legado da r i rcumscr ipcào, que os 
m a n d o u recolher ao xadrez , 

1 VAMK M . CORVO NR. M . I . I C R O — L ' I R -
mino Jorge dos Santos, que no dia t>, 
lio bairro do l ' icanço, ás II horas da 
tarde, por c iúmes de profissão, fóra 
aggredido e esfaqueado por Joaqu im 
Pereira, só hon tem foi submi tliilo a 
exame de corpo de delicio polo dr. 
Marcondes Machado, medico legi>ta 
que verificou no paciente a existên-
cia de um fe r imento no baixo ventre 
com sabida de i piplon, fo rmando 
u m a hérnia. 1' irmino foi in te rnado 
na Santa Casa, sendo considerado 
grave o seu estado. 

SOI .HAIIO i>I>ONI<i:iM>—O syrio Ni-
eolau J a m a r , estabelecido á rua 'Jõ 
ile Março, quando , em companhia do 
u m seu patrício, passeava hnn tem 
]>or aquell i rn.i, ae tua ln ien te em con-
certos, eahiu desiistradumenti.*, c.m-
tuinlindo-so bastante. O cabo Oscar 
l íodrigues de Moura, que se achava 
no local, e m vez de o Foccnrrer, sa-
cou do espadim c com elle espancou 
o infeliz svrio. 

A vietiina >1 ivageria qu'-ix< li-
so na Central ao dr . As.canio < 'i-rque 
ra, quo providenciou sobre o caso. 

Ni'-olau J a m a r foi med icado pelo 
dr. Marcondes Machado, o a praça 
aggressora foi pre-a e recolhida ao 
xadrez. 

mu lo—Uened ic to Cardo-o, hon t em 
ás S horas d noite, depois ile haver 
cmboccado I a doso de álcool, finou 
com o juízo a p rêmio e, nosso esta-
do, começou a prat icar desa t inos na 
rua d'As.sembléa, li, I I. 

O guarda rondan te chamou-o a fala, 
passou lhe o g a d a n h o o fel-o a n d a r 
aos bordos nti- a delegacia, onde 
foi recolhido fi... sombra . 

Theatros e Salões 
S \ N T ' A \ N \ — TEI-pnio.S liojc NE.H^e thea-

tro «luas operas—1 'araUeria linstiiuna de 
Pictro Ma.scagiil» e Palhaço*, cie I.«coii-
cavallo. 

K^pera-ne que o theatro não tenha 
N 111 HÓ logar vasio. 

l»Of,VTiir;\MA—A Juurade SeriN.a con-
tinua a dar s<jrte ne.^e theatro. A con-
corrência, aiiula hontem, não deixou a 
desejar. A toirada fez, rir a valer a to-
dos os assistente.**. 

—Hoje, a mesma pantoniima, 

Morr.i.s* Kotrc.K—I*'oi também muito 
concorrido o c.>pectaculo tic.-»se theatro. 
O pro^ramma, que entíiva orj^anisado de 
modo a agradar, f>»i cumprido ú risca, 
tendo merecido mviitos aj»i»lausos todos 
os seus números. 

—Hoje, variado c at trahente pro-
(framnia. 

i;i»i;\' tiíivVTuo—A inau^uriàçâo de»se 
theatro, nesta nova pliase, deu-se hon-
tem com uma avultada assistência. O 
protfra mm a constou de íjuatro partes, 
todas ellas muito interessantes. 

Nas trez partes de variedades figura-
ram alguns n time roa de valor no seu 
genero, podend<»-se destacar nille. San-
chcz, cançonetista internacional, mllc. 
Aimc Iíize, cantora francesa, e Valmont. 

A parte ciueinatographica agradou 
bastante, sendo de notar «pie o seu ma-
chinismo fttnccionou sem tremulacão 

multo seiibivcl. As vista» cm geral fo-
ram muito apreciadas. 

A orche»tra t/.itfana, porém, foi incoti-
tegtavelmente o melhor numero do pro-
çraninui pela sua nota vivamente artís-
tica. 

—Hoje, convidativo protfranima. 

KliSTIVM, no CONSKRVAYOKIO — Devido 
ao adeantado da hora . Ó amanhã «1.tre-
inos a nossa impressão sobre esse fes-
tival. 

REPARTIÇÕES PDBL1CAS 
Sc»<*retui*iu «Io I n t e r i o r 

Foram autorizado* a praticar nos gru-
pos escolares de Tatuhy, X'iraclcaba, 
Tietê e Itií os professores ICrasmo de 
Campos Sá, dd. Maria A. de Moraes, 
r#eonor Kleury da Silveira e Avia Ma-
ria Lobo. 

Os srs. directores do Museu 1'aulista, 
(ívinnasios da capital e Campin.'*-*. K->-
cola Normal, Polyteclinica, Seminário 
da («loria, J'«scolas t 'ompleinentares de 
Itapetininga, Campinas e Piracicaba e 
0 sr. inspector fjeral do Knsino devem, 
até o dia 31 do corrente, enviar a esta 
secretaria uni circumstauciado e minu-
cioso relatório <los serviços a cur^o da-
quelles estabelecimentos, para servir de 
base a idêntico trabalho desta reparti-
rão, <jue deverá ser apresentado ao .»r. 
presidente «Io Kstado. 

O requerimento do profe.wjr iCiniiio 
Mario tle Arantes, pedindo approvaçâo 
«lo livro qne apresentou com o titulo — 
Primeiro Lirro, foi indeferido. 

O sr. secretario «la Fazenda vae pro-
videnciar no sentido de ser acceita a 
doação de um terreno junto ao tfrupo 
escolar de Leme, feita pela municipali-
dade daquella ci«la«le, para o lim «le 
aiijíiuentar o preelioonde funcciona aquel-
le estabelecimento, 

Requerimentos «lepachados : 
l>e «1. Maria N. Abreu — ulnsicrcva-

se»; 
«le «1. Cliristina Kinaldi— Xão pódc 

ser altendida : 
«le d. Kmilia Ktelvina dc Miranda c 

Francisco A. de Miranda— Ketpiciram 
outra»; 

de d. Maria da Conceição Motta Mar-
condes— A escola não e-»tá em coriflic-
çi"es de ser provida ; 

de Küsiario Honilha e o - ' Pedreira 
" Não p«)deni ser attetidid - : 
dc «1. Maria Augusta Salles Não 

existe a escola requerida.». 

Os dir« c t o r » « l a Kep.irH^ao «lc Iv-ta-
tistlca c '!•. Archivo do EHUMSO, -i" />/«• 
rio Ojftri.l1 e «lo Ib.spici » «le -\li nados, 
íi pclido do «lircctor desta Secretaria 
vâ«» enviar clado> referentes ao re'a-
torio quo tem <le ser apresentado ao dr . 
presidente do K*>tado. 

• A directoria «lo / t lm i>> Ufjirial•'. p- ''a 
publicar em folheto.-. > foi o despacho 
«jue teve o ofticio «la directoria «lo ser-
viço sanitario ••nviatid-j a relação «lo-, 
município.-, da capital, 

A' directoria do ->e: vi.# . .-imitario fo-
nun tran-mit» irias 'ititori -ar «i.-
passes »-.\'p- lidos pe'a e>tra«la «1'- í< rro 
i ' ntral «lo JJi.u>il iiiHpectfjres da 
Zona servi-la por a«[Ueila linha. 

Agradeceu ao r. srere^ario f^er ti 
do Kktado do Rio, a remessa do exem-
plar da 1» i de orj^ani-ação municipal 
daqiielle Kntado» 

(t -r. sccr« tario deelar<»u á Carnara 
Municipal Ue Apiahy, em resposta ao 
officlo i» >r <• ta dirigido á esta mccreta-
ria, «pie, por maioria de votos aqueUa 
( 'atuara «leverá resolver >,r»bre a «i la-
ração da vaj^a do vereador «pie sem li-
cença tem «li i.vario de comparecer ás 
sessões, por muitos niex.es. cabendo .ai 
iuten satlo <pie, >r não conformar c m 
a decisão, re orrer ao |M)der judiciário 
»!»• accòrdo com o disposto no art , i 
da lei n. lo, de n de N-v mbro de 
1891. 

Pagamentos requisitados : 
I)e ac»s forneced » r e « l o 

Honpicio de Alienados e Colônia A tf ri-
1 >la de Jiupiery ; de l:30h?5OO, ao «Ir. 
Fram irtC de \'a.->coiu ei'e ; de 318S740, 
aos fornecedores «la secretaria <!a Câ-
mara do» Deputados : de 240$, dro 
R, do» ReU ; «le 1 \ l$f ao Ettlado d S, 
Paulo \ de 30$, á 1'letra \ de 30?, á 
João A. I>ereira. 

Vae «cr recolhida & Delegacia Fiscal 
«lo Thesoiro Federal inste Kstado, a 
quantia «le 3:600^000, para o pagamento 
dos íiscaes do governo Federal junto 
aos tfvmnasiod «la capital e «le Campi-
nas. 

O Thesoiro do K>tado continuará a 
pilhar durante v corrente exercício <»s 
alugueis dos prédios arrendados ao go-
verno. 

O director «lo Hospital de isolamento 
está autorisad«j a fazer a acquisição «I — 
objectos de que necessita aquelle hos-
pital, 

N r r v l v » S a n i l n r l o 
í) dr. Alc ino Uraj^a ins[).etor sanita-

rio, assistiu liontem á d»->,inecção do 
predií) n. 35 da rua capitão Mataraz/ ' . 
«»n«le se deu um óbito pela tuberc " 
lo-e. 

Kste funccionario assistiu também no 
hospital «la Santa Casa de Mi-i-ri«:«»rdia 
á «lesinfecção «l«>s aposentos oceupados 
por enfermos da«piella moléstia. 

«Ir. Cunha Vasc«»ncellos in^p«u t -r 
sanitario, procedeu liontem na directo-
ria do Serviço Sanitario, íí vaccinação 
<le 13 JMSSI.HS, revaccinoti 21 e f •rnecci 
32 atte»ta«lo.. 

A directoria «lo Serviço Sanitario 

mandou liontem deemf.v.ur o 
Poh/thcnma, 

f c x i i r n n v i i F a M l n i 
Por decreto de liontem foi 

a pedido, do car^o de delegado «le 
licia «le Hotucatú, o bacharel í/.iiz Soa* 
res, sendo removido para e-K.t localÍ<ÜA 
de «» bacharel Henrique Itib tf*, dei 
do de Itajiira, 

Foram removi<l«»-., jv>r deci 'o de boa» 
tem : o bacharel l»avi«l Teixeira, d | 
car^fO de delegado de policia « tn < acon« 
de, para etfiial car^fo em Itapi/.t, e « 
bacharel C.ustavo da Silva Pie-i.cio 
para Sertãosiuho. 

Foram nomeados «»s alft.M.-í AfTonso 
Luiz para «» car^o «le «juartel-uiesirc do 
corpo de itombeiro^ «? A;;•<».-.'iuho P» vi-
ra da Fonseca para edital cirg-o «Jo 1 
batalhão da Força Publica. 

Por «l« cr< to dc hontem, n . te» m »• 
«Io artigo da lei n. du 30 'lo 
Dezembro «le l'>n.s, combinado c'»m o £ 
1. • do artigo 3.° da citada lei, foi re* 
formado o soldado João Pe«lro da Sil* 
va, do 2: batalhão. 

Foram noinca«los e «•>.« ti*»rri«los j»>r 
decreto «le hontem as seguinte» autori-
dades polieiacs «1«» Kstado • 

(''MerirOo tlr 1taulia'hi K\oiier.id », 
l" supplentc do delegado, -,r. R »dolpho 
de Kellis Soares, .-en«lo nonicado para 
slibstituil-o «», .sr. João Klias da ( iaum, 

Espirito Santo do Pinh >' Kxou rado», 
os srs. Manoel Pio Ribeiro e J a c . l j 
Worms Júnior, 1" e 2' ••upplentt s d » 
dele^a«lo. sendo n«»iijead«»s p.ira substi-
tuil-os o , srs. Jaç«»b Worms Júnior c 
Josd Salles Xojoteira. 

Campou ovou do Parauctpane))ia — No* 
meado o sr. Mi-.i"l C«»tii ilio «Ia Silva, 
1° Bupplente do d» ígado . 

llio dos /'• dran <oti -rad«j o .sr. Fntis-
to Augusto «bi Fonseca, 1 >ujjpl< nte V» 
dele^adtj, 

/.-ni Kx<>ner ido o r. Bem di to l«e< 
audro do \ 'al le, 2 • sujiplente do «lele 
Ka<lo. 

h'.nt,'r ttios — Exonerado o >r. Rityiuiiit» 
riu l-'« rrciru, .-.ulitli-lt-^iulo. ^ 

/.'/;(/> .'/"/ ÍCxoiicr.-itlo o .-.r. !l . ! i t . .! í 
Moura í.inia, 2 ' siipplcMitc i l ; .̂ nb 1<-Le-
puto. 

.Im/Hiin/ — KxoiK-railo o ^ I.i;i:lol!>]'O 
llarbosa, -iiilifl.-l»'i;,-ii! .. 

S> rtü","nho Kxonrl .ulo o (1 . l i o 
Jt-ruiiynio A l v o S. K 

f e e r c í a r l a «li« J u s t l v i . 
' i - srs <li\ M.moet P c l r o VíIla 1»..1 -• i 

c João Maurício S o!t]i;ii , Viiimm o -
ram nomeados r\-;tmin;t<l'»n-s lio ron-
curno para o cargo de jttias tlu direito de 
Canaiti'.L. 

o l>,ic!iar-l Alberto Pinto il • M , - . , 
|i;- ,inotor jiriltli. o il" C.ijurn, 1 -i no:n t-
ilo rtira-lor ^«-ral rli- c-rplifios c a* • í-
t. s da nii-.-.ina comarca. 

ii si-, Kvaristo Victor d» f»!iwir foi 
nom<-i'ío p i r a o car^-o d-- - . t i . . i > d>» 
paz de Xiririca. 

Requerimento» deapactiados: 
O-* '1",: . t ' ,;-rr-1 d i Sil-ii, p . 

do ],;IL';:I nl.-iito (le .dü^-ilel de - »*a .Tioi-
te 2! via do atte.«tndo 

d" Kr.icsto dc Castro >v Comp., !>••• 
(lindo restituição dc iptantia depositada 
• Sim 

(i sr. .--ei , t irio d, i.iroii ao d» l.o.. . 
r:o.- íjii:• nã . lia conveiiici. .i para --sVa 

i JI riu - -c. ia dos ;i;i;»-: T-!1IOS 
plionico» nos cartorio. dc rcyixto civil 
desta capital. 

!S<'<'i-ofIIRLRI ( I M s s r l e u l í i i i ' ! ! 
A fíity of Santos Imprormmli Cnmpu-

ii v vae recolher ao Thesoiro do K*tado 
a (piantia de 442ÍO0H, (-(.rresp ald^iit. s 
emolumenton e dcsjicsa. de diacrimina-
Ç to das t e r r a . (pi<- Hi,-p.-rí II . IM (. roíl-
frimtain roni as discrimín.id - no li.lirro 
do (.ai:.; .i ,t cm Santos e lii.iis a (jaan-
lia dc '.o-vion, (•. iTe-.oor ! -iiv ,!' , .1:1 
lamentos e d o p c - a s de discriminação 
d.i- terr;i p..r . !!,.. . • ! , no : .:. , 
bairro. 

Enviou-se .'i Secrectaria do Interior a 
relação do.* n-i -lco.» l oioiii.i- ^ -'xisicir n 
lio l i s t a d o . 

Ao dr. 1. secretario da Cam ou d..-* 
Deputados devolveu-se a petição C I I I Í J U ; 
o 'Ir. fli :n i do d-- pede con-
cessão d - privile-. io t i. ntc viação 
• • minera.;.Vi e om-i •pf-uK' valoris.-tção 
da zona (pie compreltcnile os munici-
pios de Xiririca, Vporaufcoi e Apialiy o 
' r uísiniti iit-se por c'.;.ia a informação 
prc.-tada .í respeito pela 1 n-.pcclona dc 
Kslrada- dc Ferrij t- Xavc ; ,.V>. 

Aos srs. dr. presidente fia Republica, 
ministro-, das K"! >i(. .es I'yterio-cs, da 
Fazenda, Industria, Viação e l i b r a . 
Publicas, da Uuerra, da Marinha e da 
Justiça e Xcp.cios do Interior, o sr . 
secretario offereceu um exemplar do 
Kclatorio dos trab.dli m d.- -t i Secretaria, 
correspondente ao anuo de l"'is. 

He(|iieriinento despachadus: 
Dn Companhia Paulista de Via» í ' e o 

i c o c Kliiviae-. siibm"'.endo á appro. a-
çao as moditicaçõ-s do -r.irio d i s-
tação M.irí .idio Pr.uk» em deante — 
Appr.,ve-se : 

da fi .mpatihia de e-1radaf 'e f.-iro du 
ti-.irado p-dindo tu.iior jn-.iso para r--
biixameato do ( cie entri ;,s es taca . 

. M1-1 Dele. :1o, li .-ando i reque-
rente --i i"il.i á applicaç.io de multa pela 
mobc.servatioi.i da claiisiila contratual 
relativa ao máximo de dcclivid.i le, se 
não estiverem i-Itimados o- trabalhos 
entre as estacai, e 3iXJ até Í I <lo 
Março ('.o v erent.- anuo . 

II sr. scrrc'..i rio de .leeordo com a.% 
inform.i ;." • s da in-p< ctoria de es t rada , 
de ferro c nav-e^ação approv ri a tabel-
iã reier. nte á tin. lili.-açâ > do n> rar-io 
do ramal de Mu .-l 1.1.1-stí e. nfon,!.- i e-
(jtleriirrtit -ia nl. -ma ( ,.ep mllia. 

'lc, licnlo por força mis l inJusi t i ioa 
milhões. 

1'osto isto foi consul tar u m agente 
(le negócios, este respondeu-lhe rpio 
seria u m a cnrt.i bom jogada , e cm 
seguida veiu arpii . . . l*oi repellido, 
mas tenha a certeza de mie voltará 
á carga. Mais dia menos dia apresen-
tar-se- lhe á para def inir a s i tuação e 
dir-lhe :'i .- Ou nos, casamos ou não, 
mas de rpmlrjucr dos modos . . . par 
tos igtmr-s . . . » 

Mag.-ri la estav a como quo transfi-
gurada. 

Ouvindo a palavra tão licita c cla-
ra do i.l n o niagistrado, pareceu-Ilte 
ver dissipar se o ncv»eiro rjne vella-
va n verdade, e í jue a via, (jue lhe 
podia tocar com o dedo. 

—Tem ra-âo ! exc lamou cila ; diz 
mui to hem ! 

O juiz rocolh:u p>r u in m o m e n t o 
o wp i r i t o c proseguiu : 

— p e n s a m e n t o do sr. de Fon-
dégo leio com menos fac i l idade ; m a s 
sefnpre dis t ingo a lguma coisa. 

Não t inha interrogado os c r iados ; 
e a _ prova foi ^ | o e ^ y i a n d o chagou 

O sr. de l 'ond('ge sahia, note isto, 
sabia q o c o sr. du Chalusse a d o p t à n 
certas precauções, q u e a m e n i n a igno-
rava, e qtio elle conhecia . e o q u e 
lhe ouviu a si, confund iu -o extraor-
d i n a r i a m e n t e . 

O que elle quiz , logo n o mesii io 
ins tante , foi reparar a i tn | i reviden-
cia do conde com tanta .«ollicitude 
como se houvera s ido elle a cau-a 
d essa imprevidencias . 

A jlll^.il-o pela expressa i da phv-
sionomia. q u a n d o Jhe pedia que a J 
di .fio a ser esposa d e seu filho, dir-
se ia que a miséria em quo avia o 
enchia da remorsos, c que o soa f im 
era libertar-se d'clles. 

Üepoi- d is to tudo, veja qual ;era 
a conclusão 1 

A pobre m e n i n a interrogava o juiz 
com os olhos, como se rcce.-ira com-
prehendcr ma l a idéa quo c-lle só va-
g a m e n t e expressava . 

—Mas então. . . di.-se ella com ter 
rivel hesitação, o sr. juiz pensa, su 
p*e qu» o general n.lo ignora o que 
foi fei to d o d inhe i ro desapp-irecido.. . 

I — ExactuMBte t ratorquiu 0 jm». 
• ....... 

K ' o n o t iv-r 1 re ;-. d - ti-r 1.1I-
Iado denia- ailameute, u ;-rescentou : 

— I'-11 t amhem. . . I" -m to la a 
noite . Ainarili i c nvi r - a r e m o - , <• se 
c a poder •!• lii • u t i l . . . liei (| • t -r 
mu i to ' r •'/• r. . . 

— C intudo. . . 
—Ain uihi i . . . a m a n h ã ! .Vecessito 

ir 1 ca-a jantar . al -sn disso n m e u 
escrivão ilçvc estar t -rr iv lmuut > im-
pa ciente. . . 

O «;•!. rivã I, '11 efteilo, cíierfiri -it» 
an^e do aliorre- i m e n t o ; não p o r q u s 
esiivcs-..' presf -i a terniinar o inven-
ta io daqoelle iiiim uso fialaeio, mis 
p -r que llie par ia, que para um dia 
já tinha trabalhado o-m i-iadamente. 

Koi p irt mt 1 extra ir linaria a proin-
pti l i o cotn que leu o au to , o fez as-
signar pel s < ir uai- t i t i t es o consti-
tuiu o jiòrteir ) líouriu -au, guarda dos 
sellos ; e n ã o inen is extra, .rilinuria A 
solicitude cotn» que s -^uiu o juiz, 
q u a n d o e tc dirigiu j n r a a esca la, 
depois de se haver despedi to d • M » 
garida, repcfindo-lhe : 

—Tenha animo, e esperança í 

U k 
í ÍPii*"*) 



Ein Janeiro : 
Koiithaiuptou e o a > . , Ai f»^*:.' 
Hamburgo c escs,, ' 'unVhíi 
Hamburgo c cses., Khaeti.i 
Buenos Aire* e CM Í . , Crrf( 
Gcnuv.i <> NapoW•,. Ki'' Vmljer 
Europa , And. -
Kio «ia Pra ta , IVain e 
Southaiuptoii, Tliaiii-
IluCHOI! Air»'- , IV |".'' 
Valparai-o, nrii.i 
Kuropa, Ori.nia 
Buenos Aires, S.ix 1 l'i i 
Houthatiiptou, Am.o. • 
Buenos Aires, Pam-b--

<;!)7I ti-inngiilo 100 íurdo^o d» jnta n 
Companhia 1'nulÍHtu lio Tklii({«iii; J. lo-
WIIIIIO A A l ' IÍIH d i t o u A. A . P e n -
teado; <i IMison IriaiiuuloVr. uiiiidcmiH, 
ü c*. ulcool, 1 i'. lir;iU|ULMli 1 c. artigos 
para instnimi-nloH ilc IÍIIIHI o .'I eu. plio-

nogrnplios n I-ÍKIHT lrmú"4 III. 1" <». 
relo^loH de parede a llcntoloeb; SAeC 
2 fardos fazenda para «apus a Ho mu 
Aguiar o lomp.; l l i I r. c^os « José 
Hoiiniilicllii, KeC 1 o. Idem \ Klecbert! 
u coitip. 

l e r r x t i i r l n «In F n r r i i d a 
A' rc(juit.i^âü do sr. secretario d'A-

Ifricultuva, vão ser efíectuados os se-
guintes pagamentos : 

JUe S:68(MM34, ao ar. coronel Hcncdl-
cto 1». Paaaoa ; do 2l:01S#o00, no en-
genheiro João C. Alvares ; de KÍ7S7JO, 
& Carlos K.iuz.itti : de 1:704*425, á Ke-
gitto do P . Ararão ; de l:2ti5$, ao dr. 
Èvinplioroso I.. Kernaudes j de 1:4105, 
A <!it;ct,i . de I:(i<i2.i7.s0, a J . 11. Comes 
de Araújo ; de '»7ó$514, íl Manoel 1'. 
dos lxVis ; cie 210S, 4 Lrfiiz <i. de Oli-
veira ; de 120$, á João II. dos Santos ; 
de 27."$, a João K. Neves ; de l:Jt)nf, 
ao mesmo; de 4:320$, A José 11. de oli-
veira ; de 1:393$, á Cantara de «iuara-
tingnetá : de l:i.Usf«40, ;í de P i l a r ; do 
617$, á José 1 lento J \ do Barros : do 
l:250i<>25, á Custodio P in to ; de l :22í í , 
á Cantara de Iliitm^a ; de 1:0135. á 1 Vi-
dro Silies ; de 70»», á Cantara de Ju-
«juerv ; de 7nn$, á de Espirito Santo 
do Pinhal : do 275Í, á de .Tamlieiro ' 
de 227$5íKI, ú de Juquery : do Sk.sj;. á 
José 1 tento IV de Bartos"; do 1:542-4110, 
á Cantara de S José dou Campos. 

Foi alierto o eredito da quantia de 
100$000 ú Alfândega do Santos, atini 
dacjuella repartição adipiirir nina can6a 
para o serviço do jtliarol do Bom 
Abrigo. 

I A MA IIA HY.VIIICAf. 
A (toinimi Syntilrii] i|ok corretora afll.ti>u liou 

t(üu (is tOKtiiiitetí tutu-llus i 
to ti. v. H r/iln 

. . j j 7ii<i li) Min 
1'arÍM li IR 112.1 
Hamburgo 7011 Tu» 
llnlln «211 
l'nrtu:;!il «64 
Novu-Yurk . . . . . . 81880 HuberanoK J0?1I)U 

Kxtrellltlli: Conlru kiini|ll»lro?, 1.1 n tr. IS|.la. Contra u uuixu mntrir, l.*> ais u 15 
l'm i'i;uul «luta ilo nnt.u |inssafIo i 

|HI «I. V. li V[»l I l.oiHlrm 10 sJiM lll 2111.12 
l';l I i- . Mit. :,71 
llnlnlilirffo OSll 7114 lliilla A72 
IMIIUKIII 1114 Nuva 2$u.'.s 
Koliurilllo» 144-700 
1'xlri-liiiis : l onda Inliuilieil-iiv, 10 lltllO n 11 7lR l outra a 1-aÍM miltriz, 10 1:1110 « 10 7|8. 

P e l o s T r i I m u n e » 
T r l l M i n a l «Io J u r y 

Presidente, dr. José Maria Bourroul. 
Promotor, dr. Sebastião I<obo, 
Kscrivão, sr, Dias HatalJia. 
Ainda iiotiteni não houve sessão nes-

te tribunal. 
—Hoje, se houver numero, será jul-

tfado o mesmo processo destinado para 
hontem. 

r»nira 

V A P O K E S A SA111K 
Do Porto do Hío: 

Fiuaie c os(•;->., S't fania 
Bremeu e c cs., Ar, • n? 
Hamburgo e es« s,, !'« r;i. ., 
Rio da Pra ta « « . 
Tiuenos Air» , I>am;lic 
Natal «• Mo "r-'<. •..: 
I»orto-, »ío Xort. . 
Bouthampton < • Ara 
Xapoles e e-< - J ' .i.:«« 
Gênova e ' . Ke l '; , , 
Hamburgo. Ka- ia 
(ienova e . 1 TmL i 
Bordcatix r • -c - • • < -ni • .'• 
iiremeti e 
Rio da Pr a •• • 
©outiiainptoii c « • .. lUu 

Do p rto dc Sanr 
| Km .Janeiro: 
Rio da Pra ta , IW«. 

; Gênova •• .\\r, Aas, Att vit 
Soutiiampt*>n, í> • 
Bu ü- - A ire». • i 
i l a m b u j o »- »•*-•>.. 1 

Hamburgo e ' -• K-
IIarnbiin;o r 1 
DticnoK A «* • • < , . ' • ' 
JJucnns A. • - . K.' I ; • • 
Htieiu s Air» A-. 
Hrenieu e • ' '«i., 
liar» t-loi.a e escs., 1 r.u 
IJverpo-»l «• es- Or / . 

! Duen. Air«>, Tha.tn-i 
Vá.'!: ira. GíMr"»" '' 
Valparaiso e ' -cs., Ori.ui.-

! Huen<js A i r e s 4 batan 
! Rio fla Pra ta , Amu/on 

Southamptou, I>a uibe 
Hamlmrgi o • - s.. IVir-
Hamburgo » V. ru 
<íenova «• Xap^üi-s, I t 

r n u t i i M€*niHaitil l — Caf<5 boni, 
40u r<? i s, 

—A taxa para a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 12, na Rerebedoria 
de Reudas, é de 626. 

For I I I I I 

Foi ansif^uado o 2° decennio no aceor-
do preventivo requerido pelos negocian-
tes desta praça Camargo Bastos Ar O.1 

- In ic iou-se hontem o sunimario de 
culpa do processo instraurado contra 
João Teixeira, Maria Ma^dalena e Frati-
cisca Mag:dalena, por crime de ferimen-
tos leves. 

Foram inquiridas quatro testemunhas. 
O summario continuará «e^unda-feira. 
—Continuou hontem o summario de 

culpa do processo movido contra o co-
ronel Álvaro Curimbaba e Francisco 
Antônio Maria io Júnior , aceusados 
como autores de um desfalque dc 2tí c 
tanto» contos verificado na seeçãn de 
a^uas da Recebedoria de Rendas do 
JCstado, 

Foi inquirida mais uma teste.nunlia. 
— Foram coiil vistas ao dr . Sebastião 

Lobo, 2." promotor, para apresentar o 
seu parecer, nos autos dos processo mo-
vido contra Antfclo Rosa, por crime de 
ferimentos ieves. 

—Continuou hontem o summorio de 
culpa do processo movido contra Milão 
c João Luiz, por crime de ferimentos 
hn-es, se mi o inquiridas «luas testemu-
nhas. 

—Foram com vista ao .sr. dr. Silvio 
de Campos, 3." promotor, para apresen-
tar o seu parccer, os autos do processo 
movido contra Francisco Mar/.o e ou-
tros, accusados como autores do incên-
dio e ataque aos bondes da linha de 
Sant ' A mia. 

Movim«ato do cambio «m Saittoa 
SANTOS, 11 (us lü.üD ) 

Pnnrnrlo, ift 18i.'l2. 
l.olraH, ifi nü. 
f'ompriuloreH, l-"i 17^2. 
Mcrcmlo, r«tuv«'l 

8ANT09, 11 ( ils 11.59). 
Itnnrnrto, jr» 
I.rtra-, 1.» 
f(»m|irinlorce, 15 171ÜL», 
Mercado, «-si-vt-l. 

6ANTOJ, 11 (ili |,4í) 
Banca rio, l.r> iai»2. 
1.1-tran, 1.» lf.' 
l*om|iiiiil«»r«'y, 1."» 17|fi2. 
Mercado, j.iualyntild 

SANTOS. 11 ( ás i !»•) 
Ttiuirnrio, 1.' I"i:l2. 
l.ctrns. ir» 1,2. 
('nm|>ru<1or<>9, 15 17iH2. 
Mercudo, rulmo 

A pref. d 
por iode ? o*j 

Ou pediu 
c rcpreK< !i' ti Adeautamcnto : 

Dc <HH):.)UÜ$f ao dr. Alfredo Maia 

l rri>r<»ltiira M t m l o l p a l 
Foram abertas hoje, ao meio din, as 

propostas dos srs. Kspindola & Coiup. 
c Yauordcm iV: Comp., apresentada» em 
concorrência pulilica, para t> forneci-
mentos de artigos e objectos d» expe-
•Hente üs repartições munioijraes duran-
te o corrente anuo. 

M e r e n d o «Io l l i o i l o b u e i r o 
— Filtrada*, 13.706 saccas. Embarca-
das, 11.631. 

Mercado, frouxo. 
— Vajiores entrados: 
Do Stil : IComer e Melponiene. 

Solicitou-se do sr. secretario d'Agri-
cultura o rebaixamento do encanamento 
•le ga/ da rua do Hospício, entre a la-
deira do Carmo e a rua dos Carmelitas, 
afim de proseguirem os melhoramentos 
da rua 25 de Março. 

Mandou-se pagar 504$000 a Laurindo 
«le Oliveira, pelo fornecimento de lenha 
ao Matadoiro Municipal, em Dezembro 
lindo, e 13$750 a José de Paiva , em 
restituição, que pagou cm duplicata de 
imposto de calçada. 

Acham-se improvadas na Directoria 
de Obras Muuieipaes as plantas apre-
sentadas pelos srs. Antonio Stefani e 
Joaquim da Silva Marques. 

Carír» do hiato nacional F.npadarf'- en-
t r a d o e m 10 do corrente. 

De Típica : 
Spnca 124H vol .tnes mndeirp, 40 hjic 

cos asauear mascavo a ordem. ftf€»r«»a«lc»f4 r x t r i m g H r i M 
Fechamento do dia 10 : 

IIavkk : — Dezembro, 39 1 2 c Maio, 40 
Carga do vapor nacional ' íareie «ntru-

«lo flui 11 do corrente. 
De Caraguatatubn: 
Numerou '<44 Baccos café a Rapbael 

Sampaio .Mluuan 3 ditos idem a Araújo 
'JavareM e eoinp. 

Vendas : 44.000. 
IIAMIU:I«;O: - Dezembro, 1 2 e Maio. 

33 1.4. 
Vendas: 46.0CK). 

NKW YOKK: — Í a 10 d e b a i x a . 
DUponivel: inalterado, 7 l/S. 
Opções: Dezembro, 5,40 c Maio, 5,8S. 
Venda», 47.000 
Abertura do dia 11 : 

MAVKK—Dezembro, 39 1 2 c Maio, 40 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Recebedoria. de Rendas: 
Theodor Wille A C. 46:6.>91112 

Os mesmos, frs. . 60.000 
Prado, Chaves .V C. 12:42o$ooo 

Os mesmos, frs. 15.000 
Xathan A- C. 6:21oíooo 

Os mesmos, frs, 7.5oo 
H. Kllis iV ( . 2:o26Sr)4o 

OÍ- mcsn.os, fr>-. 2.44^ 
Hard, Rand *Sf ( . 621 SM,o 

Os mesmos, frs. 75o 
Nossat k 621 $00 

Os mesmos, frs. 198 
Sociedade Jialo-Americana 12?3oo 
J . B. Pimentel Filho 6S4oo 
Wilson, Sf.ns Ar <\ 5$ooo 
Zerrenner, Bulow 3S9oo 
II. Pupo d»1 Moraes 2í3oo 
Barberis, Monesi A- <'. 2íf2oo 
Flli. Martinelli & C. Ií2oo 
Diversos 9í6oo 

M o v i i t i n n f o «Io P o r l o «le 
* a i t t o n 

Entradas: 

Anterior: 
Dezembro; 39 1 2 e Maio, 40 1 2. 

HAMHUMGO: —iDezeiubro, 31 1 2 c Maio. I n d i c a i « I o : 
Com a i.| 
Com n s< 
]•; com o 
Que urrei it m i 

L O T S U i l 
Kc^iuno d:i I.utcii.i Ma Capital Fede-

ral, rxtraliidu Jiontrin : 
1.117 1S:0U0$00() 

,TI2llfi l:(MI0ji)(»l 
257ür ÍOOÍODO 

rm.Mios ni: :nrtS 
72'.I2 ; i i i 4 7 4f.2Hfi 5 . % 0 2 

1'KI'Mln.S lll-; 100$ 
7x0 . W l 4'J3K 70114 'MJM4 25S27 

.17:1311 4.11(18 4 = 111 >8.124 

O dr Edn.r i la d* M 

I t c i l l l l l l l P l l t O H flMI'll€!N -A Kl-ce-
boduria renili-u hoje: 8. :174í'ii.O, uendo 
em exportação, f»í54H; (-m Imposto». 
1:21SS212 e em estanipilhas, .-520(1. 

Kniimpooto d e i fres. rendeu 110.U41» 
franco». 

Café despachado: 3IÍ.0H3 saccaK, e 
embarcado, l'».t52 nuccas. 

Km exilai flata de 19üS : rendeu . . . 
72:94(>íf,27; despaeliarain-M- 2".532 ruc-
cas, e emliarcarain-.sc 21 .'I'i7. 

A Alfândega rendeu hoje 173:'J.12$2H4, 
sendo: em papel 100:8874521: em oiro, 
04:707{lH8j em conxumo, (i:05'>íM.5=; em 
e»tanipilha», 2^1551000; em imposto «le 
teleffraplio, 2(1(4220; hel^o de verba, 
li,5.1(10; cm liceuçaii, — ; filias, —. 

Um eyual data de l'J05 : rendeu . . . 
<>4:723$ft.?8. 

D' Aulin rpid, com 41 dias de via- < 
ne.ii, o vapor inalei! i luracc, de 2113 
toni-iao carpa, vários veneres, c n - ' 
i.i^nail'1 a 1-. lí.iinpsítire ,v t . , 

He Tiitt.-. , eoin *i dia de viagem, o i I ! 
'. i.de nacional Kspadante. de 35 tone. 1 »Mt 
lado ; c.if^a, vario-, ^enerc.s; eousignado J ' " 
á ordem, , . _ . 

IJia 11: I.pl.m 
I.<- Pernambuco, eoni 0 dias de vi.--

Ketn, (. vapor nacional Kecife, ile r..-'. , 
toneladas; r;;u, vatios ^ettero-.; eon- rm'i-
Manado a Avelino Silva A f . 011114.1 

lie New \ o r k , c..ni 35 rl-as de via-
gem, o vapor iniíl. z Spartan P r i m e , de , x 
22.-0 touclacia»; carga, variun gerier.-s, .1, . 
consignado a Xerr--nner, Htilow tV t ' . ,f. ' 

Uo Kio de Janeiro, com 4 dia» dc vi»- ' " ' " ' ' 
gcm. o vapor nacional liarcia, de I02 ~ 
ti.nel.idu-.: carga, v..ri.,s geueros: consig- '.f.,1 
nado a t j . Santos. '!• 1.,. 

Do Kio de Janeiro, com 10 horas de *' '"'• 
viagem, o \ ipor nacional Haturno, de 
"15 toneladas: carga, vários gêneros; \t -. 
consignado a !•'. 11 ile Sousa Dantas ' ' 

S a J * U » i 
" vapor higlez Marin.i, cm iactro, 1. 1,. : 

para i.onilres. —— 
O vapor inglez f iv iopic , cm iiistro, 

jiara Colaatina, ( ' 1 ' 
O vapor nacional Krcife, e.,m vario* iii>,.i-. 

èímcros, para o Kio de Janeiro. «'-i 
O vapor auntriaco Stefania. cwut ea | * 

it para Trieste, 

S r . Eduardo Uu-.ma> 
:«i 'i- (:„-.!( ia 1- iidit 
1 1 1 l'.li', <-om all. ii .. 

irauiaento dÍM uiulctt 

2oínno 
10-000 
loíooo 

1.111 a 132o 
•1O201 a .1O210 Dr. A. Vieira do Ca: 

Dr i-*r-i*rdo '1. Mn 

â Loteria 
C r Ar thur Mondo iç.<. 

() couli - • 
loteria-. •! ! 
e ba d • i ef l 
com a K i • 

Ampara»;.1 m 
lilica e 1 • fl 
Companlti «J 
Bahia 111 <i.t<H 
tado d. S \M 
conceder. • t 
lei, com-. 
entre outros CÊ 
«pierida j>• ' -» M 
kria* d' ! ••fl 
Co nlf-a.lJt ' <lm 
JJrnhil. I 

\".iri><s > ' ''M 
eal)alm«M;• 9 
S. Paul* 1 

Ao temii 1 
dado <I( íti 
panhi.i «' 
para e.~t.i • 
lllCttS 1!" ['.sfl 
seccional I I 
dado .1 í. ti :- ;J 
contrate» lei 
Sergipe, < | 
E>ta«!o 
juizes li. - I 
dos. -< i i;u" <il 
tuição '.ill 
est.i a ve-.rla • 
tadoü. 1 

Censura- o d 
do de S. i''111 

do despa< h" I 
ção. í.ti' iitl 
do <pie ' 1 
t«- dc tod 
sil, í11 c T d 
denil, <\ •'• 1 
uma ve/. ii ji 
a ^ r a v i - i». A 
C i n i M ' ' s 
cional <y' -'•• Ü 
nutenção • f| 
cm Ni< íli 
todos * ' • r< i»< 

Aqui—a- d 
T<oteria.> d<« i )í 
Icmbrtm .>inda 

f.ii- é -.fé 
reu hontt-nl 1:<H 

Dr Btier.o de Miranda 

Dr Vieirft ds Mello 
» urtnar1a« »1 j'v»r |>nn f<>-< ru.i «lu <̂ uit«i, 

Dr. E r m m o do A.n>i»r<ii 
üMn • n, m phili<*. moh ' • 
inli»'-IIÍKIH ( OU4 i . , 

D r . M^llo Barreto 

M i T o m l f i «In r i m 2r» «!«• 
<".],NKROS AI.IM 1%NTICIOS 

Arroz da terra, alqueire 
do Japão )> 

i>atata in^leza >* 
» doce »> 

Feijsio u 
uKraffos, 1 
Ovos, dúzia 
(rallinlias, uma 
Cebola», kilo 
Alhos, (restea de 100) 
íjueijos, mn 
Fumo, kilo 
Carne de Porco, kilo 

» » cabrito, kilo 
•> » carneiro, >» 

Carne dc vacca, » 
Toicinlio fresco, n 

» saldado >» 
» curado » 

Hanlia fresca, D 
u eiu lata, » 

Azeite em lata, 
Caixa sabão, uma 
Bacalháo, kilo 
Carne sccca, kilo 
Milho, alqueire 
P« rú, um 
Manteiga, kilo 
Farinha de milho» alq. 

» »> mandioca, alq# 
Fubá mimoso, litro 

» amarello >» 
Palmitos, um 
Leitão, um 
Cabritos, um 
Pato, um 
Cará, alqueire 
Feijão preto, litro 

ÁLVARO CAÜToLL 

Accacio M&saeraa 

iiix Gomos 

Oabineta d«ntnrio do T?r V 

Loteri : .'o ! 
Be com qu; 
dado ni 

ma. ó- u 
Nin^tt- ' i| 

junto ; f. • ' , 
Perdem o ^A 

pas :i !\t : -.1 
I^oteri.' - do !'«< 
lei e ' com aí 
fceu- , : r1vor i f l 

(Tr.inr.cr.pto j 

I>r. A lUT.Tí!'N : . 
Fazendeiro—. 

A venidi 
T a l o o l 

mnln th, rir. 
ireefo? An i Foi r< meti ido ao dirertor das Rttndan 

PnWiras do The-otro Federal, a co|»ia 
«Io termo de p«•>•» mpção relativo ao r -
curso de J . B. Piinefltel Filho, visto t r 
>>e e.Ttravíado conformo informou a AI-

nde^a de Santo^. 

G y m n a a i c ITornc i ra c 
I ir \ R wx> VM,':M • -!«» 
f fo a c o r d o eoin os «-sti.t• •1 

«e-ão «s anism no dia 1." -b 
«imo. 1 . U ] 

Ç l R U B i 
f a i t i e i f » m 'M peilftlift ilr n'"Ir ii • fii i 

alitmiiH* firrrtf * r feifm h • • 
Jaearali / , 6 Je Janeiro <ie 1 õ. 

<» direetor, 
I^)IIK7IM. lii r. l l l» 
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Aimt^iíí» 
urdob» 
|iaetla 

Crcfeld 
Umberlo 

•SA1IIR 

felino 
j í au ibuco 
I lialatuu 

Dl 

traj{ua.va 
e 
Uniberto 1 

ibria i 
tlillère jg 
iru 
Ainavon 

Dauube 30 

' i* el tlriinde 1.1 
tivitá 14 
Qva 1 

1 rdoliii 1-
et ia 1 
trníiiubuoo j( 
Crefcld 1 
Cl lo ] 
des , 
ms t 
nce Jí 
ta 
s 2. 
i-ii-i,-í-, 1-ui^jL 
'•"ia ' 

Itropi.lis 
|rusaiu > 

Ititi:; Adalberl 

u l o r 

Lima 
ft. --ir l i 11 • i 
••!• «>"!• - ..-.Jlllit. |>.nl.i- |;, rw 

rua <!•• itvmy ciitiniiij ti :UII. 
Ma^nlli. e* 

«tu ttio r c iIimH . . >. i -. ií..Í-I • m . 
| li"l.l M:l . H<1, [ t"'M ' '.rri i' i i 

' I" i I -
IV". IU1. MLF ' -
llll»llll. , . • ,1.!.! 

Unira 
irvii.ii -li. rir 
'Ir !•»!,,.. •„ 

.u'm«irae.i 

Car . alK.i 
fwmi- OuiMillnri 

. , v-

Mn;|.i 1U. 

1 il i • i; -i 

Indo iça 
If B Bento n í5 A ml. i:. .1 I. .1. I 

I K i r a u d a 
1*. r 
1 -. 1 . T 

1, III I 1 1 . 
n 1 i . l i i i l 

l.i A . 
,1 n e i i l i 
l i 3 . t i 

ay. 

1 M e l l o 
l i l s p e l l " , 
l l . - e I I - ' 
>• r l l l 
|fl*4 II 1, li ' 

T l - l l l l i " . 
I l l l i l e i 

1 l l í â -

A n > a r a l 
, a 

U tli- - ll.-i 
1 V M . - I . I O 

i | . H ! # 
lu II. 1 . 
i II 

I R e ' [ o 
i .1., I I . , m i -I.- «f 

- . . i . i i • • . I I . -I. '1 
II 1-. 1 •. I ' l r . l - II. ç 

a r r e t o 
K ImiI r ra l i f ' .* / .* ' 1 . 
M IUIUKI I 1 ' r . U í i I 
1 i l e 1 i. 1 l i . t r a 

SLVO 
1 I VI \ 

Itt — Bobiatlo 

I ! 

I 7)r. Ha-rsoil 

i r.-.ii.i 
• cli. 
I " • 

f í 3 f i 

fcírnl-ta local 
let : 

i-it I por «livcr-
« ]• i do - * 
d . i» a'» fie d' -
iduaí a riali-

[>i...,i,i.. íutm ', 
niiroso cniiviv 
dediindi. apoio 
hiooarlos, tra-
,í r- ntiança «1a-
m n o alto car-

| . h 
woa •• minhf> 

II- ../. Tm.u. 
oi '.i • • r 

Ite-.. A 

c i Cíima 
<> (.'oNir, 

ft. . reabriij 
I ' . M pi , 

jii. 
• ir JW7, 
•lirrrtor, 
I - pk| 

HBtSt-»»[ 

Agenda M lu Uniu ii E»f!U1 Federal 
^ 3 0 — R U A D I R E 2 I — 3 9 > 

Casa fundais em 1831 ptloi actaaes pv' m-lot 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 
l u i e n cima quo o publico ilovo dar profuroncin pelu 

vinda no seu varejo de importante» prêmios. Ú n i c a 

5 0 : 0 0 0 j 0 0 0 
FOR 23300 

T'.m dc. Jsm ira jno.r/nio Jün ÍW dr t/aucii u jiro.rinio 

100 :00008000 
P o r - l : 3 C O O a's:1 iloKAS DA TAUUU P o r 4 * 0 0 0 

A picfi-reneia para a compra de billicles desla grande loteria deve ser da ia, 
vi.r loik i tu liiolivo», a cata mitiga e acreditada a x e n e i i i i c r r u l . 

< In |""iiiios serão satUíeitus com a máxima poiitnuliilatle pelos agentes gemes 
terias Nacionaca do Ilrasil iipresi-u\iiites "!u Coiiipanliiii Loteria» Nacionaes 

1 - 1 
R U A 

.íat lonavj ««'/ niii.-ii 

d e A b r e u & G . 
- paalo _ . - 3 9 - S 

CAIXA SO CORREIO, 77 107 

0 s b i c h i n h o s 

II- alem deu pelo Ilio n centena !117 

PA li A HOJE 
l»iil[(lt<'M d u l i n i r o e l n 
Muis ex]i ria do qui» o rorlhn, 
l.sse grande espertalhão, 
Teluod í," '" « temofi b/w 
(juu darão u suite hoje. 

3 7 

M . 

r p I p l t o N «lo .MdlHflaliiH 
Cum ft exportowa <lo •macacot 
Com ft aorra <1<» jacaré. 
]> com o cnDiclln certo c'» 
Que serei o vencedor! 

3 1 
A z a r ? 

•Sonhei qr.e ft sogra 
Deu-me (acata 
Gnnlia portanto 
No jogu a cacvd ! 

O O 

© 7 
TICO 

A L o t e r i a rtaBahlata J u s -
t i ç a F e d e r a l 

a . oxlmcções de 
Ltlti da I5a1ii;i tem sido 
i cf.liido de conformidade 

í> conti;..' 
loterias cli !• 
c lia de si. i 
c«iin a lei 

Amparada na Con-*tituição da Kepu-
1-1 iea e li l.-. federa is j)edin <• obteve a 
(.'•mipanliiu de í^uterias cio Matado fia 
]?ahia mandado tle manutenção no Iis-
tado de S P.ÜIIU. <• <» diário juiz fjite «> 
c"iiccdet! não • • II uma l inha da 
lei, corn«j nao v ..la.-toii anteriormente, 
entre otitro.s casos, 11.i manutenção re-
querida 1» !;i i'"ni}>anlii(( XacioiKtf dc Lo-
h ritts th ;> l ';;!(t'hHi h(\jc 
( iiil>aiili"t tlc Lolcriaa 
j:. (hil. 

\'arios t í:: - prcced» 
cabalmente * • pacliò 
S. J'.iul« 

Ao 1emp< • concedia ninn-
• l.ido de UKtnuU-n«;ão eni favor da Com-
I»anhia • r .1 • do E »tado da IJntiia 
para e.~.ta v< nd^r francamente seus l>i-
dietes 110 Kstado de S. Paulo, o juix 
-cccioual Bahia concedia r;;uril man-
dado á I. -teria -pular, que explora um 

-ntrato celebrado com <* governo «le 
"•••f(;ipe, para vender seus bilhetes 110 

A. 
li tia com a 
cioiiuex do 

: - justificam 
di^no juix. de 

K-iad » da !í r!ii 1. assim, todos os 
juize* hão de . cader c^.uac» manda» 
• -eiiipi" que t .ustdtart, 111 a Consti-
tuirão F« dei*al, « m cujo espirito e letra, 
está a venda livre de loterias dos JCs-

Censura- e o juiz seccional do Ksta-
<'i> de S. J'aul<» porque ne^rm a g r a v o 
d.» de>pa. lio que Concerleti a mannten-
V "e 1. .l^titr» tanto, o juiz nada mais fez 
ti . (jiit- •' a jurisprudência constan-
te de todos ».- jutro» e tribunac» do Bra-

I. incl.' v«' o Supremo Tribunal 
''.• ral, que varitai d'- jurisprudenei t 
ama ve/.. H a j a vista os iuuumeravei 
• '.:,;rav- • ini.-rpo.sto.s pela lCuij>re.-a de 
Carnes Verdt dc despacho do juix s'-c-
< if-nal di districto, que concedeu ma-
nutenção cm favor da> ran ies abatidas 
iiu Ni(thv."« 
lodo» «dl,, r« 

Aqui —a c 
"Loterias du 
lembrou 
K* > 
ceu hontt 
d', i'»»!.••• 

Jerou yn 10 Mesquita, 
repvllidos. 
< .éramos—a Companhia de 

Instado da Ilahia não .-ÍC 
nd;t de requerer mandado, 
intr ica baixa, a que ajipare-
no.s a pedidos», do Jantai 

,0. Neu!nun político ou não 
político fui, em mane fia Companhia de 
Loteria do Kstado fia Bahia, entendi r-
Re cf>tn qualquer juiz para obter man-
dado dc manutenção. Oiialquer do.-, jui-
zes sccc'"na* s deste districto está aci-
ma desta 1 iiKifiohivv, 

Ninguém ousaria f»o!-as cm pratica 
junto i qualquer elellcs. 

I'crtlem o s u te 111 com taes intrí-
j .1- adversa rios da Companhia dc 
J<oteri.» du ívstado da Bahia. Cum a 
í' i c ' eom a lei é que cila vencerá 
fcMw adver.sari»»s. 

(Tmnjicfjpto «1- /• , . / / ' '" ('(ftnmtvSío)* 
lio 1 - 1 

A s s j i t i u r a das c r i a n ç a s 
Csis-™ en, jjouc.l dia» com % tijo cio Talcobópo da Assis 
r«» '1. s V7.1 In UAI,1, JWÍmI* 

*' ' ' 'In 1/ /-, Uni'• rir S. i'antu 
Cair.plstameutt iiaoiTcasiva 

men 

1 - 1 1 Z ( l i O M E S 
' UM !!«,l.it> DKNTIsTA 

' ti- •!» 11-s sus amigofl e cliente» 
n. seu tabinele rara a 
i , *VA. D£ 8 1 I R 9 71 

00—M 

Ninguém dova ignorar 
que a única iaslitaivão, omlc qualquer 

pcjsoa púile garantir o futuro, com pe-
quenos "pagamentos ínensjvs, (' (A 1 ' n -
videncia Caixa Paulista do lViisões. 

Vagando "-ifOUO por me/, o BOIÍO rcee-
licui di poi.-t de lo unnos, tuna petiBão do 
l i U O I N I H I O por anno no imiximo o 
pagando L'>ãU() meiiaalmeiite recebera, 
depois de J."i rtnnijH, uma pensão nmiual 
•lo l l M N M M I O no liiuxiiuu, thirrhil' 
t>,'hl it rido. 

lvdiaiii o» prospoelos distribuído» l;i'S-
ti», pés: onliueiitc ou pelo correio, mt 
HÍile; 
Praça Antonio Prado, 13^1. andar 

Bala n. 7 «. Panlo 
Acccitaui-.se bons agentes. 6811 30 10 

l l r . W . l i a r i l i m H p t - r n , 
nieilico-operudor o pnrtoiro. Con-
sultório, rua do S. Urutu n. <!.'J 
(sobrado i, de 2 ás 4 da turde. To-
lopliono, 102,1, JícBi.lcncia, Ala-
inoda ilos llambús n. 1, nlé á» !• 
horas do manhã o depois da» 4 
du tarde, Tolcphoiic n. 4111. 

00 at-'- 10 .litllio 

| | e l o J o a i - l a P o * 

Sll 
!l'A DIRl.ITA, 4 A 

m 

Xaropo de Ean* composto 
1. de gr.mdc vai,la{;ein lia tuberculose pul-

mun.ir e nos em ,jue lia necessidade 
dc rcpur.ir its lorç:i da economia depaupe-
rada e minada por e\ce»-os de loilo o gê-
nero. 

11''P" iiario em S. Paulo: 
rilAKM.xriA e DKniiAklA s.\NT< »S 

Uva d» S Bento u CG 
iKl (jl 1„. 7 

K D I T A E N 

' J ' S . ' < — , < • ! • ' < > t i o I M I I I I I I I 

soHTiao iii: Ai-oi,tcns 
lie ordem do sr. coronel l.uiz («onza-

tia di' Azevedo, in-pectcr do Tlieeoiro do 
líslndo, íaço publico que, tendo-se pro-
cedido o surleio das apólices ijiio tem 
«lo ser re galadas, rccahiti elle sobro o» 
seguintes: 

.?." srrir 
P. Anna de Almeida V. Fonseca--707, 

7111, 72ã, 72H, 7:il, 7.18, 742, 715, 71!», 
7n!i, 7W), (Hll, 7M4, 7hS. KIU e 102S. 

li. ('nrini-n Cotitiniio Monteiro do l!ar-
ros—384, 15-10, 18'J2, 1051 e 11)14. 

riinrle» l.ovv—1BI7. 

D. Claudia Trnvnsso» -lo Abreu—522, 
B8!l, 1412, 1081, 1701, 1732, 1751, 170H, 
17H2 o 1047. 

Companhia !Mogvana--176, 214, 220, 
245, 200, »40, J17H,' 31)4, 477, 511 «21, 
IÜIN, S50, 8(10, 012, 025, !I35, «I5K, 1102, 
971, 11101, 1173, 1107, 1327, 1370, 111(10, 
11118, 1810, J881I, 1015, 1022, 11)28,1083, 
198(1, 857. 874, 8S3 o !IUI. 

Couipuilhiu Paulista—8!l0, 8O1I e 101. 
1'runeisco Pcixolo 1'orreiia do Sousa— 

<55 <1 1877. 
Ilenry Wliito—277 e fiOl. 
D. (iorlrudo» Jordão de Uliveira Cosia 

-412. 
Inutitato Yluuno • Novo Mun-lo> —1205 

o lüiil . 
D. .loniinn Kubello Monteiro «Io l lanos 

—132, 171)7 e ISIMI. 
João lliiptislii líaiiííel—555. 
João .Iipsó ilos Banlou Mallioirú» 200, 

311 «1 333. 
José Cabral de Vuseoncell-js - 70, 00 

o 103. 
José Joaquim lioiues de Abreu—1830, 

1830, 1852 o 1870. 
I>. Juliii ilouriqiiola -lo Oliveira Vullo 

—184, 148 o 155. 
1'. I.uura lienriquota de l.n» Casas— 

2000. 
l.ondon imd llraallinn llanK — 045 o 

«190, 
Pr. Miircllio Moiirão—IODO e 10(14. 
Santa ( asa do Iluminai—1033 e P.I40. 
Santa Cisa do Vlú 50, 1111, '•.'-'8, 

1213, 1484, 1512, Kifís, 1972, 107(1 1070, 
1882 o 11)89. 

Símia Casa de Piracicaba >14. 

Coronel Auloiiio Alvares Leite Pintoa-
do—505(1. 

Antonio /.ofi rino do Prado—313". 
Compinibiii Paulista -lo He^uros Mari 

limo» e Terrrestrc.-'--1100 e 4sü2. 
Companhia Mògyana—1002, 
llr. 1'rancisco «lo Paula líamos de Aze-

vedo—41Ü0. 
li. (icrinuiu l.ucie Iluroluiril —231 o 

300. 
li. l.uisa Avrcsa (I. do Andrade Av-

ies—850. 
I'r. Manoel Monteiro Viannn—0021. 
I». Mmia Murgarida Avro>a (ialvão— 

2237. 
Santa Casa de Ytú—28KR. 
VCIIOHO Vida l—4111 . 
Devendo, portanto, os possuidores apre-

Hentur 01, competentes titulo» neste The-
soiro, (!u dia 1.'* em «leanto, ufim de ho-
rem pago» pelo respectivo thesolreiro, 
que pngiirA tanibein os juro* das npuli-
ce» «Ia divida publica do K-tudo, bem 
como os da» «|Unntias dopositadiis para 
^iirntilir a gestão dos exaelorcs de ren-
dm e »eu» eserivãea. 

Sci-i,-ão do Kxpeilieuto do Tbesolio du 
p:-iIa11 • > de 8. Paulo, cm 2 do Janeiro do 
1007.-- y.iiíj Ain> rhmin, officiul-inaior. 

70 5 - 5 

A V I S O S C O M M K H C I A K S 

A o t*o m i n e r e i o 
O abuixo-as.-iunado declara á praça d 

S. Paulo c a quem pcstjti intore.ssur 
(jue, nesta data, entregou ao ecu mano 
Amaro Antonio de Oliveira e Silva t»>d 
o acervo de sua casa con.incrcial, fican-
do livre o desemliiiraçado do toda 
qualquer responsabilidade durante a nua 
KffHtâo de gerento e eurador do dito «eu 
mimo, 

8. Amaro, 8 de Janeiro dc 1907. 
MANOJU, JJ,F)\AKIM» Di-; O m v h i u a k SII.VA 

Concordo com a declararão supra 
A M A H O A N T O X I O I>Í; ( J M V I ; I K A I ; S I I . V A 

HH alt. ÍJ— 1 

Ao c o m m e r c i o 
0« aliaixo-asHignodoM declaram que, 

daade o dia 10 du 1'ezembro do l!'0(í, 
dissolveram amigavelmente o. «Io comum 
accordo. a sociedade mercantil que entre 
elle» existia, sob alinnn—Melillo Uvi 
re, nesta cidade de Faxina, ficando o 
attivo e passivo a cargo «lo sócio .osó 
Melillo e retirando se o sócio José Oviiv, 
pago e satisfeito do seus capitães c lu-
cros. 

Faxina, 5 de Janeiro do 1907. 
Josr. Mivi.n.r.f) 

3 — 2 8 7 J O H K O V I K I Í 

A N N U N C I O S 

J o i o d e i S a n t o s S e a b r a 
MISSA PM THKUOSIMd Dl \ tA viuva do Joiio dos Snnto» Snn-

br» e toda a. família ugnidcco ponlio 
rndissimu, ils pe»io:i» quo rcoinpU' 
iiliaram ruu liuado marido ú ultima 

inoradu o assisllrani á missa da setimu 
-lia; o do novo mi convida 11 tiRsiHlirein 
ii -lo trlgcMiuo dia, na segunila-foirii, 11 
do corrente, tis 8 horas em ponto, ru 
egreju do S. llonlo, ccuife^sando SÍ- des-
-le já iiuiis uma vez niulto grata por 
esto neto. 

S. Paulo, 11 do .luui-iro do l9i>7. -.-
Ani/iinhi A/vch Soib. u. 104 2—1 

Aufomoveis da aluguel 
Rua da I»iberd.xlo 173 

Cuia liorn, 15$. Por ma!» do 1 lmra, 
lOsOOll. Paru mais facilitar no publico, 
atteudoiuos ii eluunado da ngoin i.i de 
mensageiro», ii ruu «Io (.'oinuieicio. 

102 3 - 1 

X i e t r » p e r d i d a 
Os aluiixo-assigniulos decltirain ter per-

dido limitem num loira sacada o iji.los 
B.ida por si, do valor do P2i)0.$00), vo)i-
eivel a li ou 8 do 1'evcioiro do c «r.clitu 
anno, 

10 do Janeiro do 1007. 
2—1 103 Silrit .limiar .1 < . 

rmfermeiro massagista 
('lirisliaiio Prev.H, com longa prali '» 

nos hospitaos idlomãeH, quo recoiiimcn-
dam s'.'us trabalhos. As ordeus do» siv, 
meilicos serão ciiinpridits lonscicuciosn-
lucnU1. 

Dirigir-so ú rua Vietoria II. 10. 
ii07 . ali. 15-1) 

C h a r u t o s J e z t e r 
Acaba dc «'licgar uni grande 

Biutiuieiilo da» melliore» min i :is, 
taes como - P.F.NJAMI IP >lv 
MN<i, C )N'(.'t)l!LiJ A, INPCS-
TlilAl,, AS IK.MÃS o oiitrna, 
ao deposito da fabrica . Inlrr <r 
//"' niiiij. 

L o j a d o J a p ã o 
i ]{ ua />/: ,s. /;/•;.\ ro 

507 alt. 1 5 - 1 1 

N A P N E U K O N S A 
aguda, com losso car ia e leceu, fi ln-o 
alln e continua, grau-lo pro ilrnção, 
«oni i loies aga-lan i;o peito, ai-gmcu-
tndiiH pelo iiiovinicnlo, losso, inspira-
ção e oxpirução, é «lo eíí<;ito«iuasi e i-
peclflco; a resolução pelo peitoral tl.i-
tio em cur to espaço «le tempo ÜOIIJ ser 
preciso cüualicos «m o n t i o í meios ac-
cossorios qae l au to i.inltratam no» 
«loentrs. Devo r t i t u lo 1 doso «lo 2 
cm 2 liorus, eom agun, porqu«- facili-
ta inni.s a abso rpção p.-lo cuiomago. 

I icancli) o doenlo sem febre, 3 do-
ses por «lia :it«! coiaploto restabeleci* 
monto. Podo-se aos t i s . incdicnn, por 
benevolência, q u e expcrimoiitoiii, u 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 
Veiitle-so ua DHOOAHIA M(i |»KR 

NA, :í rua «Io S. Ilento, 11. 

P K O C U R A - S E 
Com urgência, saljer o paradeiro de 

César Albcrtini, mecânico e concerfiulor 
d-» maeliinus do eosl irs. Quem souber 
fará favor de dirigir-se, por cirta, á Ale-
xandre Terenzi. no ('••num-' i-> d" S-ir, 
J'aidt>, rua S. líento 5JÕ15.—S. Paulo, 

oi a-tf 

Ibe» E I I L a 
PK 

Rica-í jó ias com br i lhan tes e ps.lras praclcsa i , diversos a r t igos do oiro Ao lal, 
p ra ta , nickei e m e t a l fuo . qnantt-.laâa do berloquos o o l jac tos de fanta-
sia, «Tcelisuteo pêndulas oiuericaaas de precisão, relcgio-.' «Io parado, d i t -a 
do oiro • p r a t a j-ara lioi.o correntes, chatslainea, annsis, broches, pu l -
se i ras , «te., despsr tadore i e erfoites, e legantes a\maçCei baleies o v i t r l 
na s eaviúraçatlae e com espelhos, grando a solido c o í n de f t r r o , ú p rova 
de tego, tio f ab r ican te inglês M I L N E K B . sscrivaniaUas, ciuloiras avul -
sas iiistallaç&o p a r a 1U3 elnctrica, reflectares, oteuiilicii para relujociros 
o ourives e miudnsas fiiversas, da conhecida • a c r eü i t a l a casa doaomi-
uada : 

A P Ê N D U L A P A U L I S T A 

P E D R O R O C H & 
t e i l oe i ro matr icu lado 

iCom csTri|>ioriu c a ^ n e i a ú r i u Saiilii Teresa n. 8- . \ ] 
1 lovidamento outorisa-lo pelo ilimo. »r. 

j o a e c i a C u n i i a B a r r o s 
quo sc^uo -le inudança para o Ilio do Janeiro, venderá, om franco leilão, a quem 
IIIIIÍM - l é r 

S a h h a t l o , 1 2 e s e g s m d a - f c i R 9 , l i do 
A O M E X O D I A 

l'tn pequenn» lotes, ao alcance de qualquer pret- n !i nto AO MKKI DIA 

A' Rua Direita n. 49-A 
Baixos do Kots l d* F rança 

fi magnífico sorlimento -Io finas o rica» jóias, ob je tos l1 j arte, movt-is e uten-
sílios A SAIIF-U: ,. . , 

Piv.-rsos anneis do oiro do lei com brilhantes solitários, ditos com brilhantes, 
rubi.", «wphyrss, turquesa», etc., para bacharéis e pliarmur-nliros, bichas, pulsei-
ra- coilaros, broche» o dia lemns com brilhante» o pedras lin.ir-. 

Ilclogios do oiro de lei prata, nickel o aço para Jioinens e senhoras, corren-
tes -le oiro e inetues tino», cliateíalnes, incdulha» com biilbanti'-*, b-ríoipies, iilli-
inte» para gravata, botões ile oiro, guarniçiV-H ronipleias para i-amisa, abotoailu-
ras, livellas -le prata, í -rviços de prata para fiimantos, «igaircirn», plitiapliorci-
ras' nirt-iras c «porte icmnaie do pr.itu -le lei, estojos para carteira, di-.laes do 
prat», facas de prata com bainhas -lo mesmo metal, ral-os -I-- prata para relho, 
pincc-nez c ocnlos do oiro, prata e nickel, 'j-iantiila le do relógio» do parede o 
despertadores á pbiinlasia, vario» forrnato», duas exc -llf ritos p- n lulas niiiericanas, 
de precitío sendo uma em caixa -le nogueira, esplendida armação envidruçuda, 
balcões com inostradore». vitrinas diversas, grau le e solido eofro -le ferro, á pro-
va de fogo, do fabricante in/lcz MII.NMIH; cadeira», escriv ininbas, espelhos, in 
talla.ão para luz cleetri-a. reilectori». r i\as vo.~i.is para jóia-, ntensilios o min 
de-iaá exi tentes na acredita 'a casa a I'l NIlI l.A PACI.IsTA e -pie serão vendi-
das ein publico c frnneo leilão em peiprmos lotes, para teriumanlo liiiuidaçso. 

Importante vitrine i>aia porta com vilios e espelhos de cr;-tal u gr.arnl';ão 
nickelaila. . 

i {minti-la-fo «le Jóias corn bulhanles, sendo. Iirothes, pulseiras, anneis com so-
lilarii s, brincos, «ilereços, etc. 
Sabbads, 12 do corrente • ^ 

K e ^ u i i d a - E e i r a , 
A«J MKIli 11A 

A' RUA DIREITA W. 49-A 
(Baiaes do Xotei da T r a a c a , 

1 - 1 I O I W L . " L ' L L ; 0 M A T I F K C T . A I H » 

PEDRO 
10» 1 - 1 

\ n m f s i a u c ^ 
OfiiriiHt dr jiililttt ii, ilrr.riirõr-. /n'il• 

Iiuii dc pi citicn r < hi/iii/u lma nlo 

S s i t e c i a l i t a d a e m a o n e a o l o s 
Fxecueão primorosa de qualquer tra-

balho artístico. 
IMITAÇÕES, 

3 . S T B E Í K 0 S e ' f â R C L I T A S 
R u a 13 d e I H a í o n . 1 0 5 

1)2 25—2 

Annc.ro ao cri ti\ do inclino nome 
Ciintinún, como sempre, fornecendo 

diariaiueu-e á sua numerosa fre;piezia 
tun variatlissimo 

Aberlo até I lmra da noi-e. I'i>-i. > • ro-
lai iviunento baratissiin^a. 

I 'iriyi-lo pelo conhecido 
M A N O E L P E B . E S 

5 2 — K u a 15 ile N o v e m b r o - 5 
81 111. II11, 

C a s a S a n t a T e r e s a 
Aberto ha dias oífcrecsuão no publ.co 

-lelicicsaa canjas, pctiicc» eFpecir.c-B e 
frios. 

P O B S C . O t.-.mhem nina ailejfa com nm 
raro sortimento da tebidas, todas de 
p r i m e i r a q u a l i d a t l * . 

Zratas nicionaej e eztrr.ngeiras. 
Aborta das 0 horas da manh& ás 10 

da noite 
lliiii Santa Teresa n . 11-1? 

MAMA MAGDALENA MOSTEIRO 
54 8 - 0 

Companhia Mocíianica o 
Importadora de S. Panlo 

Rua IS de Novembro, 36 

Secção de fabricação 
OIíicIaM mecliaxiica3 Fundição d» 

ferro e bronco: Carpinbaria • sorrarla. 
Acceita encommenda, executando-a com 

prornptidão e esmero. 
K o v a r e d c c ç ã o do p r e ç o s 

n rii :j) 
Cem coxnmontarios! 

Amigo o sr. J. Martins. 
Com grande sati^faeãj commuuu:o-lhe 

que obt iw rcMiltaJo maravilhostr-tio tra-
tamento de tun e -/ema humido o^p 
grande Hecreção «!e nero-purulento, gene-
ralizado pela cabeça, peseo^o, orelha* e 
fuce. 

Kebelde a uma iníiuidaJe de medica-
mentoM applitatlos sem resultado algum, 
cheguei a ntu estado «Icsesperador ; lan-
cei num <lo .-eu pro*li^io«o remeflio O 
15c»UISAIi que, em pouco tempo t» nem 
auxilio fie qualquer outro, con>-e£P res-
ta!»eh cer-rne por cnopleto. 

Crato por me ter livrndo de u ^ mal 
tão incommoJo quanto flesapradavB' ve-
i.bc i or o t a patentear a ui i idiawtati 
dao. F 

Hantos, 27 de Setembro fie 
J » o n m i g o , 

J o V » A N T O N I O PI- .MIVIRA DA C U N H A 
I roprietario do Caí* CouBivrcial 

i 

Ezoel laate agua da me 
aa coiu psoprieiadas medi-
cinaes. 

Veada com verdadeiro 
succorso n a cura (Io 
AR.THR. m o n t o , ar 
terio-sclcrone (fotta, 
diabetes a nss mo 
lestins dos rias e 
das v ias urina- y 
rias. 

Única de p* 
ladur a j j ra 
úavel <iue 

/ A analyse • que 
J y / foi siiliineitida no La 

liornforio d e Analy 
fl^m/sés Cbiuiicas de R / ( f f 

/ raulo, dViiionstrou s e r / 0 Q 
/ e s t a a g u a a nieiliir / Q ) 
d a i a g u a s mineraoí / X y 

(!o [iiiiz, / Q 

ralam 
cias nociva1 

D L 

Hão côiiíéa, a')-
FTP.ÍE, AULISTAN-

ú M -

Cha-
ma-se a 

a t t e n ç ã o 
dos srs . fre* 

Í| II e II T a d o r e s 
das fontes l l ier-

maes de COÇOS 
S (U.DAS, lem-

a «lucia «le g a r r a f a l 
enlregr.s a domicilio 

1'EI'OSITo 

LargoS. Bento, 97 
Tlil.MPHOXt:, 1204 

E d u a r d o M o n r a 
Agonto geral 

• I . P A U L O 

liraiido-llics que a 
Í / Ç 7 / Jidiial estação l;a!neu-
Â f y / r i a . p ro longa-se a t é M a r -

J ço \ indoiro, e que os seus 
( f f / liaiilios são muito proveito-

/ sos «esta oeeasião. 
^ y 0 HOTEL DA EMPRESA p a s -

' J y / sou por uma t m n formação r a -
dieal, oferecendo todo o conforto 

rs*/ desejável, eserupulosa lijijiene c t r a -
f / L T / t ím<r to dc primeira ordem. 

M I I B W / ' x Z ^ / ®s bospedes do 1101 KL têm rediicção 
PARTE no preço dos banhos. 

T O D A A 

• v v M u l t n * d l a t r n c ç f i e n a ã . o p r o p o r 
c i o n B t t a a u e a a r a , I I < I M | I < - « 1 ( ' M 

Collegio Fjorence 
J " ü i M D I A I I j r 

I n i e r n a t a p a r a m e n i n a s 
I I .NIiAll" KM Ifio.'! 

As nulas deste i'"iicoitnndo estabeleci-
ineulo -le r-iinc.n,,'u reabrem-»'* 110 «iia 1." 
lo Peverciro. 

1'rospectos e mais inrormRçGcs, forne-
cem so a i|uem os po llr. 

A «lireitorii, 
H"H<i l-~hi.ll 

1 >15-17 J7-a!) :;i «8 

S e r e i a 
c' 

d c B r . y í y e r 

O melhor remedio do família que 
existo para a tosr.o, constipavòes, 
crup, coqueluche, iníluon/.a, bronehi-

( te, asthma. p n e u m o n i a , 
tisiea. Devoiaterseinpro 

- cm casa um frasco <lo 
Peitoral do Coruja do 

Dr. Ayer. Não sabe is 
i quo hora terols rio-

ccaa idado d'elIo 
í̂ i paraatalhavuma 

^yconstipaeãf». As 
con:.tipa<;«"c}i en-

tram em todar, a3 car,as. ÍÜ bom iiro-
parar para cilas, lendo o ro médio pro-
prjo sem; ro (\ mio. 

u At tes to quo em minha clinica 
tenho prescripto, cf»:n vantagom, os 
preparados do ])r. Aycr. I)o cua 
formula r-utoral do Corcja do Dr. 
Ayr r tenho obtido esplendido rosul-
tado nas bronoiíltcs chrouicas o ca-
tarrho pulmonar. < > referido 6 verdade 
o aílirmocm fé do mint grau.'"—Dit. 
Cir ATKAUDIlIAUn IIANIIKIIIA I)H 
MJ:LI.O, Doutor om Sledicina pela 
Faculdade do llio do Janeiro, fíraxil, 
Cidatlo do Campina (írande, I.itado 
do l*urahyba. llrazil. 

Preparado pelo Br. .T. C. Aycr & Ca., 
Lovroll, Mass., li. U. A. 

LOTERIA ila SABIA 
Sxtracçfto* todoa 01 dias na capital do Estado da Bahia 

PA( í \ \ IE\T0 INTEGRAL DOS PIIEMIOS 
Venda livra am todo o Estado do S. 

Paula 

20:0008 
Bilhete inteiro, 2 ) 0 0 0 Dooimoa. 200 réis 

< N bilhetes acham-se ••'< venda em toda parto. 

AGENTES SERAES 
A m a n c i o R o d r i n u s s d n s S a n t o s y ^ 

P i u r i A \ T O \ i O PRADO, 5 

A O « A L L O 

RUA DIREITA N. 24-A 
A c a l a de receber um lindo • vaxúado sortii . iento de casemira3 i ng l e sa i 

Vaiioclade eui camisas, collarlnhos, panho3, g rava tas , ceroxla-j, m r.iai, louçoa 
o tc-alhas. 

Grande r e d u c ç ã o de p reços por DIOIÍFO de ba lanço 
A c e o ç ã o d e a l í a í a t a r a o a n t i n ú a a o b a d i r e c ç l l 

d e u m h á b i l c o n i r a - m e s t r e 
63S 1 5 - 1 -

As PilulüidoUr. Aycr curam lndlgcstâ« 

O S e r p i a r i a 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-so 
sem i|iio ti.-," o 8er|ii;iria, auxil iado do 
uma liou e.limi ntação iiiiiicipalmeiitn 
(|unn«lo KO encontram os symp tomns 
EOKiiiiites: .-obre u tardo calor «m ar -
r pios de frio, dõr no peito o na s 
costas, Buoros noetiirno.i, frios, mSoa 
liuini laH, rouqu idão e » c d ; contimia, 
acoinpanlindaii do nm ciiimagre timon 
lo iiolavel; t.sti' « oi icjo lodo pede Ser-
piaria :l a '. colliere.-I por dia, o K>W 
BH refeições oi to do f icado do baca-
Uniu escuro, (I mozes seguido?, l isto 
sacrifício será retr ibuído. 

Nas licinoplilises, com osso o en-
jôo do esloniugo, o sangue vem bom 
vermelho, mis turado com os calar-
rlios e espumoso; peço licença : á um 
remcilio soberano, auxiliado | elo ro-
poiso completo, cada - hora?, 1 collicr 
«Ias do sopa mis tu rado com a g u a 
fresca, tinin vez dcsapparccido, co-
llieres por «lia ntó rislubelecer-se. 

A venda na 
D r o g a r i a S í o d e r u a 

A' UUA DU S. BENTO. 14 

I F E R I R ' © I 

J U E V E N N & ! 
tJr.icu apprnvafio I j ptit AcademiaItMadlainaitFaris I 

CUülA I I 
; ;ti.MIA, CH15°0«, 0»IU0A0I 

I liijir tf«i fabrioanti" | 

I Q U E V E N N E ] 
I O mais eccnomico. 
I o nnir.o Ferruainof.o In ai* . 
I teravel nos paire» quentes.! 

RXIMM O «BLf.O DA 
"llnioaditfãòrieiM»" 

Crands Faliria h fogos 
( s i u i u a i u n m n t i m t t 

Premiado -7 vc.rg r«n> medalha dcoiro em 
l&W, de 

B I / 5 G l N O C H I E F F I 
Acceita encuinim mias da capital e do 

interior. Kspc.-eialiiia«]c rui foima de vis-
ta. líarantc se a p«-rf- ii.Ao. Trevos nio-lh 
- os. 

Completo aortimento «le fojros -lo vis-
lã e to-la a classe «le fofrnetes. Lsp^ciu-
b-lsdo « in pólvora do ipisl-pier «jualida-le 
para caça e minas. 

I I u a J o l y , 3 e 
Marca «a K e i a L e f a a | , M U L O 

Mi 25-24 

i L o n a s ) i n e r i c H s s a / % 

S L s K p m o r . T I \ T A i 

| | p r e p a r a d a p a r a / ^ ^ 
® . c u < * o r a d o . s . / ^ J ^ 
5 E o s ú n i c o s l a - / ^ ^ / ^ a C a S Ü B o s n n ^ c o s l e . 
^ g i t i m o s 

s I I m I mm I S.^ 

3M". 4 3 

// Caixa K S. P A U L O 
r / y im ri.»' e -a1. 

O h a l e t d a R i q u e z a 

<4 RUA BARÀO DE ITAPETININGA, 29 
C a s a m a t r i z e o m f i l i a l á 

R u a C a e í a t i o i s . 5 —FRANCISCO RICCA 
H O J E X H O J E 

A b e r t u r a d a n e s s a n o v a m a l r u . C o n v i d a m o s 
a n o s s o f r e g u e s i a o « i r H a b i l i t s c - e a n a n o s s o c a -
sa, c u j o p r o p r i e t á r i o é o q a e m a i s e o r t e e t e m v e n -
d i d o n e s t a e a p i f t a l e c o n t i n u a r á a v e n d e r a 

H O J E ! 

C O N T O S — 50 
Vor a tooo P o r a $ 0 0 0 

T li ASCISCi > RH VA é o único «pie em pouco teuipo t-uii ve l l ü jo mais s ,r« 
tes nesta capital. 

L b o j e a i n a u g u r a r ã o d a n o v a c a s a ! 

Rua B. de Hapeüninga, 29—8. Panlo 
106 6—1 

Bordados a randat 
Na travessa da 8e n. 6. sobrado, ía-

7em se por enrommcnda l-ordados a 
oiro, branco c scdi, crivos e outras ren-
das. KM »lt. 8—7 

jUmanaek t larnier pa ra 1907 
U melbor que se publica no Ilrasil. 

contendo íuappas e sutas de todos oa 
l-.stados. 

1 solaas n w l l i l l l l . . ÍOOOO 
A venda na Tn oiirwliB liraíil. 

m y w - . i 



P / R A O 

M M , BANHO t 

USO M INFANCfA. 
É mlmirnvelmonte deter-

gente, purificando e tornan-
do clara a cútis mais endure-
cida. C u r a rapidamente 
todas as affccçfies cutâneas 
locaes, e - torna a tez com-
pletamente clara, transpa-
rente c formosa. 

Extracç to á rua Visconde de I taboraby n 0 , aob a fiscalisaçSo do n m o . 
ti-, major Francisco de Asais, representante do governo d» ünl*o . 

H O J E 

5 0 : o o o $ o o o 
F O R 4 9 0 0 0 

D e p o i s d e A M A N H À 

15:000$ 000 
P O R 1SOOO 

E m 2 6 d e J a n e i r o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ 

E m 1 2 e 19 d e J a n r , i r 0 - 5 O : O O O . S O O O 
f o » atooo 

L - 2 5 : 0 0 0 9 0 0 0 - Por 1 5 0 0 0 

Bicycletas e lotocycletas 

Importni.-Bo i l i reeta da E u r o p n o Ainer!c;i d o Nortn. Compl f f t o s o r t itn o 
to do ncccRSOiúoR p a r a blcycle taa o motocyc l e tus .—Cober tões I>MII1O|»-*H" 
« • l i e l l n o ( ' o i i l l n n i i t i i i . 

Fazcm-so conce i tos garant idos . Kiekclntura o ininalto n fo^o. 
Repr ice l i t s l i t es gorc.ee i.o r.AIXE o I-aSCAUIíT, do Faria, 

F o l e t t i O a í o l & C . 
• u B â t á o ra m p i i i i u a t , u : » , „ 

I'..iii pediilot, informações c pagamento dos prêmio» 

Agencia geral cm todo o Estado, da loteria da Capital Federal 

Amando Rodrigues dos Santos & C. 
Praça Ailoi i t Prada. 3—Caixa, 1«« -Tel. Autuado 

NOTA—Os premiou Bupcriore* a 200$IHX>, c m virtude de lei, catão sujeitos ao 
ài-scoiitodt* 5 . . 

" 8 4 SI d. 

LA SAISON 
Grande officina de costuras o confecções 

1'itliÇ'OS ItASOAvr.is 
Vestidos jiara senhoras o meninas 

Acccila-8o c n c o m m c n d a p a r a q u a l q u e r l o g a r d o I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s t o e e l e g n n e i a — 

Henrique Bamberg 
RUA D E 8. BENTO, 08 m. S. PAULO 

a r a E m q u a r t o I a s , i n d i s p e n s á v e l p 
t e r r e i r o s e t c . E ' t a m b é m v a n t a j o s a -
m e n t e e m p r e g a d o n a e x t l n e ç & o d o e 
g a f a n h o t o s . 

Deposito na casa 

NATHÂN & C. 
Una de 8. Bento. fl 

6l!0 Pabb. 

U 

G r a n d e f a b r i c a d e 

Gfevannf PoSffo di Lui^ l 
Vendo-to por atacado e a vareio 

I E E Ç O S B A E A T I S S I M C 3 

ü s | i e e i a l u l a < I o e m m o d a s d e P a r i s 
I ca (•(•urrai Carneiro, li-E—Aullgn João Alfredo 

E H A M B S f t í A R U & K . 2 9 - A 
t t i a \ M na h n da iiiBgil Pestana H. 9a 

S. P A U L O 
R u a D i r e i t a , 2 6 - A 

rios _ D' r » » w „I.B, 

0AS CREANÇâSI 

'o vosB9 R H E U M A T l S M O 

Jcontinu&r rebelde AO truta-
rmento medico si, stpezar 

1todos os recursos conhecidos} 

não conseguides levantar'do 

' vos:o leito, nem a l l i m r &B VOSSAS] 
í dOres, n&o desanimeis, nen: 1UI'tiS' 

s a l t a r os miolos / Nio t 

Ainda vos resta um? esperança ! > i 

Uzar o E l i x i r da S u c u p i r - • f 

Q u e i r o z elle roa re:.'U;..i 

Uaudo, » durO allivio ús vo..í. . £ * 
m . . t f *J6res. 

E n c o n t r o - s o e m t o d a s n a 

t n r- m- no iius toaas as Mães*, Família wm terem casa. 
Klle cun mn puuno.i ríinr, a TOSSE, a BRONCHITE. 
o CATARRH0 CAPILLAR e prenae a COQUELUCHE | 

3 o AN NOS oi suooaaso 
PiiBp.n-iio r if.np.ttr...L.QtTBIWQZa Çle. S9o Paulo 

p h a r m a c i a » c o m c a s a yft. 
. m. P A C H E C O A í ; -

J A H L I h O 

QUEIROZ 
t U L O s/. 

L I S T A 

ESPECÍF ICOS V E T E R I N A R I 
D O 

l u w m 

E a s m o l é s t i a s q u e c u r a m 
— CURA fabres, congesõe», iiil!iiiiiinui,õtH de cabeia, ollios, gnruuntu tmcjicit, i-unuo 

ilia), barriga, figado, rins ou JH-B, febre lnctc-n nas vaccaB, meningite dorsal lios cu\ai.o-
M 

B B 

C C 

B D 

EE 
FF 

niaos e nves. 
GG — PHEVINE os abartos nas vaccas, éguas e ovelhas, l'az parar u.s lieniorrbagiaa 
HH — Cl'HA us moléstias dos rins e orgaiiH uriuariod, inllainmo<,üo Uclleu, urinas «•sca->M 

ou sangüíneas, liydropisih. 
I I — Cl'HA UH m o l é s t i a * da pello e erupções, sarnn, cvrisipelan, esparavão, iuorm<\ !• p-

i.õi t=, abeessus, listulat-, ulceras, pello trii.ado e áspero, 
JK ('L HA a i i t d i g e s t ã o , íaltu de uppctiti.-, resultados dc comer inuit-j, ietericia, p'.H > <-r: • 

lysia, cascos quebradiços. 
Kstes tspecilicos são usados no exercito dos Estados-Cnidos, na-, companhias b i-. 

cavallari(,-as e estrebarias e em toda a parte do mundo. 

Agentes geraes: M LA IIALZE & CÜMP. 
R i o d a J a n e i r o e B u t r : o s - í i i r e s 

dos porcos, i-ungostões de cabeça, convulsões, c-pa?mos e vertigens. 
CURA o r h a a i m a t i e m o , manqueira, frouxidão, canção, resultado dos tralmiii. 
torcoduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavRo. 
CURA as m o l e s t i a a d a m e m b r a n a m u c o s a e das glândulas, fluxo m,/! 
cia, glândulas inchadas, min-mo, mal dc garganta, aphta o arestim de carneiros, caner^ 
das aves. . 
CURA v o p m a a o l o m à r s g a e , compiidas o pequenas, teni.1 nu s-jhtarni, a coltca e e 
mento causado por lombrigas. 
CURA us m o l e s t i a a d a s p u l n a õ e a , vias resiiiratorias, tosse, bronchite, pulm 
ração diíücultoso, pulmões inllammados, pleura-pneumonia. 
CURA coiica eólica inflainmatoria, dórde barriga, rospiração espasmodu.-a, «lysenler. 

iaimii i i . l i ii i i ! i a — — — — — g g g a t a K » 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i c S o p e r m a n e n t e d a T Ú M U L O S , E S T A -

T U A S e « a e o a 
3 M C . T A V O L A R O 

I M P O R T A D O R 
— V e n d a d e m á r m o r e e m b r u t o o s e r r a d o — 

R I A D i : SANTA E P I l i C t U I A l 0 1 ) — N . I»AHL0 
T ~ C r i » f u n f l a d a o m 1 B 9 4 

•t.">U dinrio 

G R A N D E REBUCÇAO 

n ú ^ x M 
Está l iquidando todo o seu magníf i -

co «ortimento de íoupau brancas par* 
liomens e jnoninos. 

G C C A S I Í O D N I C A 
Fua 15 de HjveuiLro, 55 

B. 1'AULO 8 P A U L O 

Xarope Gloria 
l> tc varopo o unioo conhecido até lu»je para a cara corta « rápida da co 

qnelncho, exerce uma acçío especial sobre as brcnchica», facilita a respirarão c 
attenúa os ncceseos dc towse. 

Empregado com resultado maravilhoso nas bronchites agudas e chrouicas, tos-
se, rouquidão e em todas as af fer rões das vias respiratórias. 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

vonda em todas as p l n u n i i a c i a s o d r o g a r i a s e nos d e p o s i t a r ! o 3 

B A R U Ü L & C O M F . 
0 . P a u l o 

R u a B o m R e t i r o , 8 4 
H . I > A I : L O 

A um minuto das e i taçõee I n f l e s » e 
S o r o c a h a u a 

PKOPRIKTAltIO 

E I R A S G A R C I A 
KIcKante hotel, com toda classe de 

conunodidade».—Serviço esmerado o eco-
nomico. 

Ksplendido» cornmodoí». 

P e n s ã o 
Servem-se comidas p a r a fora do hotel 

a preços economicos. 
COSZ27HA. D E 1 \ O R D E M 

683 .'50—10 

F & 0 N T A 0 BOA-VISTA 

- H O J E U r i i r SAIH1ADO 
n t i J C * 12 dc Jane i ro 

i s 7 horas da noite 

G r ã n d l o s a e deslumbrante 
ioncçio sportiva 

tia qual serão disputadas s -nsac ionaes 
qniniolas simples c duplas 

p*. los a r t i s t a s do pr imeiro quadro 

A'm flfl l i o r i i M ( I a i ; o l t o 

(fKWin: DESAFIO 

f.t-Io lutador turco sr. 

A M n l \ m l lamã'1 f.eão Beduino 

contra o sr. I W r O P n € € « t t Í 
«líic.-tor do C lub Força c Cora^om e ven-
ce lur tio Campeonato Xacional »le I.uta 
fioi.iana, ' lc amadores, ef fe t tuada na 
Cni.itnl Federal . 

A luta serii disputada no espai;.. dc 
nma liora, observando-sc o regulamento 
do campeonato profissional. 

Í UEÍ.OS—Kntradas para camarotes, 3 * . 
entrada neral, com direito a ineia 
f oule, nas quinielas que forem diepn-
tada» durante • noite. 

K:io ha senha»—Oe bilhetes íi \ e n d a na 
l i l h t teria do Frortão 

M O U I i I N R O U G E 
Largo do Paysandd 

E m p r e s a Í -ASCUOAL HEOICKTO 

Tournée Sefjutn dn fAinerifjue dn Sud 

HOJE- 12 de .»aneiro •HOJE 
S o i r é e d a m o d a 

P B O f i R A H M A A T T R á E S N X E 

Tomam parte todas as novas attrac-
ç õ ' s de 1. ordem. 

U.na brilhante parte do c o n c r t o vo-
cal 

G r a n d e s n o v i d a d e s 
NO 

Tis iasritis-Iojraph 
AMANHA—I) ' )MIN'<;<» 

2-e3|»ectaculos variados--2 
Á" l 112 HORA IlA TAKOK 

ESPLENDIDA 

MATINÉE FAMILIAR 
A l S m horat noitr 

S O I B Ê E P O P U L A R 
PIIÇIJ i N NSIUI I 

EDEN-THEATRO—Antiga Eldorado 
E m p r e s a J . C A T E Y S S O N 

HOJE 
S A B B A O O , 11 J A N E I R O 

K e n ü t c r l s i r a 

,AR1!ST.\S,| 
de vários penens 

o r c i í i : s t r a d i ; r m m 
N o v o e n i t ido 

B I O G R A P H O 
Km que serão exibidas \ l.^TAS MO-

DLUNAS 
Pelo hábil hiograpbista sr. 

A . A F L N A X T D 
l lvpre.-samente confíactado para tomar 

vistas locaes de H. Paulo, que serão 
brevemente exhibidas. 

Segnncla • sext% f e i r a T O M B O L A 
G K A I U I T A . 

A s 5 - f e i r a » 
Serão destinadas para asi sts-ôes dc 

IHOiiR.VriiO FAf.A.NIE 

A e s d r n i a f o a MATZKÉE cem es tra-
da grat le ás crianças. 

Ri i f fe t « s e r \ i ç o d e • r i i c s 

P R M , 0 S Cassarote.' ] 
• a n l n m t o de cadeira . , 109 

T H E A T R O S A N T A N N A 
Empresa J . C A T E Y b S O N 

Sranefe Companhia L y r i c a italiana do tenor 
M I G U E L T O R N E S I 

BXaestros clireetcie3 e concortadoroj cav A R M A N D O OAZ.1.EANI e RIC-
C A R S O CZ. NEAI.LT 

Itircrtnr arti.-fico, <av. (ilOlldlO ijUlKOLt 

E S O J S - S a b b a i l o , V Z d e J a n e i r o - H O J E 
2 operas na mesma noite 

1.*—A grandiosa opera c:u 2 actos do iiin.ntro U.ONCAVAI.F.O 

PKUSO.NAIÍF.NS 
Ne lu, Kmilia I? iissi; Canio, l i iovanni lladaracco ; Torno, i . iusoppa /onz in i ; 

>ii\i.., Arturo Spelta; Arlecchino, F. Ferraresi . « i i l t u i .El tAI, . 
K M i t r o - d i m t o r RXCC ». B D O C E N D A L L I 

2."—A opera em ura ai to do maestro P. MASCAI; M 

Gavalleria Rnsticaoa 
Maestro directar car. A R K ANO O OALLEAMI 

I r o t t f o s i i t o a s o p r a n o A I I L I I 1 A O O S T T S S f . n 
1'F.RMiMAt.ENS : 

Santnzza, Adelin.i Ai?j-rtine!l t TitrWWo, Miguel Torneei : Alio , Cario Toai. Lo-
la. Maria lavi i l i , M a m u i l.ucia. t .ina '-'erraresi.—( OítlI C.FItAI 

A » a 3 i< P A MOITE 

h & — D o i s g r a n d e s e s p e c t a c u l o s 
S h o r a s d a t a r d e a O l S a S . fali l T « «a • • • t o H à T » l ' K i a 

B m m e i t s - Í R I S 

O B O A I S A ^ 
Poderoso desinfectante, micro 

cída, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o m e d i e n n i e i i í o d o m é s t i c o • 

Hecoinmendado como especifico para combater os moleflci-i .la [ . 
*•». eomo sejam : darthros, eezemas. trieira», ulceras, brotoej..a feri-!.i< 
f ias, purgação do-i ouvidos, narna, etc. e t . . 

Os golpes, contusões o excoriações «Ia peiic t ratados com .. l iOl í i -
cam rapi.lamento, «om a formação ile pós. 

A venda om toilas as pharmarias e no doimsito 
P U A U 1 I A € I A E D l U H i A R I A C A L E . \ 0 

P r a ç a M a u â i - S a n t o s 

Irmãos Poyarc 
D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s e c o a s i g n a ç ò b ; 

Com relai;ões direitas com MS prin.-ipaes .-idades d:i IJII-OI.-. e i , 
sul-merieanoe. Endereço telesraphlco SERAYOP Caixa di 1 

Praça da Republica, 37—Santoa 
R u a J o s é B o n i f á c i o n , r. ; 

s. PAULO 

J 

A V I S O S M A R Í T I M O 

Hambarg-Sndamarikaaig^hi 
-jíY1 • G 8 Í 3 ! ! 3 : , U ; ; 

z-o* S I ; " - " - » • = 
O v « | i . » r n l l e n i A u 

PERNAMBUCO 
u , • ^ , „ Capitão !f . KOIIÍ.F.H 

—^ 'je^Santos t o dia 19 ,lr Janeiro naro • I . i » • «1» . -'an. iro r a r a 
« o t t a r d a m a H a m b u r g o 

° „ ^ < r r ! N r . , , * e l " * » " » * . l s h o » , r . . 1 0 5 9 0 0 0 , inc la . 1 . , « ; . . .» 
to, c ô f f e L l 3 o, 4 t 0 m f " n h ' a l"o»i'los com ... m, , . '„,., 

aheiro p o r t a ^ , e std P o r t a l . T ^ T . ^ ^ ' 
Psra tratar com M 

O . L I I I 1 T C O 
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l io m a 
const ih 
v t i i l o n j 
c o m ] ) 
t,ÚO ]LL 
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«irí 

i l e s 
< | i ia l i ' l i 
d e f a m 
l i l i ca s i 
C-Iovhh 
d a 
miui^t^ 

Já 
t i r n a 
n x n . u l 
fcH l l o j 
l l io a n | 
c i a 
CH surf 
t n i n e n t 
m u tia n 
CÍOH PL 

H. e« 
d e c l a r a 
u e n h i i n 
d a r t a i l 
d o s HU| 
m u d a i : 

ED(| 
c o r r e c t 
o |iiiL 
dÍK::a, 
v e n c i d a 

Con: 
<juc diq 
comer» 
inc-suin 
g o g a v a I 

O g 
vára-st 
trui .sf . 
c e d o r e 
d o s ítii l 
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m e r 
Coi.-a5. 
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